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SEGIJN94 -FEIRA, 4 DE • AGOSTO DE 1969

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDARE INDUSTRIAL

Conselho de Recursos da
Propriedade Industrial

SZSSAO ORDINÁRIA - PAUTA
DE JULCIWENTO

REVISTA DA PROF'FRIEDADE

INDUSTRIAL

corrente: Soldas e Eletrodos Especiais
Super Aloy do Brasil - Agente: Pi-
leto Silva Netto,

TM - 463.419 anevo: TM 485.709
- Assunto: Marca "Petrilite" - Re-
corrente: Petrolite Corporation -
Agente: Monsen Leonardos 	 Cia.
- Recorrido: Petri do Brasil S. A.
Indústria e Comércio de Auto Pe-
ças - Agente: Emprêsa Mercúrio.

TM - 463.421 (contra o deferi-
mento) - Assunto: Marca "Petilli-
te" - Recorrente: Petrolite Corpora-
tion - Agente: Momsen Leonardos
& Cia. - Recorrido: Petri do Brasil
S. A. Indústria e Comércio de Auto
Peças - Agente: Emprêsa Mercúrio.
' TM - 522.608 anexos: R. 232.686,

R. 356.954 e TM 414.654. - Assunto:
Marca "Ipiranaa". - Recorrenta:
Refinaria de Petróleo Ipiranga -
Agente: Peixoto Guimarães & Cia,

Em, 31 de julho de 1969. - There-
zinha Nunes de Sou:a Santos, pela
Secretária do C. R. P. I.

DIVISO DE IVIP,F2CAS

Expediente de 30 de julho C 1969

Marcas deferidas
No 86.661 - Emblemática - Pro-

dutos Alimentícias Adria S. A. -
Classe 41.

No 396.591 -- New Life - Pucci
S. A. Artefatos de Borracha - Clas-
se 48.

No 48.155 - aisai ;• Metalúrgica.
Wame Lida. - Ciroae 5.

No 622.108 - Mirva	 Mirvaine
1ms:oração Lia. -- Classe 3,

No 626.155 - Bras.tex - Stasitex
Pollmer Indústrias cas S . A•
- Classe ss.

N9 62M32	 Bentley	 Conte--
çõss Bentley Ltda. - Classe 36.

No 614.092 - Tinturaria Lake
poldo - 13 -mefieiadors Textil São
Leopoldo S. A. - Classe 37

No 530.009 - Bety Rose Novidades
- Israel Leviu - Classe 36 - Com
eclosão dos artigos indirados Pela
seção.

No 534.007 - Vitoria - Comercial
de Couros Vitoria Ltda. - Classe 35

NO 534.353 - Viten - Clynol Li-
maied - Classe 48.

NO 550.845 - Cirpevel - Cirpevei
Comércio e Representações Ltda. -
Classe 28.

No 534.007 - Vitoria - Comercial
de Couros Vitoria Ltda. - Classe 35.

NO 534.356 - Vilon - Clynoi
- Classe 48.

No 240.845 - Cirpavel - Cirpevel
Comércio, Indústria e Representa-
,SõeS Ltda. - Classe 28.

N9 587.540	 A Sensação Modas
- Classe 20.

No 623.145 - Ilcatektil - Lanifí-
cio Ilcatextil S. A. - Classe 36
Com exclusão de leques e seio di-
reito ao uso exclusivo de textil

No 624.354 - Dajo - Dato ',mó-
vea e Administração Ltda. - Cias-
'e 16.

NO 625.068 - Hirata - Takeo Hl--
rata - Classe 41.

! No 625.564 --- Tupi - Serraria Tupi
- Claase 4.

No 626.009 - Maria - Indairias
J. B. Duarte S. A. - Classe 41 -
• 

Saan exciusão de ervilhas.
No 626.553 - Lidar - Geraldo

liaincisco José Scarpelli - Classe 8.
N9 626.649 - Aoki - Fábrica de

I; 1 as Aoiti 1!;.1 q . - Classe 41.
NO 460.433 - Maco - Mace Me-
i iargica S. A. - Classe 38.
NP 484.181 - Vespan	 Acessórios

Vi.span Ltda. - Classe 38.
No 503.720 - Moreira - Ferra-

gens Moreira Comércio e Indústria
Ltda. - Classe 11.

No 518.516 -- :Na:alaras - Cia. Mei-
raco Vinhedos Industria, Comercio,
,rrs,Artação e Exportação - Classe 41.

No 536.61., -- Bala Nobreza Con-
fiança - InJusttia Produtos All-
men:icios Con,hun,, s . A. ._. Clas-
se 41.

N9 538.815 -- Coimbra - Indústria,
dP F.-vices Com n,ria Ltda. - Clas-
se 41.

No 589.939 - FIB -- Hélio Basica
S. A. Inciii , trta e Comércio - Clas-
se 36.

NO 590.297 - King - Lanifício
"ring S. A. - Classe 23.

Ne 592.780 - O &ato Sannelho -
iMaureie Elias Azar - Classe 1 a 50.
!- Com eaclusão dos artigos Indica-
i dos pela seção.

No - 595.648 - loa imed	 S'armed
Produtos Parmacaoticos Ltda.

, Classe 1 - Com exclusão dos arti-
gos indicados Pela Je010._

NO 597.123 - Ri	 Noel Mourão
11 ates - Classe 41.

NO 598.810 - Piromatic - Ernanl
Jacob Schin i tt BtIss, Walter Raffd
Rodrigues, Marios Clastão Sehossier,

Na conformidade do que dispõe o
Regimento Interno do CRPI, aprova-
do pelo Decreto n g 64.129, de 24 de
fevereiro de 1967, serUo julgados na
Sessão Ordinária do dia 11 de agôsto
próximo, às nove horas, na Sala de
Sessões do Edifício do Ministério da
IndúStria e do Comércio, 120 andar,
sala número os seguintes re-
cursos:

Reg. 63.108 anexo: TM 276.400
'Caducidade) - Recorrente: Farb-
tverke Hoechst Vorm Meister Lucius
& Bruning - Ar;ente: Dinnemann -
Recorrido: Laboratório Clinico Silva
Aratlko s. A. - Agente: Peulo Bar-
reto de Araúlo.

TP - 98.574 (contra o litel•Tf e rimen-
to) - Assunto: "ProceF.,so para al-
colltição de hicirocarbonetos perafíni-
cas" - Recorrent e :	 Uiliver,a1 ull
Products Company -	 Mom-
sen Leonardos Si Cia.

TP -100.046 anexos: Pat. 47.134
e 62.070 (contra o defer(mento) -
Assunto: *Aperfeiçoamentos nos apa-
relhos respiratórios para mergulha-
dores" - Aecorrente: Gil Dei Mas-
chio - Agente: Emprêia Mercúrio -
Recorrido: Spirolechnioef • ik.°:0,1 te:
albosen Leonardo.; & Cia.

TP - 140.956 (r.ordra o indeferi-
mento - Assunto: "Tacos para as-
soalheis com filetes embutidos"- - Re-
corrente: Parque!, Paulista S. A. -
:isente: Rubens dos Santos Querido.

TP - 140.957 (contra o indeferi-
Mento) - Assunto: "Tacos para aa-
soalhOS com filetes embutidos" - Re-
eorrente: Parquet Pee lista S.A. -
A-ente: Rubeh dos Santos Querido.

TP - 140.951 (contra o indeferi-
:sento) - Assunto: "Tacos para as-
soalhos com filetes sinbutlitios" - Re-
corrente: Parquet Paulista S. A. -
Agente: Rubem . dos Sa,rit . o. Querido.

TP - 140.963 (co';'isrt o Indeferi-
- Assunto: "Tacos para as-

alhos com filetes crul,,,t.Idos"
orrente: Parmiet Paulista S. A. --

Al ..ente: Rubem dos Santos Querido.
N9 TM - 233.595 (contra o defe-

ta:isento)	 Assanto --- Marca "Ma-
elrus" - Recofix ,nte: Oficina Me-
ia Magirus Dents Diesel Ltda.
- Agente: Ciaiaalio die Almeida &

- Recorrido: Klockner - Hum-
boldt Deutz Alttieneaellschaft -
..a . ente: Dannemaiin.

TP - 317.331 suave: TP 315.297
'contra o ineetS aai entei - Assunto:
"Soldas a baixa temperatura" - Re- Classe 3.

N9 621.188 -	 -
Cóses Modê lo L'da. - Classe 41.

N9 603.690 - :". •.vvw? ci e fl.' • 2

Leite Kibon	 Kibon S. A. (In-
dustrias Alimentícias - Classe 41.

N9 613.723 -- Phenoforrn - Zaz
Traz Ltda, Indústra e Comércio de
Produtos Químicos - Classe 46 -
Com exclusão dos artigos indicados
pela seção.

No 616.590 - Café PTB - Eliseu
- Classe 41.

4 No 721.557 - Brasinha - Saci
S. A. Capinas Industrial m- Classe
nO 36.

N o 313.520 - Pipci •ediol	 Ormo-
noterana Richter do Brasil S. A. -

No 543.264 - Pie Nic - Produtos
Alimentícios Pie Nic Ltda. - Clasai
se 41.

N9 559.007 - Iy,j - //apresa Má-,
qinas Operatazes de Precisão Ltda.'
- Cleae G - Sem direito ao usej
exclusivo da letra M.	 ia! •• • P.

N. 588.740 - Kemba - J. A.
Chaves - Classe 4.

N9 601.159 -- 5:; ,e1 - sim°
- Classe 28 - Com exclusão de
acrilicas

NO 60.8.724 - Baralgina - cana-
dian Hoechst Limited - Classe 3. !

NO 608.886 - Aquecedor Elétrico
OK M. M. Martins & Cia. -'
Classe 8.

No 615.357	 T - Tecnalite Blue
Point - Tecnal s. A. Equipamentos;
e Acessórios para Lubrificação H
Classe 11 - Com exclusão de serras
e serrotes.

No 616.073 • Famasa - Fábrica
de Máquinas Famasa Ltda. - Clas-
se 7 - Com exclusão de moinhos de
vento.

No 618.453 - Rudge Ramos - Su-
per Mercado Rudge Ramos Ltda. -
Classe 41 - Com exclusão de refei-
ções prontas.

NO 624.012 - Relubre - Relubre
Indústria e Comércio de Óleos Ltda.
- Classe 47. -

No 624.844 • Atilax - Laboratório
Guido•ti do Brasil Ltda. - Classe.

3.
N9 625.265 - Bical Represenfeeões

Imóveis aionstrueão Administração
Ltd , . - Classe 50.

No 626.429 - Sergipe - Sergipe
S. A. Comércio e Indústria - Classe
no 6 -- Com exclusão dem, n n s ci.;'

No 626.446 - Intimex - Walcie •
mar Gatti - Classe 10.

No 626877	 SIR - Serralheria
Irmãos Ftossi Ltda. - Classe 5.

N9 627.198 - Alliana - Orlando
vnttno Alliana - Casse •11,
No 627.292 Orgeni Organil

Ftepreatações e Comérc!o Ltda. -
C l asse 38,

N9 446.967 - Otto Leuts
mci }Tomei& Dentas AG --

O 6.
NO 433.325 -- Samaro - Leoa

a!unczyk - Classe 38.
No 484.061 - Ross - Roto-ravura

Rosi Ltda. - Classe 3
N9 501.899 - Miseno -- Sociedade

Vinícola Miseno Ltda. Classe 42
-- Sem direito ao uso cacha!, • e•

rr 514.954 - Merei -- Mercearias
-:',11;t1',	 - Cl:I'se 15.

NO 523.492 - Itablocos 	 Ita, loeos
e T cit'Istria L.da. - Cias-

16 -	 direito ao uso uÃciusivo
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OIRCtOFt GeRAL

ALBERTO DE BRUTO PEREIRA
CHEFE DA sacr&O VE REDA/7.X.0

FLORIANO GIJIMARÀES

DIÁRIO OFICIAL
see?,0

de publicidade do axpedi•nte do Ocr.."-carnai-ito

Nacional do Propriadada induatrial do Matilrio

Øp inciCiatrici • do Comércio

'As' assinaturas verzci,::.-s
derão ser suspensas	 I'VéVi0
atiso.

Para coitar iructrups:ão na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com ante.y.i("ncia de
trinta (30) dias.

- Na parte superior do cride-
réço estão consignados o nz:Azcro
do talão k registro da assinatura
e o mês e o ano em que findará.

4EFE P41 SERViçO DE Pl./MACACÕES

8, DE ALMEIDA CARNEIRO

NI 404.938 - Anromax - Indús-;
iria c Comércio de Tecidos e Con-1
facções Arnamax Ltda. - Classe 23.1

No 500.052 - Tonna - J. C. For- i
;landes 8: Cia. Ltda. - Classe 41.	 !

	

529.1181	 cei,, de Natal Carao-i,
PUbliC Saraive Promoções e

	

vendas Ltda.	 Classe 41.	 1

	

N' 5a7.854	 Cata -- Sete Ser:1-i
ços Técnico da a,naeriliaria Ltda. -
C/asse 16.

	

?E' 539 . 054'	 - - Q. Chtlt:	 kntóir'OL
Nuaaa da Costa - - Classe 41 •
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-. As Repartições Pesblicas
verão entregar na Sç.án de
nzunicações do Departamento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-i
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

As reclamações per:ir-tentes
matéria retribuída, nos casos de

erro ou omissão, deverão ser
Formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
.itubseqiiente à publicação no
'órgão oficial.

A Scçáo de Redação., jun-
dona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30m,

.- Os originiais, devidamente
at‘tenticados, deverão ser dactilo-
fl rafados em espaço dois, em unia
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas por que)/ dc direito.	 Ano

.- As assinaturas podem ser
1:firmadas cra qualquer época do
ano, por seis meus eu uni ano,
exceto as para o exterior, que
sempre serão anuais.

Carlos Luiz SchosSler e José Antônio;
Schossler - Classe 8 -- Com axclu-1
são dos artigos ind i cados pela seção.;

No 599.672 - Piloto - Sociedade:
Técnica Freio de Ouro Ltda. Clas-
ta 39 - Com exclusão dos artigos
indicados pela Eeçfin.

N" 599.899 - Vara Cruz - Roçoes,
Ceres S. A. - Classe 41.

N" 599.934 - Olex - Super 'aroca
de Oleos Olex Ltda. - Classe 38.

Ia 626.428 - Sergipe -- Sergipe
a'. A. Comércio e Indústria -- Clas-
se 21 - Com exclusão dos artigos
indicados pela seção.

i Y° 472.084 - São Mataios - Trans-
Pial,alora Sã!) Marcos Ltda. -- Clas-
se tia.
Titalo de estabcleeimenlajletPricia
Ia ? 33.378 - Magazine Icrirai -

Magazine Icarai Ltda. - Clases 12
13 22. 23, 36 e 48 - Art. 97 n9 1.

623.540 - Dedetan - João Car-
los Ribeiro - Classe 33 - Art. 97
no 1.

Ni.' 612.315 - Mercearia Dom Bosco
-- Paulo Zacarini - Classes 41, 42.
e 43 - Art. 97 no 1

623.498 - Comercial e Impor-
Odora Mira - Comercial e Impart,a_
dora Mira S. A. - Ga:sacia le 33 -
Art. 97 no 1.

No 592.249 - Super ;Mercada Dra-
ga° de Nilópolis - Super Mercado
Dragão Ltda. - Classes 41, 42 , 43 e
16 -- Art. 97 no 1.

Ne 624.507 - Pontal - Fonte! Fac-
ts° Comunicações Ltda. - Classes'
As, 3 e 33 - Art. 97 W 1.

Ne 626.918 - Hotel São Bento -
ris. 41, 42, 43 e 33 - Art. 97 no 1,
Alaor Assunção Tereixra - Classes

N9 420.267 - Edifício Igrejinha -
Condomínio do Edifício Igrejinha -
Classe 33 - Art. 97 nç 1,

N9 620.04S - Whisky Bar - Seu,-
fim Ramos Rodrigues	 Classes 33 e• - Art. 97 no 1.

1V 624.640 - Papelaria .e Tipo-
grafia Constelação - Jader Silveira
Alves - Classes 32, 33 e 33 - Ar-
tigo 97 na 1.

AV 620.753 - Cenfecções ttealo
tanta - Confecçõez Reino Infantil
1.441a - Classe 36 - Art. 97 no 1.

199 E27.207 - Central de Assistên-
04 Técttea	 Deflua Utilidades

Exterior :
	  NCt$ 39,00

ttrairttso trio OfIcIers	 Derrrtrnanto de

ASSINA TIIRAS
FUNCIONARIos

Capita' c Interior:
Senzetrc 	  NCr$ 13,50
Ano 	  VCr$ 27,00

Exterior:
Ano 	  NCr$ 30,00

Imprensa Nwaenal As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais c de-
verão ser renovadas até 28 de fe-
vereiro.

-- A remessa de valóres. si'm-
pre a favor do Tesoureiro d. :e-
partamento dc Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos quanto à sua apli-
cação.

Os suplementos is edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os scli-
citarem no ato da asinatura.

Marcas indeferida;	 •

Ia.' 625.178 - Romar - Romar Co-
1 méreio e Representações Ltda. --•
IClasse 36.

139 625.548 - Jct Jet Indústria
: c Coinércao de Matérias Primas Vela,
-- Classe 8.

No 626.288 - A Triunfante - José
Silva Tecidos S. A. - Classe 37.

No 626.318 - Starter Dríae - Auto
Industrial RIcopartes Ltda. - Classe
n' 21 .

N" 608.161 - Fotorofocas 	 Ziral-
:10 Alves Pinto - Classe 32.

No 617.035 - Deby	 Criações
Deby Ltda. - Classe 36.

N I' 622.681 -- Amaral - Indús-
irias Alimenticias Amaral S. A. -
Classe 41.

No 622.682 - Mula ta Ama.
Al:ni r nlie'ins Amarai s. A.

Caria' 41.
W, 622.794 - São Marcos -- Tm-

aortaciara Sa• rt Marcos Ltda. - Cias-
-2 2.

No 623.106 - Holland House -
N. V. TabaasiabrIck Franeiscua Lie-
trinca - Classe 44.

No 202.462 - Cavaleiros	 Gd-
maldo Ribeiro Fv. Cia. • Classe 42.

149 567.581 - a7aga 	 Laboratória
tetro; S. A. - Classe 41.

No 601.929 - Foto Potocas Edl--
tõra Brasileiraerra e Livros e rt-_vistars,
Edibras Ltda. - Classe 32.

No 603.746 - Dula.r -	 e1
Comercio Dunorte S. A. -- Classe 46;

No 604.205 -- Leva* -- Auto "IP'''.
rica Levy Ltda. - Classe 38,

No 604.533 - Con Vel - Dana
C:arporation	 Classe 21.

la° .605.736	 Calçadoa
Miki Ltda. - Classe 36.

No 607.969 -- Labolux	 talmond;
Dansot - Classe 8.

• N° 624.280 - super-autoSupe-
Ir:1Mo Máquinas e Aces.sórios Ltda. -
I Classe 21.
i No 625.134 - 'ryresOles Francisco
, Beltrão	 Tyrcsoles Francisca Bei-
,	 Lida.	 Classes 33, 47 e 21.
• al° 625.183 -- Pioneira --- Pioneira
!Indústria Metalúrgica Ltda. - Clas-
se 16.

Ni* 625.838 - Salas Capilorum -
Laobratório Anapyon S. A. - elas-
:s 48.

N9 602.028 - Salitrar - Cia. Pio-
restai de Santa Catarina - Classe

, no 41.
I NO 602.214 -- Vuleolaca - Fábrica
;Vulcão de Tintas e Vernizes S. A. -
!Classe 1.
; No 602.229 - Icron	 Icron S. A.
'Indústria e Comércio - Classe 11,
; NO 616.109 -	 Indústaa de

!
Calc inação S. A. leal -- Classe 16,

IV 620.337 - Creep Seven Pro-
dutos Cosméticos Ltda. - Classe 48.

I No 620.666 - Dkwolks - Auto Mc-
, canica Dkwolks Ltda. - Classe 1.
I No 623.541 - Agave • - itgave In-
dustrial Ltda. - Classe 38.

NO 624.113 - Emancifer
rifar Comércio e Indústria de Ferro

Aço Ltda. -- Classe ift.

N" 625.945 - Joraur -- João An-
tônio Valeria Marca. - Ciasso, 36.

No 626.261 - Asa - Asa Craçãe.
de Publicidade Ltda. - Classe 32.

7\ 626.366	 Celumar - Farma,cia
e Laboratório Homeopático Almeida
Prado Ltda. -- Classe 48.

No 626 . 452 - Dadatraanta - Ser-
vic° Dadetiaaii Ltla. - Classe 2.

NO 626.465 -- Blindar - Blindar
Comercial Ltda. - Classe 12.

Ne 626.í2	 Cipia - Capta' Co-
mércio e ndústria. Pleaidorso Lida
-- Classe 40.

No 626.55a - Jornal do Lar - Co-
mercia/ e Adm i nistradora de Bens
Ouro Velho. Ltda. - Classe 32.

•N) 62r3.600 - Marilu -- Mercearia
alarilu Ltda. -- Classe 38.

NO 626.941	 IT - José Corrêa
Dias - Classe 36

NO 508.812 - Intervox - Arte Eia--
traia Ltda. - Classe 8,

NI 436.993 -- Idamanta
Fadgneras Dominguez Classe 46.

REPARTiÇÕES E PARTICULARES'
Capital e interior:

Semestre ...... 	 IN/Ci- 18.00
Ano -	
	

Nrj'v 36,00

NÚMERO AVULSO
- O preço do número avulso Rgitra na última página de cada
exemplar.
-- O preço elo exemplar atrasado será acrescido de Arr .§ 0,01,
se do mesmo ano, e dc NCr$ 0.01 por ano, se de anos anteriores.

S. A. Comércio e Indústria - Clas-
ses 6, 8 e 93 - Art. 97 n9 1.

N9 474.239 - Centropress - Bal-
larar Antônio Pratas -- Classe 50
Art. 97 n9 1.

2',Tov2e comercial dejerido
N9 390.876 - Indústria e Cora:aalo,

Lusar Ltda. - Indústria e Comércio!
art. 93.

Nome civil deferilo
Nç 469.099 -- Celitebras Sor 'tataca.:

Brasileira de Desenvolvimento Ltda.!
dentearas Sociedade Brasileira dc:

Desenvolvimento Ltda. - Art 93:
n" 2.	 •

14' 363.80a - Trombeta -- Baiar
Trombeta Ltda. - Classe 12.

No 430.127 - Pneutop , -- Borro
•Godoy Ltda, -- Classe 39.

No 433.242 --- Brazinter irar:ano
Ltda. -- Clii •aa 38.

No 483.825 - Zirc.onibar
irias Brasi ka'as de Artigos R,cfrata-,
rios S. A. - IBAR - Classe 15.

No 496.705 - Guanabara -- Armou-
ao Alve.s Moraes --- Classe 46.

N9 496.856 - Arnopol - Aruopol.
Modas Ltda. - Classe 32,

No 614.922 -- Afaima - Par/Ma:ia ,
Nacional de Homeopatia Ltda.
Classe 3,

No 618.317 - Vip Verão Inverno;
Primavera Marajó -- Confecções Ma-1
rajó S. A. - Classe 36.

N9 619.221 - Saplast 	 &abar);
S. A. Brasiletra	 Artafatas tia*
Plásticos - Classa

N9 619.463 - Predileto --- Poão!
Predileto Ltda. -- Classe 41.

No 620.981 - Tupy - Fundição;
Tupy S. A. - Classe 7.

Ne 61.041 - Regio Som -- Edgari
Mantas - Classe 51,

N9 621.458 -- Mossoro	 aIanaelI
Rodrigues Pilho -- Classe 41.

No 623.199 -- BrasiIinha - ala-1
lharia musa. S. A. - Classe 36. 	 1

No 623.681 -- Enobra 	 ^arrobai;
Empreiteira Nacional de Obras Ltda.
• zr.aste 16.

N9 624.779	 "Matupiris - Ealarèsa
Editara o Pensamento Ltda. -
se 32.

624.P06 --; Quix	 Prod'to; tI 1
Toucador Cataras Ltda. - Cla	 ia

Fr'	 F r	 !
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a

ria Ltda.
IV 738.676	 Forros de- Deeorplac

No 627.229	 Felice Alberto Orl NO 811.817 -
landi. NO 811.823

No 470.610 - Poliquima Indústria Moreira.
a Comércio S. A.

N" 617.875 - Manchester Imobiliá-
N9 811.824 -
N9 811.825

Mihail Plopschl.
- Djalma Guimarães

Lopes & Filhos Ltda.
- Washington Alves

(e Abreu.
Na. 811.826 - 811.827 - 811.828

- 811.829 - 811.830 - 811.831 -
Resinas Sintéticas 8. A. Resinpla.

Ns . 811.837 - 811.838 - Wasting-
ton Luiz Freitas

No 811.844 - Zandoca Modas In-
antis Ltda.
Na. 811.846 - 811.857 - 881.818

- F. Fonseca Construções Ltda.
N9 811.851 - CBC - Comércio

Bahiano de Construçõe9 Ind. e
Com. Ltda.

NO 811.853 - Gilberto Afilai°.
NO 811.854 - Promana - Promo-

ções Anápolis.
Nq 811.856 - Casado Gaueho

S. A.
No 811.857	 Scorza	 A. En-

genharia e Construções.
NO 811.858 - iVla Rica Indústria

e Comércio de Móveis Ltda.
NO 811.859 - Metalúrgica Maslak

Ltda.
No 811.860 - Representações

Olímpico Ltda.
NO 811.863 - Ziter Corretora de

Seguros.
NO 811.864 - Radio Triunfo.
No 811.866 - Escritório Contabil

São João Ltda.
NO 813.190 - Adalbet to França

dos Santos.
No 813.191 - Jair Garcia.
No 813.192 - Artjunco do Nor-

deste Ltda.

IV 461.457 -- Negrinha -
Boberto Pkays e Cid Carlos
ião Andrade -- Classe 48.

N o 461.459 -- Negrnina
Boberto Pee a, e Cid Carlos
De Andrade - - Cla:,se 48.
Ir 520.098 - Lei t minha Co,orila

Editóra Leitura S. A. -- Classe
tO 32.

Gésso.

Diversos

Cervejaria Cínara S. A. - molar
do registro 50.297 - Tratando-se de
caducidade e nãO de impugnaçãe, re-
considerado o despacho publicada em
11 do corrente ano para que seja pu-
blicado o seguinte despacho - Em
face dos pareceres emitidos pela seção
legal arquive-se o pedido de cadu-
cidade oferecido a fls. 10 e 11, re-
querido por Produtos Vitoria S. A.

No 04.560 - Cimbloco Ltda. -
Torno sem efeito o despacho publi-
cado no D.O. de 8-4-69.

ARQUIVAMENTO

Foram mandados arquivar os
processos abaixo mencionados:

N9 811.560 - Jacaré Indústria de
Passamaria Ltda.

Ne 811.567 - Fida Ic Editôra
Agro-Industrial e Cientifica Ltda.

Nr 811.571 - José Eduardo Silva
Ramos.

N° 811.573 - Manuel Maria Pe-
reira.

N. 385.812 - Maco - Madeira e
Compensados Ltda.

No 431.114 - Trigalsa S. A. Agrí-
cola e Industrial.

No 526.764	 Svelt Indústria Ele-
trônica Ltda.

N9 539.148 - Lanifício Real S. A.
No 556.974 - Indústria de Papéis

Donorte Ltda.
N° 567.988 - Arco-Iris S. A.

Agricultura, Indústria e Comércio.
N9 589.582 - Licopl Limpeza Con-

servação e Pintura Ltda.
No 593.073 - José Luiz Soares.
14" 600.565 - Eron Indústria e

Comércio de Tecidos S. A.
N" 600.747 - Larninor - Lanai

nação do Norte S. A.
NO 604.059 - Vison	 Lux PUbli

;cidade Ltda.
NO 604.870 - Ykko S.

cial e Importadora.
No 607.529 - Kiva de Imóveis Li-

mitada.
No 607.531 - Brascouro Comércio

de Couro Brasil Ltda.
NO 608.338 - Casa Kostnos S. A.

Artigos Para Cavalheiros.
N" 611.072 - Guglielmo

ZO.

aa, 813.367 - Gailb & Filhos Li-
mitada.

N9 300.942 - Irmãos Levy.
No 484.557 - Unipol S. A. Co-

mercio e Representações.
N9 668.417 - Estrada de Ferro

Leopoldina.
No 808.589 - Frama Comercia de

Autos e cons&cio 8/C.
No 811.296 - Hermes Macedo 3.

A. Importação e Comércio.
N9 811.761 - Editóra e Publicida-

de útil S. A.
NQ 811.764 -

S. A.
No 811.804

dery.
N9 811.806

Schaller.
NO 811.806 - Distribuidora de Fil-

mes Selbig Ltda.
N° 811.808 - Lauro Sodré Le-

lot.
NO 811.809 - Revestimentos Sua!

Ltda.
Ns. 811.813 - 811.814 - Projecou

- Projetos Económicos e Acessória
Administrativa.

No 811.816 - Flávio Felippe Ca-
mardella

N9 813.324 - 813.325 --- 813.326 •-•
813.327 - 815.327 Madecil In-.
dustria Comércio e Representações
Ltda.

N9 813.329 - Par Taco de Our0
Ltda.

No 813.332 - RFaymendo Santana
& Cia. Ltda,

NQ 813.333 - Finasse Modas Ltda.
No 813.334 - Ortec Organização

Técnica de Instalações e Indústria
Ltda.

N" 811.577 - .unirep	 Cone,r.io
e Representações Ltda.

No 811.579 - Manoel Gonçalves &
Irmãe.

No 811.585 - 811.586 - Castel Bar
Ltda.

N" 811.591 - 811.595 - Paao Ma-
ranha° Turim Ltda.

311.596 - 511.597 - Controlteo
Indústria e Comércio S. A.

N o C11.593 -- Ronaldo Garcia Cam-
p0;•.

N 811.601 - Sol Se.rvica de Ore.,1-
nizaçao Ltda.

No 811.624 - 811.625 - Jacomelt
S.: Nascimento Ltda.

No 811.627 - Nelson da Silva Gas-
par

No 811.628 - Yok Equipamentos
Avl Agricolas Ltda.

N" 811.629 - L. Mury Ltda.
N^ 811.630 - Eletro única Comer.

cio e Indústria Ltda.
No 811.634 - Laboratório Legrand

Ltda.
N'' 811.656 - Confecções Yron

Ltda.
No 811.657 - 811.658 - Donitts

Arquitetura	 Interiores Ltda.
No 811.631 - 811.662 - Indústria

de Brinquedos Casablanca Ltda.
,No 811.667 - José Luiz Si Cia.

Ltda.
IV 811.668 --- Hudson -

S. A.
N" 811.674 - British - AnL,rican

Tabaco CSompany.
N° 811.710 - 811.711 - A. Ruilii•

ates  Costa & Cia. Ltda.
1,7' 811.716 - 811.717 - opus Ar-

quitetura e Construções Ltda.
NO 811.718 - Pavimentarlora Go-

mes Ltda.
NO 811.719 - Associaçã,o de Pou-

pança e Empréstimo cio Sul Attp:=..al
Rio Grandencie.

No 811.722 - Editora Momi
Nacional Ltda.

N o 811.724 - Indústrias Quitute:L:4
Espagirla Letda.

No 811.725 - Mauricio Ziicharip,
& Cia. Ltda.

No 811.730 - Bassols Cia. Ltda.
No 811.731 - Donaio e Cone..

	

No 011.736	 Tuclimpresso Ltda.
nina Ltda.

NO 811.737 - Channal's Cone 1,:a1
de Vidros e Borrachas Lida.

NO 811.742 - Setel Servieos Terni-
cos de Engenharia Ltda.

No 811.743 - José de Oliveira Pe-
reira.

N" 811.749 - Eiránio Balista Ala
vez.

NO 811.759 - 811.760 - Editóra e
Publicitária Util S. A.

No 811,339 - Papelaria Carbon(
Ltda,

No 811.861 - Indústria Taquaren-
se de Alimentos Ltda.

NO 811.862 - Erg Empreiteira de
Revestimentos em Geral Ltda.

N9 421.253 - Sebastião Borges de
Souza.

NO 620.094 - José Maria Sanes
No 344.570 - Bueno Rodrigues.
N° 408.761 - Indústria e Comércio

Casoy S. A.
No 546.573 - Jolui de Zalduondo.
No 575.685 - Celmen Ltda. Indús.

iria e Comércio de Ferro e Aço.
No 581.898 - Unimeqque Ltda.

Universal M.ialuinas e Equipamentos.
No 603.0C-2 - Pedrina Tr. vares Ne-

ves.

	

N° 603.406	 Beira mar Comercia!
e Industrial S. A.

No 005.086 - Indústria rie Conser-
vas Castro 'Ltda.

Ns. 813.193 - 813.194 -- 813.195
- Transportes Cairá' Ltda.

Ns. 813.246 - 813.247 - Otan -
Promoções e Empreendimentos S/C.

NO 813.249 - Staroup S. A. In-
dústria de Roupas.

Ns. 813.252 - 813.253 - 813.254
- 813.255 - Foiçai Simon.

Na 813.256 - Time Técnica in-
dustrial Montagens Especiais Ltda.

NO 813.260 - Indústria e Comér-
cio Lopes Irmãos Ltda.

NO 813.264 - MO1lteSe Engenha-
ria Industrial Ltda.

N9 813.266 - Carlos Alvas Can-
deas e Carlos Augusto da Mota Mar-
tins.

NO 813.267 - Osias Stutz.
NO 813.268 - Tricotec Industrial

e Comércio de Malha Ltda.
Ns. 813.269 - 813.270 - Martins

& Rossi S. A. Indústric. e Comércio
de Bebidas.

No 813.276 - Produtos Alimentí-
cios It Ltda.

Na. 813.278 - 813.279 Capri --
Indústria e Comércio de Bisas e
Calçados Ltda.

NO 813.285 - Condonutdo do Edi-
fício Lowndes.

NO 813.287 - David Corréa de Mo-
raes.

NO 813.293 - Mercearia Phenix
Ltda.

No 813.313 - Mug Automóveis Li-
mitada.

No 813.314 - Ferreitt di Filhos
Ltda.

N9 813.315 - Irmãos Oriente Li-
mitada.

Na. 813.316 - 813.317 - Repre-
sentações Liti Ltda.

No 813.318 - Navarro Dapresen-
tações e Comércio Ltda.

No 813.319 - Buiate & Carvalha
Ltda.

NO 813.320 - Braral Ltda. En-
garrafamento e Comércio dê Bebi-
das.

No 13.321 -- João A. 4 Carva-
lho.

N" 813.322 - João Batista Fahri

No 815.8.5.3 - CoLipanhia Habita-
ci5nal (to nsrado de OCY"4.

Carlos
Xavier I

Carlos,
Xavier

N° 531.901 -- Caiçara - Favano
Çpmercio de Ccrenis Ltda. - Cias-
p 41.

N" 609.266 - Cine Cantei Conforto
fas, Joaquim Pinto de Miranda Netto
ír- Classe 33.

N ? 609..69 - Cheque Cinema -
4oaquini Pinto de Mitanda Natio -
piasse 38.

No 009.275 - Vale Cinema •.- Joa-
(Vim Pinto de Miranda Netto

38.
N o 626.613 --- Avenida - Tintas

'Avinda Ltda. --	 1.
N" 627.1.11 - Unidas - Prcdutos

Unidos Quniicos Industriais do Bra-
Eal Ltda. - -- Classe 1.

N 396.995 -- Droga Niessei 	 Dro-
tax Nesse ; Ltda. - Classe 3.

N° 482.392 - Lim - Rettin•i. In- ,
litria cie Produto.; It"sMas e óleos'

Lida	 Classe 46.
1‘1" 193.689 --- Fhf	 Veb Pahrzeu-

gtiydraulik. Erankenbe. rg - Clasie 6.
N'' 497.810 - Welfen - Veb Far-

betifabrik Wolfen - Classe 3.
N 518. ;55 - MM - Tecidos MM

Li da. - Classe 21.
N . 549.009 -- ~alar	 loSinar

• 1.Voleli S. A. - Classe 8.
N' 595.720 - Val Parais° - Mar-
elli Brierre	 Clas:•e 42.

N . ' 607.407 - Coa t u do - Alumínio
P•in Lar Ltda. - Classe 11,

N" 018.570 - Hereis de Portugal
• - António Fernandes Pereira Mar-

Gcntil Marques - Classe 32.
Tifclo de estabeleciinento indeferido

No 626.487 - Bebidas Ouro • Be-
1);das Ouro Ltda. - Classes 33 e 42.

613.726 - Casa Americana -
13asile Theodose Liliamtis - dias-
6e, 23, 24. 34, 35, 36, 37, 48 e 49.

Frase de propaganda indeferi a
N o 624.092 - Se Não Tiver O...

lx•U•io é Melpuro - Julio Tasso Pastro
- - Classe 41.

N° 623.016 - Com Igé o Seu Nome
Está Premiado Nas Lojas Everest

- Lojas Everest S. A. - Classe 23.
N" 627.175 - Plenolar a Sua Me-

110.51. Amiga - Pienotar Fuganti S. A.
• Classes 8 e 38.

N" 600.769 - Sua Compra Vale
t)lro	 Lucio Guede s de Camargo
• Cla::ses :32 e 33.

Nome comercial indeferido

•,;'' 618.880 -	 ria Cineinato-
-

	

	 Orion Ltda. - Indústria Ci-
matogralica Orion Ltda.
N" 286.419 - Empresa Maua 8. A.

Ceastrutora Empresa Maná S. A.
construtora.

pressão de propaganda indeferida

N . (303.797 - Mon Pecha a Fre-
ncla Que Enebria - João Bruno

1. , miarei° - Classes 32 e 33.
Exigências

Diversas exigênck(-; a cumprir:
No 610.925 - Somatel Sociedade de

v, 1 . 1 t criai. Técnico e Elétr ico Ltda..
N" 610.058 - Uriel de Castro Silva.

. No 613.917 - Rolhas Metálicas
(: • roscri Cork) S, A.

626.291 - José Silva Tecidos
a, . A.

N" 818.601 --- Restaurante e Pizza-
' a Sete Bello Ltda.

• 420.340 -- Cidamar S. A. 111-
(u Iria e Comércio.

• 468. al 8	 Acind L istradora Anael
A.

N9 614.6,58	 Jorge Widerman
(aaal.

	

6'12. 226	 Felice Alberto Or-
',161i.

No 677.	 - • Felice Alberto Or-
'..:nch,

r‘a• 627. .2i- Fel:ee Alhada Or-
:eali.

A. Comer-

MODIOZ-

Caruaru Vidros

- João Maron An-

- Robert Joseph
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APROVEITAMENTO
DOS ..
PRACINHA&

A VENDA
Na Guanabara

Seçao de Vendar
Av. Rod:igues Alves, 1
A,Vncia I - Ministério

da Fazenda

Ate:de-se a pedidos pelo
Serviço de Reembõlso

Postal
La Brasília

Na Sede do D .1.N,

Divulgação a' 1.039

PREÇOI NCr$ 0,10

REGULAMENTO

N9 814.270 - Requinte Jóias Ofi-
cina Ltda.

N: 814.271 - 814.272 - Compa-
nhia Brasileira Empreendimentos.
Administração - Comércio - Impor-
taçáa.

N9 814.273 - Victório Vera Vaza
N9 814.274 - Confecções Toront,ex

Ltda.
N 9814.275 - Indústria de Balas

e Doces Brandemarti Ltda.
N9 814.271 - Opimat Comercial

Hospitalar Limitada.
N9 814.278 - José Corrêa.
N9 814.280 - 814.285 - Salvador

Leoni.
N9 814.287

Guarda Ltda.
NO 814.289

Carvalho.
N9 814.290

e Peças Ltda.
N9 814.291

atuiria. Goiania
N9 814.294 -

Ltda.
N9 814.295

Ltda.
N9 814.302 -

Sul Ltda.
N9 814.304 - M. S. Oliveira.
N9 814.305 - Bar e Restaurante

Sete Flexaa Ltda.
N9 814.306 - Extração e Transpor--

tes de Areia Perdigão Ltda.
N9 814.307 - Indústria e Comércio

de Auto Peças Crepartes Ltda.
N9 814.308 - Malharia Magor Dia-

dema Ltda.
N9 814.309 - Marcenaria Mima

Ltda.

	

N9 814.31a	 Pepelsul Comércio de
Papais Ltda.

lig 814.311 - Comercial e Impor-
tadora Lat-Prigor Ltda.

N9 814.318 - Comercial Scandia
Diesel Ltda.

N9 814.319- Prestomag Auto Pe-
ças Ltda.

N9 814.320 - 814.322 - Agro-
Agrícola Paulista Ltda.

N9 814.323 - Indústria e Comércio
Republic Limitada.

N9 814.324 - Walter da Silva.
N9 81-1.325 - Wagner Industrial e

Comercial Limitada.
N9 a14.326 - Oficina MecânicaHr,L n Limitada.

- aletalürgica Princezia
Limitada.

328 - Comercial Maná

N9 al4.329 - 814.330 - Irmãos
Belloto 81 Cia. Ltda.

	

N9 81a.e22	 Magisora
e, Industrial S. A.

- Dkawagen Velculos

- Comercial Agro Pe-
Ltda.
Auto Mecânica 1.300

- Sibrasco Eletrônica

Aparas de Papel Zona

- Lanchonete Jovem

- Eurico Toledo de

COmercial

N" 609.559 - Shoe-Ral. Indústria
de Calçados Ltda.

N9 610.061 - Orcalino Franc.o.
N9 610.293 - Canso Engenharia

Ltda.
N9 611.045 - Carwalthon Repre-

sentações Ltda.
N9 611.318 - Gomes Spigal Cia.

Ltda.
N9 611.319 - Gomes Spigal & casa

Ltda.
N9 612.125 - Afonso Navarro.
No 612.932 - Indústria de Bebidas

Pastelinho Ltda.
N9 613.059 - Brindes Brasil S. A.
N9 633.275 - Açougue Vista Ale-

gre Ltda.
N9 809.703 - Combrasa. Companhia

Brasileira de Importação e Farpar-
tacão.

No 810.915 - Pernambuka Filmo
Produções Cinernatográfivas Ltda.

N9 810.919 - Livraria Editora No-
va Esperança Ltda.

N9 811.205 - Paulo Roberto Pa-
checo João Luiz de Sant'Anna, Otá-
vio Muniz do Nascimento e Benedito
Muniz do Nascimetno.

N9 811.227 - Confecções Três J.
Limitada.

No 811.228 - Gas.sy Eloy Rica.
N9 811.240 - Simão Abrahara Co-

cben.
N9 811.242 - Importadora Cardoso

Ltda.
N9 811.243 - Marcelo Maranhão.
N9 811.244 - Açougue Zeb Ltda.
N9 811.257 - Alcides Teixeira e

Amazonas de Azevedo Moreira.
N9 811.258 - Peixaria Tijuca Meia
N9 811.260 - Azia S. A. Nau.
N9 811.274 - Rubem Baptista Cha-

ves.
N9 811.277 - Tudimóveis Ltda.
N9 811.279 - Evaldo Patrocínio

Eunice Carta* Sorominé - Adctaar
José dos Santos e Jorge Vieira.

N9 811.280 - Paulo & Pedro Ltda.
N9 811.281 - Raynnuido Pereira

Soares.
N9 811.282 -

Soares.
N 9811.283 -

palatal Ltda.
N" 811.284 -

roché Ltda.
N9 811.285

Ltda.
N9 811.288 -

Ltda.
N° 811.290 -

S. A. Indústria
NV 811.312 -

Santos.
N9 811.314 -

Oeste de Minas
N9 811.315 -

Vieira.
N9 811.319 -

res.
N9 811.321 - Indústria de Bebia as

Virginia Ltda.
N9 811.328 - Basile Tschluvaliski.
N9 811.329 - Otica Primor Ltda.
Ng 811.330 - José DiGnislo Sala-

/alio Tremura - Clodomir Matiz da
Castro.

N9 811.331 - Geraldo Vieira.
N .  811.338 - 811.339 - Indústria

e Comércio de Produtos Eletrónicos
Alex Ltda.

N9 811.340 - Nietrotéenita Três
Unidos Ltda.

N° 811.341	 L'Amalgrisseraent
Boutique Ltda.

N9 811.343 - Heis - PrOn100e8 e
Publicidade Ltda.

NO 811.350 - Citusa Comércio e
Indústria Tupaciguara S. A.

N9 811.351 - 811.352 - Zlitusa
Comércio e Indústria Tupaciguara
S. A.

N9 811.363 - Panobra Ltda.
N9 811.366 - Gulomar Thomaz da

Silva e Sidnei Thomaa.
N9 811.382 - Etablisaemella Marint

Grandes Marques.
N9 811.383 - Lusiner Artefatos de

Plásticos Ltda.
N9 811.384 - 811.285 - Uniame

Equipamentos Elétricos Ltda.

NP 811.408 - Francisco Filippa -
Geraldo de Camargo Nascimento e
Antônio Carlos de Castro Vieira.

N9 811.411 - Carnevt Serviços de
Consertos de Televisão Ltda.

N9 811.421 - Madeiras - Cia.
N9 812.471 - Companhia de Trans-

pertas Comercial e Importadora.
1a9 811.472 - João Fernandes Tu-

lha Júnior.
No 811.473 - Excol - Expansão

Comercial Empreendimentos Ltda.
N9 811.476 - Araucaria Consulto-

ria Projetos e Planejamentos S-C
Ltda.

N9 811.481 - Guilherme Carneiro
de Andrade.

N9 811.432 - Grocobre.s Associação
Brasil Cooperativa.

N9 811.488 -- 611.489 -- 811.490 --
Teto I, . A. Incorporações e Constru-
ções.

N9 ti11.491 - 811.492 - Irecil -
Irmãos Rassi Engenharia Comércio
Ltda.

N9 811.493 - Hans Cari Stach.
N9 511.494 - 811.495 - Vieira k

Azeveao Ltda.
149 811.496 - Churrascaria

pe.stre Ltda.
N9 811.497 - 811.498 - Brasirnar

- Brasileira de Marcas e Patentes
Ltda.

1\19 811.500 - Seg. Serviços de En-
tregas Gerais Ltda.

N9 811.501 - Courobom Ltda. Co-
mércio de Couros e Afins.

No 811.504 - Walmir Souza Mello.
N9 811.511 - Auto MeeDil Ltda.
N9 811.512 - Sergio Vieira Ferraz

- Max Pierre de Almeida - Aramis
Santoro de Barros - Elydio Santo-
ro de Barros.

N 9811.513.
N9 811.513 - Aliam Costa Souza

Braga.
N9 811.548 -

811.551 - Leo
N9 811.732 -

de Cervejas.
N9 811.733 -

de Cervejas.
N9 811.715 -

fiel Edde.
N9 811.412 -
N9 814.050 -
N9 814.052

Ltda.
N9 814.053 - Plásticos Rosa Ltda.
ra9 814.054 - Construtora e Ineor-

poradora Baracho Limitada.
N9 814.056 - Panificadora Rio

Branco Ltda.
N9 814.057 - Ernprael de Lutas

Reis do Ringue Ltda.
N? 814.053 - NS - Empreendi-

mantos e Promoções Ltda.
N9 814.064 - 814.065 - Venda Vai

Assessoria de Vendas e Representa-
ções Ltda.	 •

N9 814.066 - Sarufer S. A. Indús-
tria de Artefatos de Madeira.

NO 814.063 - Comércio e Indústria
dp Produtos Alimenticios Ubi Ltda.

N7 814.069	 Textil Walgre Ltla.
N9 814.157 - Copil Comércio de

Peças e importação Ltda.
NO 814.249 - Cromeação e Nique-

lação Cromolux Ltda.
N9 814.253 - Gráfica Editora

alarabIngo Ltda.
N9 814.254 - Zas Trás Mccaaalca

:Munilaria e Pintura Ltda.
N9 814.255 - Alimaquinas Equipa-

mentos para Escritórios Ltda.
Dia 814.256 - Credispo 84 Modas

Ltda.
NO 814.257 - 814.258 - Depasito

de Madeiras Parais° Ltda.
N9 814.260 - Wilson Moreira da

Conta.
N9 814.263 - Arvic - Indústria e

Comércio de óleos Lubrificantes
Ltda.

/47 814.264 -
1i9 814.265 -.

Ltda.
Na 814.266 -

Continente Lida
Ng 814.267 - Fraraa - Materiais

para Escritóries Ltda.

• DIVISÃO DE PATENTES

Expediente de 30 de julho de 1969

Privilégio de InVençâO Deferido

N9 108.230. - Processo e Dispositi-
vo para a Fundição continua de
Metais - Pechiney Compagnie de
Produits Chimiques et Electromatal-
lurgiques.

N 177.035 - Processos e Composi-
ções para Aumentar o Crescimento
de Aves e o Aproveitamento dos Ali-
mentos - Richardson Marreil Inc.

NO 177.746 - Aperfeiçoamentos na
Fabricação de Dobras de Articulação
- Molins Machine Company Limited

NO 177.839 - Um Tecido Trançado
Processo para Fabricá-lo - Ima

perlai Chemical Industries Limited.,
N9 177.905 - Processo Térmico

Continuo - de Esterilização e Diz.
positivo para realizar o mesmo -a
Robert André Angue.

N9 178.635 - Composição e Pro-
cesso para Exterminar Micro Orga.
nismos perniciosos e nemautodios -ja
Carlisle Chemical Works Inc.

N9 178.401 - Processo para a fa-
bricaçao de novas monoazo Pigmen-
tos - Cibo, Societe Anonyme.

139 110.690 - Aperfeiçoamentos
no sistema de levantamento e ou des-
locamento de via ferrea durante os
trabalhos de construção ou manuten-
ção da mesma - Mataria/ Industrial
S. A. e Con.structions Mecaniquen
S. A. Renens.

N9 129.579 - Engrenamentos Apto
a determinar Cámaras de volumes
regulável e vararei ciclicamente -
Roto: Societá Meccanica Italiana -
S.p.A.

N9 133.390 - Condutor El4rico
Isolado e Processo para Fabricação
do mesmo - Phelps Dodge Copper
Products Corporation.

N9 13.059 - Centrifuga Suspensa
de Elo - The Western States Machi-
ne Company.

NO 150.064 - Transpormador para
Retificadores Semi Condutores -
Aaktiengesellschaft Brown, Sovei 8t
Cie.

N9 150.481 - Lavador Automático
para latões de leite e similares -
Caldeaarla e Mecânica Induspal Ltda

N9 152.248 - Processo para Verifi-
car Aparelhos com Processos de Mo-
vimentação, Particularmente para
medir a parada da imagem em til-
madores e projetores Contina
Bureaux - Und Rechennerachinen-
fabrik Aktiencesellschaft.

/39 152.833 - Original Prccr,so pa-
ra Obtenção de Superfícies em rala-
va ,com pintura ou Impressão na fa-
ce oposta, para fabrico de mapas,
utilizando-se fôlhas de acetato -
Getúlio Ursulino Netto.

NO 169.249 -I- Circuito de Contai-
le para motor elétrico monorásico -
Alexandre J. Lewus e John P. Mar-
tin.

N9 110.737 - Bujão para concha
ou receptáculo semelhantes - vesu-
vius Crucible Company.

N9 126.405 - Soutien - Interna.,
tional Lates Corporation.

N9 132.338 - Uma preparação pre-
servativa para impregnação de ma-
deira Bondai Aktiebolaa.

N9 134.591 - Processo e Dispolati-
vo para o Preacarecimento de Compo-
sições Vitrificáveis - S. A. danar-

NO 138.516 - Dispositivo de Arti-
culação de Encostos a Assentos de
veículos e outros - Cia. Teperman

1

 de , Estofamentes.
N9 146.436 - Capsula de Vedação

para Garrafas e outros ReCipielltC3
- Gcbruder Scidel KG.

N7 157.091 - Máquina para Fabri-
cação de Blocos de Cor.crrto	 }lura-
berto Croce Netto.

N" 120.314 - Processo para fazer
seis de amónio de ácidos Monocarbo-
xilicos e policarboxilicos - Chama.-

Rayinunclo Pereira

Transportadora Im-

Agro Pecuária Chor-

- Cerealista P•imos

Panificadora Recife

811.291 - Iguatcmi
de Papel e Papelão.(

Rubem Alves dos

Banco Brasileiro do
Gerais S. A.

Geraldo Caetano

Iremargorues Taaa-

Suends M. Costa.
Sofia Creações Ltda.

- Confecções Sumar

811.549 -- 811.550 --
- Werke G.m.b.H.
Companhia Balt ana

Companhia Baihana

Sergio Barbosa e Da-

Can:-

Bolsas aas, aol Ltda. f
rt. C. M. Mercantil !

confecçõas avo



- Nelson Ferrar.
- Walderez Pereira

- Carlos Alberto de

Franz Errai Rieí.
Alveno Joaquim Lo-

Veronesi & Carezzato.

Antônio Cavutto.
Mansueto de Gregó-

N9 166.005
NO 166.037

BraSil.
NO 166.063

Nogueira Feio.
No 166.234 -
N9 166.237 -

pes.
N9 166.252 -

Ltda.
N9 166.297 -
No 166.314 -

rio.
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cã Werke Witten Geseilschaft mit
g4!sehrankter Haftung.

4;	 Moclêlo Industrial Deferido
l No 147.859 - Um nervo modelo de

iimutien - Indústria de Roupa HF
,t Ltda.
' NO 150.994 - Um desenho de renda

Ia- Delfim Comércio e Indústria S.A.
No 150.995 - Um desenho de renda

a • ,-- Delfim Comércio e Indústria S.A.
aa No 156.690 - Um nôvo raodêlo de
a batedeira ou misturadora de grande

ji	 porte - Isauro Dominguez.
No 150.993 - Um desenho de Ran-

Í	 da - Delfim Comércio e inditstria
S.A.

No 159.765 - Nova e original con-
figuração introduzida em conjunto
manopla canopla - Indústria de Me-
tais Vulcania S. A.

No 161.994 - Original Modelo de
espelho para fechaduras - Metalur-
gica La Fonte S. A.
Privilégio de Invenção Indeferido

No 115.311 - Nôvo Processo de Ex-
tração do óxido de berilo - Paulo
Mathias e Alcides Quando.

Modelo de Utilidade fndeferido

No 140.856 - Abastecedor de Li-
quido para limpadores de para bri-
sas de automóveis - Jack Kreuter.

Modêlo Industrial Indeferido
NO 140.818 - Nova configuração

em mesa para futebol de mesa e jo-
• gos correlatos - Stephane Joseph

13rondello.
EXIGÊNCIAS

Cumpra Exigências Técnicas

NO 145.786 - Constantino N.,

	

Moàrmouris.	 •
No 169.983 - Leonel Garcia de

1VIartine e Roberto Raul Marioni Bo-
relli.

NO 171.611 - Francisco José Or-
biz Carrillo.

NO 176.506 - rasa, Pesquises nr.d.
e Com. Ltda.

N9 176.587 - Paulo Américo no-
manov.

	

No 176.589	 Afonso do Rego Flo-
res.

No 176.648 - Paulo Guilheaane
Martins.

N9 176.649 - Paulo Guilherme
Martins.

N9 176.761 - Alcides de Souza
Leite.

NO 178.549 - Oswaldo dos Santos
Feres Felippe.

Grosfillex Freres (titular da pat.
MU n9 5.906).

NO 339.563 - Angelo Ravioll.
DIVERSOS

N9 124.511 - Carl Gunther Dorn-
brack - Desarquivado.

No 144.378 - Emílio Guedes Pinto
Desarquivado.

.o.RQUIVAMENTO DE PROCESSOS
Foram mandados arquivar os

processos abaixo mencicnadcs:
N9 60.979 - Badische Anilin &

Soda, Fabrik (1. G. Farbaninabistrie
Aktiengesellschaft .

N9 163.190 - Antônio da Gama
Lobo Xavier de Matos e Silva Soa-
es de Almeida.
No 163.229 - Elias Gonçalves.

	

NO 153.581	 Usina São Chrisió-
.ão Untas S. A.

NO 163.802 - Derrniwil Ind. PIAs-
loa Ltda.
No 164.130 - Ind. de Móveis toor-

'ateis Kenya.
No 164.179 - Ernst A. TI. Frie-

andu:.
NO 1s4.192 - cormaisaariat A

a,'Energie Atomique.
No 164.275 - Barniolominá Fer-

nandes Santiago.
No 164.279 - Baleou. Internatio-

nal Inc.

No 164.308 - Plastar S. A. Com .
e Ind. de Materiais e Produtos •Pids-
ticos e Dr. Guido Tedeschi.

No 164.416 - Poliflex da Bahia
S. A.

No 164:464 - Adolfo Jassin.
No 164.511 - Equipo S. A. Má-

qiiinn% e Materiais.
No 164.638 - Antoine Botar!.
No 164.704 - Elichisago.
No 164.762 - Imperial Chemical

Industries Limited. -
No 164.833 - Merck e,r Co. Inc.
No 164.966 - Oswaldo Duarte da

Fonseca.
N9 165.239 - José Iligilio.
No 165.260 - Antônio Trainini.
No 165.425 - Nicolás Nievas Vi-

cente.
No 165.680 - Takashi Maruyama.
N9 165.682 - Torcaldro Yokoya-

ma.
NO 165.922 - Alumínio Thor Ltda.
No 165.923 --Alumínio Thor Ltda.
NO 165.942 - Brasil Tecnic Co-

mercial e Importadora Ltda.
No 165.954 - Mário Nannini.

NO 166.388 - Sociedade Técnica
Freio de Ouro Ltda.

No 166.411 - Vladimia Vale de
Carvalho.

N9 166.416 -- Lia A Ho.
• No 166.43 - Nuno Fernando
Azambuja de Queiroga Chaves.

NO 166.462 - Com. e Ind. Meta-
lúrgica e Carvão comeca Ltda.
, N9 166.475 - Tsu Pin Chang.

N9 166.585 - Antônio Panicacci.
N9 166.587 - Antônio Panicacci.
N9 166.598 - Luis Alberto Acciari

Benitez.
NO 166.629 - Antônio Panlcacci.
No 166.646 - Nélzio Cavaletti.
N9 166.722 - Maria de Lourdes

Carvalho.
N9 166.912 - Dexion Limited.
No 1567.001 - Eiiehi Nikaido.
NO 167.002 - Daikichi Morna.
NO 167.007 - Eletrônica Monallsa

Ind. e Com. Ltda.
,N9 167.023 - Ambrósia Leitão da

Cunha.
No 167.028 - Shigeo Matsuyama.
No 187.031 - 167.032 - 167.033

- 167.037 - 167.038 - Shigeo
suyama..

NO 167.048 - José Luiz Cestari.
No 167.197 - Rocha Anstalt.
- Arquivem-se os processos,

Divisão Jurídica

Dia 30 de ejulho de 1969

Transferência e alteração de nome
de titular de processo

IVIainer Komiranditg,i,sellsehaft (no
pedido de transferência da marca
Mauser reg. 200.807). - Anote-sé a
transferência.

E.Xigênc:a

Cr B Pezziol S P A (no pedido de
transferência da marca Pezziol Cy-
nar termo 512.03.2). - Cumpra exi-
gência.

Diversos
Handy Harman (Ulular do re-

gistro 288.415). - Defiro o pedido
cie fls. 3.

Fundo de Cultura Econômica (jun-
to ao termo 357.717). 	 Àniefiro
impugnação de fls. 8. '

Inds. Elétricas e Musicais Fábrica
Odeon S. A. (junto ao terra° nú-
mero 365.011). - Defiro a impugna-
ção cia fls. 7.

Nu-Via Products Inc. (junto ao
têrmo 486.647). - Int:latire a Im-
pugnação de fls. 7.

Sociedade Brasileira de Fomento e
Criação de Cavalo Puro-Sangue -
liaras Testinga Country Club (junto
ao termo ,562.581). - Defiro a im-
pugnação de fls. 7.

Laboratoires Fournier ?renas (titu-
lar do reg. 279.673). - Torno sem
efeito o despacho de fls. 11, e arquivo
o pedido de anotação de transferência
de fls. 8.

Banylsa Tecelagem do Brasil S. A.
(junto ao termo 756.868), - Nada
há o que deferir.

Chaves S. A. Ind. e Com. (junto
ao termo 399.561). - indefiro a ira-
pugnação de fls. 16.

A II Robins & Cia. Ltda. (junto
ao reg. 359.416). - Nada há que
deferir.

Ginette Roth - Buchner GMBH
(Gab-1.698-59 - reg. taternacional
no 57.618). - Arquive-se a petição
de fls. 2 em face do não cumpri-
mento de exigência.

Dewillis Mecânica-Ltda. (titular
do termo 674.979). - Arquive-se a
petição d ens. 15 por falta de cum-
primento da exigência.

Seção de Transferência
e Licença

Contrato de exploração de marcas
Cia. de Cigarros Souza Cruz (no

pedido de contrato de exploração das
marcas:

Kool reg. 275.534 - 311.805 - e
quanto ao reg. 204.954 arquive-se o
pedido de contrato constante de fô-
nana 9.

Raleigh reg. 326.533.
Viceroy reg. 325.259. "
Card - Caixas e Acessórios de Re-

lógios Coma e Ind. Ltda. (no pedido
de contrato de exploração das mar-
cas:

0m3ga regs. 233.848 - 3)4.527 --
357.908.

Emblemática regs. 248.186 -
357.909.

Móveis Invencível Ltda. (no pe-
dido de contrato de exploração da
marca Tarzan reg. 313.784).

Cia. Soutex de Roupas (no pedido
de contarto de exploração da marca
De Minus reg. 254.936).
Transferência e alteração de nome

de titular de processos
Foram mandadas anc:aa nos pro-

cessos abaixo as transferencias e al-
terações de nome:

Empresa Brasileira de Varejo S. A.
(transferência para seu nome das
marcas:

Guanabara (Alfaiataria) regiam)
no 285.326.

Casa Guanabara Roupas Para Se-
nhoras reg. 315.056.

Casa Guanabara Roupas Para Es-
porte reg. 315.057.

G - reg. 379.420.
Páso-Pluma - Perfeita Detalhe

Por Detalhe reg. 370.515.
Clube do Gezinho reg. t-83.839.
Guanabara Roupas reg. 384.869.
Guanabara têrrno 576.233.
Moinho Pluminen.se S. A. Inds.

Gerais (alteração de nome das mar-
Cas:

00 reg. 225.259.
Especial reg. 225.063.
O reg. 238.264.
Cooperativa Vinicola Aurora Ltda.

:ri l eração de nome d's marcas:
Cantarelo rege. 2)9,.541 - 219,842

- 219.843.

Lafi S. A. Prods. Químico se Par.
maceuticos (a).teracão de nome das
marcas:

Anatenil reg. 388.944:
Diclorana reg. 390.163.
Progresso Metalfrit S. A. Ind. o .

Com . (alteração de nome da marca
Universal reg. 246.936).
1 - anote-sa mediante apostila o

contrato de exploração a Lavor da
Fundição Progresso S. A., já aver-
bado no reg. anterior n9 94.118, de
acôrdo com o despacho exarado no
processo 16.979-59 e publicado no
D. 0. de 8 de abril de 1961 e anote-
se a alteração c"

Puritan Bennett Corp. (transfe-
rênc:a para seu nome da marca Pu-
ritan reg. 347.986).

Funtimod S. A. Máquinas e Ma-
teriais Gráficos (alteração de nome
da marca Funtimond reg, 235.336).

Cumpram exigência:
Dist. de Artigos Elétricos Doméstia

cos Citylux S. A. (junto ao teimo
no 423.333).

Xalingo S. A. Ind. e Com. (junto
ao termo 490.3a).

Sanicrim ind. de Colchões do
Crina Ltda. (junto ao termo 505.681).

Soc. Agrícola & industrial Forta-
leza Ltda. (titular do termo 525.545)..

Luiz de Jesus Silva Pereira & Cia.
(junto ao termo 566.006').

Emprêsa Bra%ileira de Varejo S. A.
Quino ao tiamo 566.985).

Emprêsa Brasileira de Varejo S. A.
Embrava (junto ao térmo número

576.239). - Quanto ao reg. 285.327,
arquive-se o pedido de anotação de
alteração de nome de fls. 9.

Emprêsa Brasileira de Varejo S. A.
(junto ao tênia° 568.985) e termo
n9 576.242),

Bracinvest S. A. Investimentos
Créditos e Financiamentos (junte; ao
termo 596.284).

Empre.sa Evangélica de Publicações
(junto ao termo 624.174). -

Ovídio Grottera e Nilo Santos Pin-
to (junto ao termo 634.570).

Ford Motor do Brasil S. A. (juntai
ao térmo 689.942).	 •
The Sherwai-Williams Company,

(junto ao termo 688.505).
Squibb Indústria Química S. A.

(junto ao reg. 171.893) e reg. numa..
ro 184.638).

Química Industrial Fidalga S. Aa
(junto ao reg. 202.603). •

Empresa Brasileira de Varejo S. 8..
(junto ao reg. 208.141).

José Dias Vasconcelos (junto ao
reg. 224.637). •

Indústria de Tintas Ancora Ltda..
(junto ao reg. 273.160).

Ibrol - Indústria Brasileira de Re-
finação de calcos S. A. (titular da
reg. 291.639).

Labs, Jorna Ltda. (junto ao re-
gistro 320. 1 88 e 359.390).

S. E. R. V. A. L. S/A - Transa
portes Comércio e Representações
(junto ao reg. 375.139).

B. S. R. Cycles Limited (junto ao
reg. 275.704).

Gerson de Castro Costa (junto ao
termo 560.116) .

Diversos.
Clara Obregon Marcet (junto au

terra° 426.816). - Arquive-se o pea
dido de anotação de transferência da
fls. 27.

Antonio .1a r'onseca Nadais (junto
ao tarmo 441.540). - Arquive-se o
padido do anotação de transferência
de fls. 12.

Editôra Editormex Interna,clonaa
Ltda. (junto ao termo 528.643) e Uca
ino n9 552 132). - Arquive-se o pc.
dido de anotação cie lrancferencia de
fia.  7.

alar Las Vegas Ltda. (junto ao ter..
mo 597,263). - Arquive-se o pedido
de anotação de transferi la de 14-
lhas 11,
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Coperza Comércio e Importaçãe Li- I
mitada (junto MS têrmos 607.W3 e
607.264). - Arquivem-se os paelidee
de anotação de transferência.

Honeywell Inc. (junto ao termo
"IQ 607.915). - Arquive-se o pedido
de anotação de alteração de nome
de fls. 25.

Emprêsa Geriu de Bebidas S. A.
(junto ao reg. 155.002). - Arquive-
se o pedido de anotação e alierraçâv
de nome de fls. 25.

The Sherwin-Williams Company
(junto ao têrmo 688.507). - Arqui-
ve-se o pedido de anotação de trans-
ferência de fls, 7.

Seção de Recursos
Exigências

Cumpram exigências técnicas:
N9 135.765 - Heberlein & Co A. G.
N9 170.913 - Alpine Chemische Ak-

tiengesellschaft.
N9 120.636 - E. R. Squibb & Sons

Inc.
N9 176.986 - Crylor S. A.
N9 179.247 - Goodyear Aeraspsice

Corp.
N9 123.458 - Société Das Usines

Chimiques Rhone-Poulenc.
N9 159.278 - Commissariat A

L'Energie Atomique.
N9 174.887 - Chicago Pneurnatic

Tool 'Company.
Arquivamento

Foram mandados arquivar os pro-
cessos abaixo:

N9 129.351 - Heberlein 8; Co, A G.
N9 131.490 - Amp Inc.
N9 137.779 - Urion Carbide Corp.
N9 139.840 - Hércules S. A. Fá-

brica de Talheres.
N9 139.841 - Hércules S.	 Fá-

brica de Talheres.
NQ 155.563 - Hyster Company.
NQ 163.746 - Atlas - Werke Ak-

tiengesellschaft.
N9 188.272 - monsanto C,ompany.
N . 136.442 - Walzwerk Neviges,

Willy H Schlieker & Co. e R. W.
Mon & Co.

N9 139.008 - Herbert L. Thompson
e James C. Lacey, Jr.

N9 139.999 - FMC Corp.
Ns. 137.945 - 151.908 - Cibo, So-

ciété Anonyme.
N9 143.036 - The Goodyear Tire &

Rubber Company.
N9 151.413 - Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft. 	 .
N9 179.174 - Sandoz Patents Ltd.
N9 132.020 - Beteiligungs - 1Zind

Patentverwaltungsgesellschaft Mi t
Beschrankter Haftung e Gesellschaft
Der Ludw von Roll'Schen Eisenwerke
A G.

N9 136.462 - E R Squib & Sons
Inc.

N9 137.155 - American Cyanarnid
Company.

N9 143.479 - Pittsburgh Plate
Cor.-.pany.

N9 146.410 - E R. Squibb & Sons
Inc.

N' 148.569 - Goudyp a,r Aircraft
Corporation.

N. 149.725 - 156.743 - 161497 -
junkers Co. GmBH.

N9 152.801 - - Union a.rbicie Corp.
- Arquivem -se os processos.

SECA() LEGAL - MARCAS

Exigências

Cumpram exigências:
No 814.41.2 - Degrau Ltda. - Ind.

e Com.
N9 820,122 - Finik's Produtos Far-

sn,ceuticos Ltda.
N9 821.547 - Santos Almeida Ltda.

Arguiramento

Foram mandados arquivar os pro-
cessos abaixo:

N9 678.271 - Aktiebolaget Bonnier-
foretagen.

N9 697,173 - Abram Nocch Cukier-
man.

N9 701.374 - Ind. e Com. Coplastil
Ltda.

N9 660.908 - Katsuo Takagi.
Ns. 819.674 - 819.675 - 819.677 -

819.680 -819.678 - 819.679
819.683 -819.681 - 819.682
819.686 -819.684 - 819.685
Banco Mo-819.687 - 819.688

reira Gomes S. A.
N9 824.573 - Cia. Gráfica Lux.
N9 826.545 - Vá,clav Soukup. -

Arquivem-se as processos.

SECA() DE RECURSOS
Recursos interpostos

Alcan Alumínio do Brasil S. A.
(rcurso interposto ao deferimento da
pat. M I têrmos 164.548 e 164.549).

Mário Luiz Castro (recurso inter-
posto ao deferimento da pat. P
termo 149.628).

SEM) DE RECURSOS - MARCAS
Exigência

Zulzke Indústria Farmacêutica Li-
mitada (recorrente do têrmo número
613.092). - Cumpra exigência.

J: 	 h . interpostos
Société D'I:xploitations Chimiques

et Pharmaceutiques Seceph S. A.
(recurso Interposto ao Indeferimento
da marca Verilen tênno 446.380).

Petisco S. A. Ind. Alimentícia
(recurso interposto ao indeferimento
da marca Petisco termo 451.082).

D:amond Shamrock Corp. (recurso
interposto ao deferimento da marca
Diamond têm() 531.294).

Eletromecânica, Dyna S.A. (recur-
so interposto ao deferimento da -tur-
ca Dinapi termo 593.381).

Procienk S.A. Instituto Farma-
cêutico de Produtos Científicos Xa-
vier (recurso interposto ao deferi-
mento da marca Vitalol tênno
n9 594.5,32).

Marcovan Ferragens Comércio e
Indústria Ltda. (recurso interposto
ao deferimento da marca M. Moca-
van termo 594.599).

Ciba Societé Anonyme (recurso in-
terposto ao deferimento da marca
Vermidrex térmo 596.358).

Lab. Emer S.A. (recurso interpos-
to ao defirmento da marca Siloxane
têrmo 597.137).

Aço Torsima S.A: (recurso inter-
posto ao deferimento da marca Mac-
tor térrno 600.214).

A Sensação Modas S.A. (recurso
interposto ao indeferimento da marca
Declasse a roupa feita com muita
classe termo 600.650).

Metalúrgica Matarazzo S.A. (re-
curso interposto ao deferimento da
marca M têrmo 601.942).

Johnson & Johnson (recurso inter-
posto ao deferimento da marca- Brok-
tek têrmo 606.315).

E I Da Pont de Nemours And Com-
pany (recurso Interposto ao indeferi-
mento da marca Orion térmo núme-
ro 607.870).

Soe. Técnica de Materiais Soterria
S.A. (recurso interposto ao deferi-
mento da marca Sena termo número
610.769).

Pirelli S.A. Cia. Inclibt,rial Br(lakg
leira (recurso ', interposto ao ciefeiix- 1
mento da marca:

Vuicaphuna termo 614.869.
Vulcapuma V têrmo 618.153.
Aquecedores Cumulus Ltda. (rei:lin:1.1

so interposto no indeferimento do ni..sk
na/: ,t

Água quente dia e noite Cumulo.' I
têrmos 614.952 - 614.953 - 614.))34r.

Cuddie Knit Knitting Bils, inc
curso Interposto ao deferimento (E 4
marca Cuddie Knit tèrmos 484.166
484.160- 48/.1.170 - 484.172).

Fundição Industrial Auto Téciiça..
Fiat Ltda. (recurso interposto ao b.f.-
defiremento da marca Tri-Metal
mo 361.333).

Cia. Lupo - Agrícola Comercia)
Industrial (recurso interposto ao de.,
ferimento da marca Lebo ténue	 .
n9 615.858).

S.A. Jornal do Brasil (recur,o in-
terposto ao -indeferimento da in.Aa
JB têrmo; 616.436).

Centro Nacional de Realismo So-
cial Pro Deo (recurso interp)isto
indeferimento do titulo Pro De3
mo 621.644).

Construções e Transportes Cons.,
tran Ltda. (recurso interposto ao
deferimento dada marca Constran leY•
mo 554.797).

Casa Anglo Brasileira S.A. 1\loda,
Confecções e Bazar (recurso interpor-
to ao deferimento da marca Men ter:-
mo 565.263).

Humble Oil & Rcfinin Com,A11Y
(recurso interposto ao deferi/nen:o da.
marca Solar tèrmo 591.453).	 ,t

Sombra - Soc. Algodoeira dc 2'o-
deste Brasileiro S.A. (recurso
posto ao deferimento da marca is-'
moninha Delícia termo 592.887),

Joseph Baucroft & Sons Co (recur-
so interposto ao indeferimento da
marca Ba.nteur termo 594.336) .

Gentil Raimundo Pires (recurso in-
terposto ao indeferimento da moreis
Revista Fiscal Associadas do Brasil
têrmo 801.625).

Mesbla S.A. (recurso int.crilo a o,
deferimento da marca msFi terriço
602.064).

S.A. Moinho Sant ist a Tjús rj
Gerais (recurso interposto ao indefe-
rimento da marca Panfort termo
604.404).

Lab. Wesp Ltda. reeiirso
posto ao indeferimento dr, mares
térmo 607.283).

E I Du Pont De Nemour.> Ana
ComPanY (recurso interposio ao cre-g"-•
rimento da marca Rema térmo
608.216).

Aaolf Hofer (recurso
deferimento da marca (3arreirinn
têrmo 608.786).

Colgate Parmolive conipany
curso interposto ao deferimen t o es‘
merca Pompon tênno 610.459).

Alford Manufacturing Company,
(recurso interposto ao .indeferimentét
da marca Alford tkrmo 612.714).

Inparcom Indústria de ProdutOti
para Ar Condicionado Ltda. (recurso
Interposto ao indeferimento da mar-•
ca Visosom têrrno 613.337).

Rasei S.A. Com. e Ind. (recure0
interposto ao indeferimento da mar-.
ca Risel tkrmo 614.266).

Interplastic S.A. Ind. e Com. (re-
curso interposto ao deferimento da
marca Italplast têrmo 611.342).

Interplastic S.A. Ind. e Com. ire-e
corrente do ténno 611.342) - Cuinn
exi êgca.ni eCV inelZ.4 ohnid.J1
pra exigência.
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PATENTES DE INVENÇÃO

PONTOS PU,BL1C

qa

Termo; 144 . 155	 da	 25 da outubro de 196?
Âoquoronto TME GILLF=2 COMTANT	 U.S.A.
Priv114Éata de 'nye:lobo - LAMINA DE BARBEAR Z 'EOCE3O l'ARA ?ABRI

CALA.
RUVINDICAÇO2s.

1 - Uma lômIna de barbear de segurou-.

caractorlzada pelo fato de ter abre sua borda cortente um

roveatiaeato adoronte da um polímero de hidrocarbonoto caldo

curado, contendo uma dadola de átozoo de carbono incluindo um a

pluralidade de grupos -MS-OHr.

- ema lamina de aoardo com o ponto-

1, caraotorizada pelo g ato do polímero ser um polímero do •tile

4 - Uma lamina de acordo com o ponto

1, earaotarizala pelo fato do reveatimento Incluir polliaobutia

leoa em gea* AO dito polímero.

drocaxaonato sólido contendo uma cadeia de atomos de Carbono ia'

cluindo uma pluralidade de grupos -02-012-.

ama aamina de ac5rdo com qualquer um dos poa

tos precedentes, caracterizada pelo fato do citado pollmero ter j

um peso molecular da ordem de pelo menos 5000.

aa - uma límina de barooar de segurança, revesti-

da, caaacaerizada pelo fato de estar aubatancialmante de acórdo

com a que foi.poul descrita-

- 	 tratar uma límina de barbear

de acgurança, caracterizada pelo fato de incluir as etapas de

depositar sObro sua borda cortante um polímero do hidrocarboneto

s6lido contendo uma cadeia de C.tomo de carbono que imola uma

pluralidade de grupos -CH2 -CH2-; e curar dito polímero dopasita-j

do para formar um revestimonto adarente í referida borda.

ala - Um processo CO

teriaado polo tato AM polímero ser

no.	
3 - paia lamina do adordo com o ponaa

1, uaraoterizada pelo fato do nolímero aer um oonolímero de ati
•	 'ano o botina.

acordo com o ponte. aa, carac-
1

um polímero,

5 a Uma remi= de aobrdo com o ponto

2, oaracaerizada pelo fato do polímero ser um homopolfaaao de

otiloao.

- Uma anu= de ta:J.5rd* com O pana°

5, ou-motorizada poau rato do rovestimonto incluir polliaobuti-

leoa em adiqZe ao citado bomopolímero.

- Um procoaso de

terizado pelo fato do pOlímero ser
butim°.

16 - Um procosso de

torizado polo fato do revestimento

adiço ao dito copolímero.

acOrdo com o ponto 13, Carac

um copOlímerQ de atilem e

acOrdo com o ponto 15, caraca

incluir poliisobutileno ou

na lamina de aooruu com o vont(

1, oaraoterioada polo fato do polímero ser =polímero de buta

Ufano parotalaoatc hidrogeoado,

L- Uma lamana de acordo com o ponto

7, caracterizada polo fato do polímero Incluir um polímeao de

atliano em adiço ao dito polímoro bidrogenado.

uma ...omina ua aoordo com o ponto

1, oaracterizada pelo fato do polfmaro ser um copolíme,ro de *ti

aeao a propiloao.

ta - =alcalina de acordo com o ponto

1, ocraotarizada polo foto do polímero conter uma cadeia de íto

aas de oarbono incluindo uma pluralidade de grupos aoms-obi-

uva como pelo fato do dito polímero ser um oopollmaro de *Ina-

lo e propilmao, ou um polímero de autadieno peroialmonts bidroa
:!, nado, ou pollaotilenc, ou mistura dóstes polímeros, ou con.

tea u'a atura de ponisobutileao, poli(buteno-1), poll(h-ma-

tilaanaeno-1), batil borracha, polipropllano, oorracha Reveaara

c,u :-,oll(vinillsoutliter), com mi ;:oltmo da hi.

17 - Um processo do ac5rdo com ) ponto 13, carac-

terizado pelo fato do polímero ser um homopolímero de etileno.
18 - UM procoato de acórdo com o ponto 17, coroe

terizado pelo fato do revestimento incluir Poliisobutileno em a-
diço ao citado homopolímcro.

aa a um processo da &coroo com o ponto 15, carac-
terizado pelo fato do polimoro ser um copolímero de etileno a
propileno.

20 - Um processo de ac5rdo com qualquer um dos
poa.oa a3 a 19, caracterizado pelo fato do dito polímero ter um
peso tolecular de pelo menos 5000_

ca - Um p rOcerso de acOrdo com qualquer um doa

pontos 13 a 20, caractoriaado polo fato da cura ser efetuada por
gclu,:!cialento,

Z2 - Um proceano da acéruo com gualauer ua doa
pontos 13 a	 c::ractcrizao pelo tato de 1.2zri 	 Oc pcl'!To.
:o em um ii.qi.u,do v0ljj cz. r depocitada
:x	 s o lfaaldo	 ar ana.ic ovaaaraaa
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23 • U8 proçosao .de adido com qualquer um dos

pontos la a 22, caracterizado pelo fato da cura ser efetuada por

aquecimento dUraite 1/2 minuto a 30 Minutas a 149o1602c.

(300.320910).	 Pak

24 - Um processo do tratamento de 1:mina g da

barbear de segurança, caracterizado pelo fato de estar substano

cialmente de ardo com o que foi aqui descrito com referencia

aos exemplos.

IS - Laminas de barbear revestidas caracterioadas
-.-

pelo fato as serem preparadas pnr um processo de acOrdo com
,-

qualquer um dos pontoo 13 e 243
requerente reivindica de acórdo com a Convenção

Internacional e o artigo 21 do Decreto-lei n 2 7903, de 27 de a-

gasto do 1945, as prioridades dos correspondentes pedidos depo-

sitados. na Reportição de Patentes dos Estados Unidos da América,

em 24 do novembro de 1 2e, e 22 de agasto de 1962, sob os némeros

154.894 o 218.5112.

T2RN0 N° 1147.811 de 21 de março de 1963
Requerente: WIGGINS TEAR RESSARCE& DEVELOPMENT LIMITEI)

"Inglatórra
íftivilegio de Invençiot * PAPEL APERFEIÇOADO COMPOSTO E P80..

OEScr, ,""› ,...,eTran O MESMO °
REIV1NDICAÇOES
- Ptpál aperfeiçoodo ooPpoo-io, coroe

terizao polo fato de compreendo? ume !Olhe de papel, e, extruo

eido por sóbre a coe parte anterior, um:filmo, do nao mais do

0,025 me. do espessura, do um material plaatico, cujo auperffole

eximo :ta tenho sido trotoda, por moio de uma dosoarga elétrica

de modo a proporoionar ade ga° adeaualla para material sensível lt

radiaq-co.

2 - Pau:a aperfeiçoado oompooto, colo

rectcrizodo oblo fato de compreender uma folhe de pepil, e, dia,.n

trudido por sôbre a sua parte interior, Um filme do matericl

plaatico, cuja ouperffoie exposta teabe sido tratada :por meio

do uma descarga elétrica o porto ummaterial senoiNal h radia

c;zo

3 - Pqpél do acara° ocaa os pontoo 1

ou 2, careczerized0o pelo teto de qu0 .0 citado porei S o popél

para desenho.

4 - Papél de acIxdo com os pontoo 1

ou 2, etractorizado pelo foto do que o mcoél é oh- volvido com um

pigmento, por baixo do filme plastioo.

ropél de acérdo coa,* ponto 4,7o1

ractorizado pelo feto Ga asa o pigmento a tterita.

O - Wopél do &cardo com qualquer doa

pontos procedente!. coractorizedo peto feto de que enataria

pléatico d o polietileno.

7 • Popál, do aoOrdo. com o ponto eica
ractcriJCIOlpelo feto de 016 o' filmo pog aul de 6,0125 a 0,02

roressura.

6. Pop61,.4e.abOrdo comes pontos de

t a I, carcoterlOado.palo feto dome aparte posterior da folba
4 trotada com .ame comado hidrauga.

Pcpél de acérdo com qualquer doa

pontoo procedentes, caracterizado pelo fato do que, h parto Tc!
tenor da falha Ge pqoél. está oglutinado um seaundo filmo do

matericl pl.stico.

10 o Popél de acérdo omn o ponto 9,ca

rocterizedo pelo feto do qUO o.matericl pliketico, Que constitui

- o segundo tilme.oktoOo, é o polietileno.'

11 - ropál do océrdo com os pontoo 9

ou 10, caracterizado polo fato de que o ologundo filme 6 do 0,01
'o 0,015 mm. de ospescura.

12 - Pcpél de océrdo com o ponto 2 ou

lualquer ponto depOndasto do ponto 2, caracterizado polo fato

de que a omu1s7oAensivel t radinao é uma °miadas, fotográfica.

13 Pcpól, de acárdo com o ponto 2 '

ou qualquer ponto do 3 a 11, quando dependente do ponto 2, cor.
tcrizado polo fato de que o material sensível h. radiaq71.o 6 ume

soluaZo da linha doe corantea.

14 - Pepél do acOrdo cem qualquer doe
pontoe de 6 e 13, caracterizado pelo fato de qua os filmes de
polietileno Deporte fronteira e opcionalmente tuabém na parte

trazeire, possuem um acabamento mate, com ume mcklie de linha .
cootrol do entre 30/25 a 40/25 Micumilimotros do diferença en-
tro as partes maio elevada., o as mala protundae.

15 - Papel operteiçoteo composto aubo
tenoialmente como aqui decorito nos exemplos I e II.

18 - Papél opor:040nd° composto auto
texcialmonte como aqui descrito nos exemploo III c VI.

Precoce° peru produçãoide papel
lt prova dégua oomposto já oarnotorizado da qualquer trà : pon-

tos precedentes, carceterizado pelo fato do compreender a oxtrt
sto. por *Obro a falha do papá', um filmo, de não maio do 0,02C
mm. do eaposcura, do material plestioo; O o tratamento da ou -
perfície expoota do filme através do uma descarga olétrica.

18	 Processo de acCrdo com o ponto.
17, caracterizado polo fato de que e flbe do pane' é tratado
com uma comede: primária do adelo. ente,' an extrue7a

plástico por abroolo.

19 - Processo do acOrdo com o ponto

17 ou ponto 18, caracterizado pelo fato do que o tratamonto de

deacerga olátrica é efetuado h voltagem do oârca do 72 OCO
ZOO 000 volts e 'A ume velocidade de 45 a 75 metros por minuto.

.

Processo de acara° com quelquor
dos pontos de 17 a 19, Ocrecte2122d0 polo fato do clu0 ta 2o12.

g ic0 de aelating 6 oolicoda b superfície trotada do filmo.
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21 - Processo de prelitr-070 do um p'am
pel h p rova dilzuc omposto, •Ubetoncialmono tomo ocul decorit0

nos oxemploa.
22 - Papel ape -rfeaçoaao composto a prova d'água,

de aeárdo com o ponto 12 ou 13, quando proceS44d0 para formar

uza :otozrafia os impressão a °Ores.

A requerente reivindica de acOrdo coa a COnveil..

çio Internacic!,a1 c o Art. 21 do Decreto-Lei 7903 de 27 do agi*.

to ác 1945, r, prioridade do correspondente pedido depositado na

Ropartiçílo de Pstentos da Inglaterra, em 21 do março de 1962,

sob nQ 10.915.
Termo; 148.026	 de	 28 de merco da 1963
Requerente - GLAX0 LAB0RÁT0RIE3 LIMITEM - Ing1aterrei
Privilégio de InvencUo - APERFEIÇOAMENTOS EM OU REZATIVII3 à Ata
BIOTICOS.

_EIVINDICAÇOES.
1. Um procceno aperfeiçoado para produção de iol.

do raminooefabmporãnloo . partir de cefolo aporina 0 ou do um

sol da mesma, caracterizado p.le fato do compreender as atapu,

de submeter oefaioaporina C ou um sal da mesma i guio de alo'

reto do nitromila, em um moio aolvont• misto ooneietindo do
4oido tármloo e um diluente Inerte, como aqui definido, • d.o
-
compor o intormodi:rio resultante com um composto contendo um

átomo do bidrogt;nio ativo para lermos iloido 7-mainocefa1oopori,

DlOO.

2. Um processo de ooOrdo com o ponto 1, coroctorla

sedo polo fato da relação do diluento inortei Acido firmleo Ger

de 0,2311 a 2,0;1 (vivi.

5. Um processo de acOrdo com o ponto 2, 'ar...et/brio

sedo polo tato da relavio do diluonte inerte. ;eido !Orate° Cor

4. 0,25.1 • 1.511 (v/v).

4. Um processo de ae6rdo eom qmelqua p um doi pomo

to. preoedente., earaetorizado polo tato do diluente ser ta

hidrooarboneto, um oltrohldrocerboneto, um bi4rOcarà0011 a0 alo.'

gomado ou um mlgull nitr110.

5. Um processo do acOrdo com qualquer um dos poni.

WV4	 ceraoterizado polo fato do diluont, inerte

formar uma Unica fase liquida eom o mioldo fármico.

6. Um proa...o de eusirdo com Qualquer na dto pob"

tos preCedooto., caraoterizadm pelo fato da reação com cloreto

do nitro.11e sor efetuada a ama temperatura entre ‘20 • +1000.

7. Um proa...o de acOrdo com o ponto 4, caracte n

r Izacc polo tato da reação obm cloreto do nitroella ser ata..

tuada e uma temperatura entre -5 • ..500:
8. Cm processe de atirdo com qunlquor tua doe pen-

te. pr000dentee, earactorizado pelo fato do 1,5 a 3,0 *Quicas

lentes moilieularlo do cloreto de nitroCil• serem usado.

I. Um processo de izoOrdo'com qualquor um doe pon-

tal pr000dontoo, oarscterizado pele fato_de una eolugió de elo*

reto de nitromila no diloonto inorte ler adicionada a uma gol*z.

çZo da oefalomporina O em u i .. 'sogra do ícid0 armai • MO.

ente Inerte.

10 - Um procesSo de ne8rd0 cem qual0er Udt dos pon

tos 1 a 9, p oraelori7ado pelo fato da cefalosporina C ser di.s

solvida em ácido fórmico, o cloreto de nitrosila ser dissolvi

do no diluonte inerte e as dual soluqbes serem adicionadas si

InAermiWntemente a U'a mistura de ácido fór

Mico e dItUnta lnortZ

11 . Um processo de a8ed0 cOM ouallafie aL doo PUA
tos procedentes, caratterizsdo polo fato do compe'...e contencin

um átomr de hidrogánlo ativo 88M ígunw

12 - Um processo de adordo com wiálquo... aos r-;
tos 1.8, caractorisado pelo fato do cloreto da nitrosila sor
formado 12 slsm a partir de um alquil nitrito a ácido clori .
dam

13 . Um processo de acordo com o ponto 1, coraste:,
sizaau peio fato do estar substancialmente de acOrdo com o qul

foi aqui descrito em qualquer um dos Exemplos 1-9, 13-23.

14 . Um processo para produção de ácido 7-amino

cefalosporhico a partir de um intermedi(oio produzido pe•a,
Ri

reação de cefalosporina C ou de um sal da mesma com um agentio

nitrosante, caracteri7ado pele fato de consistir em decompor

dito intermediário com um alcanol inferior e adicionar uma b,a,

se para precipitar o cido 7-aminocefalosporanico da solução

resultante.

15 - um processo de acordo com o ponto 14, oáractl,
rizado pelo fato do mencionado intermediário ser obtido por as,
processo de ac8rdo com qualquer um dos pontos 1-10.

16 . Um processo de ac8rdo comum doa pontos 14 ott

13, naucterizado polo fato do citado intermediírla ser usado

em um estado substancialmente isento de solvente.

17 - Um processo de ac8rdo com qualquer UM dos ptSjii
tos 14-16, caracterizado pelo Lato do alCanOl'inferlOr ser ma

emol.
18 . Um processo de ac8rdo com qualquer um doe poLl\

tos 14-17, Caractorizado pelo fato do abano], ser usado em J1

taa quantidade da ordem de 12 ml a 130 n1 por grama do cefalod
portou C mataria:. co partida calculado como sal dihldreto da'

addio.

49 - Um processo de acórdo com o ponto 18, cariç,".,

terizado pelo fato do alcanol ser usado em uma quantidade da

ordem de 60 a 75 ml por grama de cefelosporina C material doC\

Partid e calculado com sal dihidratO de sódio,

20 - Um processo de acórdo com qualquer um Cies p0A

tos 14.19, caracterizado pelo fato da base ser adicionada

ra ajustar o pH para um valor da ordem de 2,5 a 4,5k
21 . Um processo de acórdo com o ponto 20, caracN,

juzaum -.10 fato do pH ser ajustado para cOrca de 3,5.

la - Um processo de acórdo com qualquer um dos poi

ews 14.21, gnrncterizAdo pelo fato de uma solução concentrada

do amónia Ser usada como base.

23 . Um processo do acordo com o ponto 14, coraq:
porizado pelo fato de 9St.,- Ç sutstancialmonte de tardo com O,
Que foi descrito em qualquer doo Exemplos 10-18 e 20-2.3.

A requerente reivindica de ac8rdo com n Convençaik

,411,ernacional e o Art. 21 do Docreto4el n ri 7903 de 27 do 8;

g8sto de 1945, a ',tinido* da correspondente pedido deposi.

tado na Repartição de Patentes da 1 21.4ten'a o; 4 gll_Çfig191'j
do 1962, sob no 11.874.
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:MARIO OFICIAL

?ERMO Ne 152.959 do 20 de eotemNró de 1963,

Requerente: ERRARD MULRAUER - XJXO piamo.
Privilégio deinvoingiot "APERPEZOAMENTWEM ELEMENTOS

--"w-tataa~e
/ala. 1117,1WItIOAM

N. e APtrfélçoamentoo em eleiettod .brunidoroo, Conati-e

taidós do elemontoa abroolvos • em forma de basto s rotillnoo

de secção oubetanclalmonte, retangular, caracterizados pelo !A-

to do que a :superfície operante do •lomonto aproaenta um ou aa

Laje raspe transversais, do seeçOo, aubatancialmonte, retangu-

lar e que formam um angulo como o epio principal. do referido 4-
—

14nolto.

Z.- Aperfoiçonaintos do adiei° som o ponto 1, caractg

rizadoopelo fato de que 03 reforidos ranges formam um Insulo

comoreendido entro 20° e 900 com o eixo da poça.

3.- Aperfoiçoamoatoo de acareio com o ponto 1, corneta

rizadeopelo fato de que oa roferidos rasgos 904 de configuraça0

aluncoa ou espiralada.

h.- Aperfeiçoamentos de acudo com qualquer dos pon-

tos precedenten, caracterizadospolo fato do que uma ou mais das

ouperflcies principais do elemento brunidor - com a natural ox-

clusio da face principal operativa do mesmo - eo acham provido

do armaduras ou rofOrçoe, de limitada •opeseura, porem, de du-

reza ou resistencia ao doegoote equivalente ao do próprio materi

ol abrasivo do elemento

5.- Aperfeiçoamontos do acórdo com o ponto he earactg

rizadoopolo fato do que a referida armadura 4 constituída do

una rOsina artificial, do tipo das rosinao epoxi ou do fonol-

-formaldeldo, com o eventual acraocimo do um motoriza do onchi-

mento,por exemplo, fibrao do colulose ou do vidro, "a1.4.."Umie

Quartzo em pó ou substancia inorganica oemelhonte.

6.- Aperfoiçoamontoa do acOrdo com o ponto 4, coractg

rizados pelo fato do que o material da referida armadura ó UK4

liga motelioa.

fiv.t
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Tórao.202 302 de 13 de sotembro de 1966

Requerente: SWIN 3 - Sio Paulo

Privilegio de invenção: APtRFEIÇOAMENTOS EM Ot RCLA4IWaU0S

COM Minn/ES DE MATERIAL PUSTICO PARA LÍQUIDOS 	
a

REIVINDICAÇOSS
1 - Aperfeiçoaeentos em ou relacionados com recipieuter

de material plectico para liouidos, maio particularmente, o
eargalo ou pescoço ase recíaientes, caracterizados polo fs
to de um recipiente feito de um material com certa flexibili-
dade ou amolgabilidade, ou seja, no-rido, ter um pescoço
em forma de tubo reto ou curvo, que e. relativamente 1ori?0, io
to e, longo com relocio ao aeu diametro ou secção traneveroal.

2 - Aperfeiçoeeenaoo aceraea . com o oonto primeiro, ca-

racteriosdos pelo fato da bóca do reçipletute cheio com o

Agõtdo de 1969

do que lhe seja destinado, per fecaada pelo_ processo de cal-

deameato ele .trónico, aeja juntando-oe a3 duao porções dia-

MetrolMenee opostac,1 isto j , achatoadoe: ce : a ' tóca, tesa exer-

cceeo-ec em .1(ino da bõca, cm vjrios Pontos, 'uma precoào no
sentido contripeto dc modo a juntar porçõeo ou ecementoe, ali

cendO-ao entio o caldeamento cletrónico.

- Aperfeiçoamentoe acOrclen COM Ou pomou prineiro e

acuado, caracterizados pela cobertura do 'peocoço, co toda c!

parte de oua extensão, por tizia cau dc tanue eopeoeura e de

um material elestico como poreeeeplo borracha, a qual, teadu
secção transversal menor que a do pescoço, fica ajustada

ao oesao cob tensão e tem uma lingueta ou semelhonte, conve-

nientemente disposta, para facilitar sua remoção.

4 - Aperfeiçoaaeneos acOrdeo com os poneoc primeiro a

terceiro, em que, tratando-se de recipiente poro cucos de fru

tau ou bebidas derivadas de frutac, caractcrizadoe pela forno

da fruta acoumida pelo recipiente tendo o pescoço a forma de

pedundulc da fruta, com uma ou maio folhas da respectiva es-

pecie; diapealçio esta, aplicavel à capa especificado no pon-

to terceiro, para o efeito da folha desemoenbar a funein a.
lingueta	 referida. §	 ,

a- 5 e AperteiçOamentos acerdeo coa os pontoa primeiro kl

quarto, caracterizados pelo fato do pescoço ter internaaente

ae acto divisor lwacitudinal çue, ço .:tindo de certa profun-

dilade abaixo de can bãca, extene-se at j sua base ou at j cer

ta J1ura acima de suo base, dividindo a secção transversal

do pescoço, na extensão por ele abrangida, nuza parte Laior.

adjacente a uma porte aeeor.
•

6 - AperSCiçoouentos acCrdee cou os ponoc primeiro

tjuil'Ac, ou acerdeo com um ui ou vrios dos acsmee pontos, e

em cutztancia orem acecritoc no eeecrial e exempliSiccães

aecoaaa

"ed
;ermo ZO3 7M . de 5 da novenbro de 196d

nequerente: WALDOXIRO BRUNELLI - Sio Paulo

o rivil4gio de invençiro: CAIXA MIA O ACONDICIONAMENTO,

:RANEPORTE E EXPOSIÇXO 1 VENDA, DW %UNTOS PRmUTCS Cnvi

!CR WXEMPLO FRUTAS, PRINCIPAL:4=TE UVAS
REIVINDICAÇOES

1 , Caixa para o acondicionamento, transporte e expos.i.-
(;;Io ià venda, de certos produtos como por exemplo frutus,

-.1m1124ente uvas, :feita de um Laterial nolJavel je 'baixo pé.sa

especifico e compreendendo uma tampa com bordo voltado sabre

o bordo da caixa, caracterizada pelo fato de ter co seus q0-
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tso cantos internos, cantoneiras com qualquer ceco trapaver

sal adequada, as quais, projetando-se para fera do plano do

bordo da caixa, correspondem a quatro cantoneiras nosquatro

cantos internoS da tampa C GO projetam para fera do bordo da .

caixa numa altura um pouco menor que a altura livre remanea

'conte. do bordo da tampa ate as cantoneiras da mesma, de modo

'que o bordo da tampa possa assentar sobro O bordo da caixa

'em toda a periferla.

2 - Caixa ac6r5c coa o ponto primeiro, caracterizada

polo fato de sua tampa ter em sua face externa, na zona aos

' quatro cantos com cantoneiras Internas, quatro depressSes a

cuja posiçao e cofiuraç:jo correspondem quatro pes na face

aXterna do fundo da caixa, os quais tem altura ligeiramente
menos que a profundidade de ditas depressaes, de modo que

gma caixa possa ser colocada sabre outra, com seus pás cucai

xando nas depressOes da tampa aaquela e assentando sabre a

me3ma com toda a superfície de seu fundo.

3 - Caixa acárde com os pontos primeiro e ze:unJo, ca-

racterizada pelo fato de 3ua tampa, e eventualmente tamb gm o

'taalo da caixa, ter uma ou mais ranhuras, rebaixaaentos ou

eanain os quela, com qualquer secção transversal ou perfil

apropriado, retas ou no, tem a distancias maiores ou mano.

res, cavidades que debilitam a espessura da tampa ao ponto

de poderem ser fácilmente perfuradas para fins de ventllaçao.

- Caixa ac grde com os pontos precede ,tes e coro a tf
tulo de exemplo demcrita no memorial com referencia aos dese

nhoa anexos.
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TZRMO N2 139.2.78 de 24 de mala de 196a
Requerente: TH8 NATIONAL CASE REGISTER COMPANY --U.S.*.

Privilegio de Lnvengio: " FOLHA D8 COPIA REGISTRADORA TERMca
CGRAVEL"

REIVINDICACDES

1. vai: loina de copia de registro caracterizada por
compreender uma camada de base tendo, sobre uma de suas super,

Cicies, um revestimento que adquire cor pelo aquecimento for.

siado de um grande numero de minusculas particulas solidai; de

dois tipos, intimamente misturadas entre alo sendo um dos ti-

pos das citadas particulas de um sal metalico de um acido or-

ganica e sendo o outro tipo de, pelo menos, um derivado indo'

baasesspiro-piranico.

2. Uma folha de copia do acordo com o ponto .caraa

terlzado pela camada de base ser de papel.

3- Uma folha de copia de acordo com qualquer dos pon

tos a e e, caracterizada pela camada de base e o revestimento
serem, substancialmente, não absorventes de radiação infra-ver

molha.

h. Uhaa folha de copia, de acordo com qualquer dos a0J1
tos 1 a 3, caracterizada pelas substancias conduzirem calor fa-
cilmente.

5. Uma folha de copia, de acordo com qualquer dos ocas
tos 1 a 4, caractbrizad0 por serem os sais metalicos derivados
da mais de um acido organico.

6. Uma folha de copia da acordo com qualquer das poa
tos 1 a 5, caracterizado por ter u'a mistura de particulas do

diferentes derivados indol-benzo-spiro-piranicos.

7. Uma composição de revestimento ,-;eCavel sobre uma

superficie registradora, para formar uma película que se pode .

corar pelo aquecimento, caracterizada por compreender uma sus-

pensão aquosa de entidades finamente moldas, de (a) um sal me-

talico de um acido organico,(b) particulas de um derivado indol

beuzo-aspiro-piranico, e (c) um material ligante formador de pa
licula, hidro-soluvel.

8- Uma composição de revestimento, lo acordo com o poa
to 7, caracterizada por ter a suspensão, aproximadamente, 60% de

agua.

9- tinira composição de revastimento, do acordo com qaal,
quer dos pontos 7 e 8, caracterizada pelos 3ol1los constituir=
cerca de 20% do peso dela, cerca de 50X los quais são de sais -

metalicos, 30% de derivados indol-boLuo-s.plro-piranIco e 15% de
ligante.

10- Uma folha de copia, ou caaposi;So de revestimento

substancialmente como aqui descritas.

Reivindica-se de acordo com a Canvenção Internacio-

nal e o Art. 21 do adigo da Propriededa Industrial, a priori,

dada do pedido correspondente depositado na Repartição de Pál,

tentes dos Estados Unidos da America, em 5 de outubro de 1961
sob n 5 143.242.
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armo: 1 43 .965	 da	 19 de cutubre de 1962
Requarants 22.knZI3C0 LturtUDI 	 Wto Paulo.
Yrivilá4lo de Invençso alIsPOSITIa0 PaRa DISaLataa uivava' TF

ADSORVENUS EM Zakel3 DE VIDROs.
RaIVINalcaWas.

1 Diapositivo para dietender camada, da adaarventen em
placas de vidro, peca analises fleiao-quimicas, carp,cterizado por

compreender inicialnente um corpo em formato de ;I1LPI pris-Á,5.1.ea re
tangularà &longada e disposta aoríaonaeimente, teaaa as faces late-

raia superior. inferior providas de grandes aberturaa centrais, re

tanaulares e ooncordantes, extenal aas por quase todo o oomprimento
daqualas, o a face inferior tendo ainda um doe laterais da reepecti

va abertura em plano ligeiramente rebaixado com ralaçZo ao outro; e

no interior da caixa sendo previsto nm alojamento CilÍndrico, abar»

to ana amas bases duauela, uma tas qualOs tez.10 ap140ou1a axter~rm

uma placa da guia, com contOrna superior em arso de circulo ancora

dante com a citada abertura, e ainia asado solidária Inferiormente a
uma hasta transversal, de guia para o denisamonto da cato' 'abro uma

Serie eAfIloirada de placasde vidro.

2 . Dispositivo para distender camadas de adsorventes em

placas de vidro, como reivialleado em 1, caracterizado por oorprea2

der um cilindro, instalado no alojamento 1.w:eiva:Una./ da calsa rar.

6
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;'ida en 1, cninano este too e aravido twatm de abertura lateral ro
tanadtlar, ccncordante com as aberturas das faces superior é interior

daquela, e toWao aimUl ambas as extremidades avançadas para além das
cases da mesma, 1mm delas provida de pino lateral sallante, lirdtador
da seu giro com rala& à placa externa de gula citada em 1, e c.2.am

,osendo dotadas da cabeçotes serrilhados extremos para manuseio.
5 - Dispositivo para dIstendar ca=das de adsorventes em

placas da vidro, Como reivindicado até 2, caracterizado pelo fato da
cma das faces laterais da caixa descrita em 1, justamente a que coai
ns com a parte reasazada da face inferior, ser provida de duas gulas

extremss.1aterals, da deolisamento vertical para uma placa reguladora
ta erpessura da camada de adsorvente, placa esta tento recçZo transvar
cal cm L iraiertido, com o raao superior rwrire.d.'a sadtre a face superior

c41J2,dáto ramo sendo atravesaada, em sus., extrcaddadas, por doia

parafusei te regulagem, flaaaas em oriatolos previstos nos cantos late

Dais capertores da caixa, cada parafuso stndo envolvido ror mola
. helicoidal, rressianada sob o mesmo &Una revirado da placa ree
/adora, e banda ainda dotado de cabeaote superior rosqusado para
apférto, com escala circula: graduada, aorrespondente a índice, fl

,en lateralmente.
4 . Diapositivo para distenter aamadas de adsorvaatea 62

placas te vidro, corto reivimalcado até 3, substancialmente oomo
Crito e Ilustrado nos desanboa anexos.

Tirmo 137 949 de 11 de abril do 196a
~ENTE: N.V. ONDERZOHNINOSINSTITUUT RUSEAUCE Holanda
Privilegio de invenOot CM MISTURADOR DE LIQUIDOS SEM PARTES

MdVrIS, UM 1WAERO at, ELEMENTO Dr MIS.

TURAÇA0 DtLE, 1WM COMO UM APARELHO

DOTADO COM O DITOIUSTURADOR E USADO

PARA A PAU/CAÇO DE anTices MOLDADO.
PM/ND/CAÇOES

1. Vta aisturador do líquidos sem partes atvela
.dompréendando uma entrada e ora saída com membros ou elementos-
Gola entre elas, caracterizado porque todos on meabron ou intuem-

itoti	 de dIScos que s'iip identicos ou pelo menoa aimà

tricamonto iddnticos tais como se fossem imagens ae copeira, uns
dos catres, atraves de cada um dos discos passando dois ou maio

canais dirigidos de modo sabstancialaanto axial, canais Uses que
se eabaadea da superfície da uma extromidade para a outra,os dia.
cos com as taperricies externas tendo canais com seçOes retas
Iguais sendo unidos em linha de modo que assoperaçOes entre os

canais atravessam da um disco para o outro.

2. Cm misturador de liquides de acordo com o

Ponto /, caracterizado porque os discos ao dispostos aos pares,

cada par sendo constituido por discos que são sluStricos um do

outro, de tal maneira que a ordem de cada dois d/oc a a á inverti.

Ia em cada par seguinte.

3. to misturador ao líquidos de Actrdo com a

Ponto 1 ou Z, caracterizado porque as seçOes retas mais astral(

tas dos ~ali dos discos tlm um eixo comum de 'simetria.

4. Um misturador de líquidos de actrdo com t

Ponto 1, 2 ou 3, caracterizado porque os discos que são unido&

cm linha são mantidos juntos por um dispositivo do aperto,

5. um misturador de líquidos de actrdo com

qualquer um dós pontos preeeddntee, caracterizado porque da modo

contínuo entre as superfícies extremas unidas tendo canais com

entes retas aumentadas de discos sucessivos existe um disco d4

espaçamento dotado de um orifício tal que abrange co mUilso as

se0ea retu dos dois canais alargados,

6. Um membro du elemento do misturação pare

/a Mictarador de líquidos do actrdo com qualquer um dos pontoai
precedentes, caracterizado por consistir de um disco plano attli

vts do qual se estendem dois canais do modo substancialmente
axial que criscom de uma superfície extrema do disco pare a ou.

tra, para cerca de dura vezes sua área de seção reta original.

7. tia membro ou elemento do misturação de a.

cOrdo com o Ponto 6, caracterizado porque os canais crescem de

uma seç'áo reta quadrada ou aproximadamente quadrada para uma s2

ção reta retangular.

8. Um membro ou elemento de misturação do a.
Ardo cOM o Ponto 7, que tem dois canais, caracterizado porque

trela das paredes da cada cana/ seguem paralelas ao eixo do dig.
co, e apenas a quarta parede 6 inclinada relatlgamente ao elmo.

9. Um membro ou elemento do misturação de a.

cardo com c Ponto 8, caracterizado porque a seOlo rota do cana1

que cresceram de aproximadamente quadradas para rettineuus, j4a

temente com a separaqto,"forram um quadrado,

10. Cm aparelho para a manufatura de artigOe
aoldados, m particular de material teraoplÉstico, aparelho ;sal

que compreende um parafuso de extrus50, un dispositivo de mista.

ração e um molde, caracterizado porque O L.1403itiVO de mistuaa

ção 6 do tipo descaltc em qualquer um do r. Pontos 1 s 5 inalada

ve.
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Sa cavidadn fique cmeia com o metal fundido.,
• e

(1 & requerente reaindica do acbrdo com a Converta.

-ii1O-SW171/1ÃOal a o Art. 21 do 'Decreto-Lei No. 7 903, de 27 do

• •gOsto de 1 945, a prioridade do correspondente pedido deposita..

do na Repartição de Patentes na Holanda, em la do abri/ de 1961

' sob Ne. 263.534. ee

Termo le$ 033 12 de abril do 1962

REguRRENTEi 'COMUM WINCY SYLVESTER E.U.h.

Privilegio de invençao: PROCESSO DE MOLDAGEM POR FUNDIÇKO

DE PEÇAS CO PARTES METXLICaz
REIvINDICAÇCES

2. - um processo para fabricar produtos de Metal mos

canicamente conformados, caracterizado por compreender 5S fases do

verter o metal fundido na cavidade de um molde, vedar ou selar a

Cavidade do molde em relação a atmosfera, deixar o metal fundido

dando da dita cavidade ate pelo menos solidificar parcialmente de
modo a ter todos os vazios resultantes da contração ou encolhimento

interna e inteiramente isolados da atmosfcra pelo metal, aquecer O

artigo metálico moldado até que a temperatura de todo o metal es-

teia acima da temperatura de caldeamento do metal e depolS trabalhar

mecanicamente a peça moldada aquecida para caldear os vazias rosal..

tintes da contração, antes do metal resfriar at5 uma teencratura

abaixo da sua temperatura de caldeamento.

,--_ a - Um processo de acordo com o ponto 1, ca.aa,e,a.

gado porque o dito metal fundido e vertido sob uma pressão acima da

atmosferica ;sar o dentro da dita Cavidade do molde.

3 - Um processo de acardo com o ponto / ou 2, canc.

terizado porque o dito metal fundido e vertido dentro da dita cairio.

dado do molde a uma velocidade de escoamento na° turbulento.

4 » Um processo de &cardo com o ponto 1, 2 ou 3, ea-

tacterizaao por inclulr a fase de remoção do dito artigo moldado

ta dita cavidade do molde, deixando o dito artigo metálico moldado

resfriar a uma Velocidade diferente da velocidade inicial de res.

filamento do dito artigo metálico moldado, dentro da referida cav s

-dado do molde.

5 . Um aparelho para fundir tu moldar aço em ala-

tas, lupas, barras pa're laminado o semelhantes, diretamente lami-

aãveis, caracterizado por compreender a combinação de um recipien-

te de pressão para conter o metal fundido; um molde de grafita coce_

uma cavidade tendo uma extreMidadc cal Comunicaço com o recipien.i

te por melo de dispositivos de lirm‘n apropriado e Vendo a tiütrã

eitremidade em comunicação com a atmosfera; dispositivos para agia

•ar pressão sobre o ' metal no recipiente para ford-lo para a casada,'

•e do molde; e diversos dispositivos absorvedores de calar, para se'

lar ou vedar ambas as extremidad es; de' cavidade do molde quando essa

cavidadd está cheia e para encerrar no mata/ a parte central da Ca#
yidade, enquanto o metal dessa parte está ainda fundido.

6 - Um aparelho de acardo com o ponto 3, Caracte:\

rizaao porque o dito molde de grafita e alongado e inclinado caril
laço a horizontal.,

7 - Um tperolho ao acardo com 0 ,pontb 5, caneta:

rindo porque os ditos dispositivos de-ligado compreendem um tubd

de vazamento tendo uma extremidade que se estende ascendentemente )

4D dito r Ç mi Piente e está' em comunicado com uma axteammiaaa aa pu.

ferida cavidade do molde.

-
Um apar elho de acardo com O ponto 5, earaàtertn

modo parque os ditos dispositivos de ligação compreendem um tubo

de vazamento de cerãmica situado externamente ao dito recipiento.

e tendo uma extremidade que se estende ascendenteMente do dito re4

eia:lente e fica em comunicação Com a dita extremidade da cavidade,

do molde.

eve 9 - Uma aparelho de acardo com o ponto 5, caracter14

Zado porque um dos diversos dispositivos absorvedores de calar comi

Duende una peça que absorve calor axialmenie alinhada com a outra

extremidade da cavidade do mol, diapositivos suporte para receber

denodo deslizante a dita peça resfriada, dispositivos para forçar

a dita peça resfriada para uma posição fechada contra a outra ex-
tremidade da cavidade do molde, e diapositivos de apoio adicionai*

para prevenir a dita peça resfriada de ser movida para uma posição

fechada contra a outra extremidade da cavidade-alo molde at; (lacei(

ermo: 143.494	 do	 2 da outubro do 1962
Requerente e THE NATIeNaL CASE RECIeUR COMPANY. " LS.A.
Privilesie de invançeo - UM PROCESSO PA R& LIZZR CA1SULA8 RAPIDAS

PRODUTOS DAS CAPSULAS. 	
•

• REIVINDICAÇOES.	 a
• -1 - Um processo parameeparação em cassa de capoulaR

~amada cada ima eafttendo usa Pande de material poliaeraco en.
4

•ureSid0 num nucloo de material imiscivel na agua, dispersando o ma(

, teclai poliaerico em forma do liquido num veiculo avpoo juntauente\

Com o aateraal de nucleo, paredes formadas de particulaa redandaa da
1

material poliamraco da aaterlaZ de nueleo e endureoendo o material

polameraco, caracterazado pelo fato de que o_ material poliMarico

um material polamoricooforlador da filem hidrofiliao 'ajeito a rale
\

de separaeao ccacervada num veiculo aquoso, o material policiaria° e

nueloo do material sendo despertioa numa veiculo aquoso de modo a trave 1

ser eeparaç:c do material poIlmerico e sua anterepereffo como peque.
1

nas q uantaamica com partaculas de material, nuclOGa C CU IJ Que as ur
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Nen:atue g o	 polamereco coacke.euo ee eepoeitaa feraeado pa-

ledee envolveatee lecoulcus ao redce de cada uma das particulaa de

iucleo deztenadee e os paredes liquidao ta° endurec.Waa e imsolebi
.	 r

Iltatiae co eeea por tratamento euemacc.

'2. Um processo de acordo eme 0 pento 1, cariacte.

azo pele !to de que o material poliwerico e eatereal de nuolee

4C0 introeezidoe e despereadoe por aeitaçao no veiculo aQueee em quale

uer ordem,. .

A
	 • um proceoso de scord0 Com cluelquer dee: pont04

e 2 caracterizeee pelo rato de que o aaterial poleaerico e o mete e

Serial de nuclec tUe diepceeadoe numa quantedade de agua relata.

anta Crendo para ptavocar a aeparotPo de U44 do material po1ime-

"cc. 
4 - Um prCC-Seso de acorde ccm o ponto y3, carpete ... -

Jihad° pelo rato de que o waterial polewerico compreende dute cope,*

)2.08 aueeeta a uns coacerveçao coePadta num veiculo aquoao.

5 e Um processo de acordo coa o ponto 4, ceracteti.

tolo pelo rato de que a Coacerveatte cc.plota é tremida ejuotando a'

'H do veeeelc aguce° e eonteudoo.

6 - Um proceeeo de ecordb cem eu.equer oco pontea

,4 eu5, caracteeizede pelo fato de que oa materiais polimericos queda

do dispereoe ia aLua torwau entidadee neeativaaente carreeadas

' positivamente carreeadoe eue se combinam eu fases e paro) para ter..

OAC entidades ceecervadaa coeplexae que em ccnaequencia disco /ore

ecteese uenos eoluveia na agua e CG depositam nae perticulae do nuclAA

de aaterial indevidualmente, ai para formar aa paredes, do liquido.

7 - Um processo de acordo com qualquer dos pontos

1 e 2 carecteeizado pelo Sato de que a coecervaçao do material poli-.

'rico 4 ceneeeueda pela OrtroduçUo de Ins meteria/ indutor de aocar*

( NaOlo no veiculo aquoso.

- Um processo de acordo com o ponto e, earaelee,

tezaeo pelo fase de que o metereal indutor de eoacervaçao 4 aa sal

•eluvel na agua.

9 - Um pcoeeaeo de *cerdo CoOk qualquer um dos pene

tos precedentes, caracterizado pelo tato de que o erataiento de ene

dureceeento quILJX0 4 efetuado introduzindo no veiculo agitado Cu^

tendo as particilza de nucleo de paredes lequidaa disperaaeaa eem

matereel reaoenee mune que emebene Coa o material do perede

Wadu Pea endurecer e enscautalizar na agua O té4M0e

• au proceeso de acordo cum o pente 9. carecia*

elzade pelo tate Ue que o Peagente quimico 4:

(e) ea sal aculeo que 4 uw &Oute cholader pari

ce miteriele paleeericoo, ou

lI1) um aeente co ligação cruzado raoa o material palie

aOrice.

11 . Um procese, de eu-nolo com qualquer um doe

F°°° prOCCdertOO torocterltado pelo fato de que e empregado

pelo menoe um eco materiais pollmericoe.

(1)	 geletIna
1 ) gome erabloa

tIiIJ unie- Jau copel imero etileno-malelco
(IV)
(V) poilvinilanina
tv:) poll-a-vinelamedozole, ou
(VII) pol1-2-catil-e-vinil-ptredlee

12 Um processo de acOrdo com qualquer um da

pontos preoedentes caracterizado pelo fato de que o núcleo me

rial e volatil mia temperatura ambiente.e o processo e exeoutad4.

abaixe da teeperatura do ambiente.
	 1

13 • Um prooeseo de acerco coa qualquer um 4'

pontoe de 1 a lla caracterizado pelo toa co que o meterial ta:

eleo eensivel ao rrio na temperatura amoiente o sue Q 2f0deal)

e levedo a ereito acima da temperatura ambiente.

L4 . Um processo de acordo com qualquer UM óW

pontos precedentes caracterizado pelo rato CO que o nUcleo CIAVA
-w

al ik sólido ou liquido ou uca mistura de Brindo e lIquido.,

1$	 Um processo para preparação, OM WaO88

cepsulua coacervadas substanolaleante como aqui descrito nos 43*_

pios,
.	 Ueivindica-se, de acordo com a Convenção Inteire

a
cional e o art. 21 do Códieo da /)ropriedade Induetrial a prioeet

de do pedido correspondente depositado na xepartição de Patentj

doe datados Unidos da Amorico, em 10 de novembro de 1961 echikx4t

151.449.
Termo: 140.923 do 11 de julho de 1962
Requerente - McOUAY-NORRIS MANUFACTURING CO. •
Pril"1141210 déq Invenção - ANEL DE SEGMENTO M1YLTI-PART3

BEIYINICACCES.
. / - Um conjunto de anel ae segmento aultlepara

adaptado para ser recebido uma ranhura de anel de segmento coMiii

endondo um anel de compressão exPandivel e contreivel adaptado */,',..:

engatar une parede de cilindro na sua periferia externa, um an :!(,

de enchimento localizado ao lado do mencionado anel de comprese

e caracterizado por um elemento de anel eleatico cireunferencia›.

mente exransivel e contreivel localizado entre os primeiro menef:'
Nk

nados anela e tendo dispositivo se engatando adjacente a perifag

interna do mencionado anel de compresso para forçar o mencionajít

anel a engatar uma parede de cilindro, e diapositivo se engatanát
adjacente '; periferia externa do mencionado anel de enchimento pi,
adequadamente reter o mencionado anel de enchimento na referida

ranhura.
feS

: 2 - O conjunto de anel de segmento de aeardo

ponto 1, caracterizado pelo fáto de que mencionado elemento

anel *Cístico e de firma abaulada no seu estado livre

3 - O conjunto de anel de segmento de acordo

ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato de que o mencionado eleaek

de anel elástico á de aecçSo aubstancialmente em fárma de S.
4 - O conjunto de anel de segmento de acárdo dee.

e
ponto 1, erracterizado pelo rato de que o eencionado anel de CO

pressão á adaptado para se assentar em um face lateral da

rar&ra do tnel de segmento e ; separado da parede de fundo de AlligN.
Ir-

o nencionado elenento de anel elástico sendo de diametro externi

maior do que o mencionado tnel de conpressio assentado no seu 150.
superior, o mencionado anel de enchimento sendo de diâmetro estoril._

maior do que o mencionado elemento de anel elástico assentado na ene

face superior com sua periferia externa em contacto con uma parede

de cilindro e o tapo da ranhura de anel, e um espaço de gris fornode

na periferia interna de todos os mencionados elementos de modo que

a pressSo de ias na periferia interna dos rer- le rvidos elementos to/

on o nmcionado anel de conpressio para fOra contr: a parede do':'

pistão.

. 5 O conjunto de anel de Segmento de acOrdo
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,delquer um los ;antes ucceder.tes, caracterizado ;Jor Lr sü;,rnele

,ê aço:o se ;.rojetanuo atrils da periferia do ec'nclenado anel de en-

• ,11rnento para suportar o referido anel ciç: cornpressZoi

6 . 0 conjunto de anel de sngmento de acOrdo coo

.ualquer um dos pontos precedentee, ce.ractericado pelo fUo de qae

; referido elemento de anel elUtico e' formado de ema stSrle de ach.

jacentes laços elsticos ir,terlicodos olt:ondo em direções opostas

reneimados dispositivo.; de engatamento co p.preendendo opostcnenZs

tendidas espias no:: periferias Interna e externa do rnencitnod0

rlemento de anel elr.istico,

7- O conjunto de anel de ,:ewnento de ac;rdo CO4'

ivr dos pontos 1 o 5, caractcrizado peio lato de ceie Oa

eencionades dispositivos de engatanento corpreenuer porções na pe.'

-iferi a int.2rna C aras das porções na periferia e aderna do

tencionado elemento de anel eláetico dobrados para dentro da g cipo.,

tomente estendidas espigas pare engatar as periferia, externas e

Internas dos mencionados anel,* e outras porções na periferia ex.

tcrna do eencionado elemento de anel elástico se projetando para fá*

ta das mencionadas cselges para suportar o referido anel de compres*

1;0.

- Um elemeuo de anel e15st1co dilatador Para uat

conjunto de anel de ecgrento culti-porte, caracterizado por um ele.

mento de anel anulnr formado de uma serie de adjocentes laços elás.

ticos interligado, olnando em direçOea opc:tas com porções nas pe.

riferiaa interne e externa do anel curvadas Para dentro de oposta..

gente estendidos espieap de modo que as secções do mencionado a-

tol 40 de fOrma substancialeente em S.

' 0 elemento do anel do expansao de acordo come,

tente e, caracterizado por outras porçóes na periferia externa do

adel projetat.da radialmente para ara das rencionadas porçõea cur-

vadas, de mods que as secções do mencionado anel 40 substancial.

tente em (Ores de gancho, .

10 - O elenentod e anel de expensa° de acOrdo coa

) ponto b ou 9, caracterizado pelo fato de que o eencionado ele.

rflnto de anel inular e de fairra abaulada no seu estada livre.

rica
erm.o: 1od.070	 es	 29 de marco do 1963

Raluorente	 AIR 1-20DUC23 (ND c1lacAL3, INC.- U.S.A.
Privileio de Invonçdo PROUSSO DR HIDR0GENACX0 3EIWIvA DE OLX03

GCROUPJ,S.
REIVINDICAÇO22-

.croceseo de aldrocenacão aeietivs de óleos e gar
7a.re	 uru grau de oeturação controladas de r.g o-

-... , turodos nr,ies colcoe, caracter1wado Dor s::itar u's wuda

r4 referido M.e0 et contate zom part!culee do oateliasdor nele

t
suopcneas, por peeaar hldrogenio atrevátee em deent(ito ntimo

com a massa agitada de Sleo e catalisador, por retirar conti-

nuamente uma corrente do Oleo tratado da massa agitada, fazes..

do a retenção do cátalleader dentro da massa de dleo em agita..

ção e por adicionar dleo fresco 1 dita massa em agitação, e uma
V

velocidade que =tenha substancialmente constante o olume de

61co na massa em agitação

2.. Processo, de *Orco CO4 o ponto	 caracterizado

por ser mantida a referida massa em agitação em condieZee de

rápida o contínua agitação.

- Prooeseo, de acdrdo com os pontoe i ou 2, °areia-,

terizado por ser mantida e superfície da referida massa em cid

tação em um nível constante.

.- Processo, de acórdo com os pontoe 1, 2 ou ), os-

raOterizado por ser o hidrogenio introduzido na dita massa em

agitação abaixo da euperffcio dela.

5.- Processo, de acordo com quaisquer doe pontos pre

Cedentes, caracterizado por ser o hidrogénio retirado acima da

referida maesa em agitação.

6.- Processo, de acordo com quaisquer doe pontoe pre

cedentes, caracterizado por ser o catalisador retido dentro da

massa em agitação, com retirada do áleo tratado da massa em

agitação, por meio de filtração.

1.- Processo, de aceedo com o ponto u, caracterizado

por ser pasecdo hidrogénio, em intervalos peradicoe, atraváa

de meios filtrantes para depois' casear 3 massa em egita4o, RI

re clarear o filtro.

8.- Proceeeo, de acerdo cem quaiequer coa pontos pr.t.

cedentes, caracterizado pelo fato do óleo fresco ser prd-trata
do com hidrogenio a vácuo, para remover dele contaminantes

oxigenadoe

3.- Proceeso, de aobrdo com o ponto 8, caracterizado

por ser o referido prá-tratamento realizado com uma parte de

41d:inani° retirado da dita massa em egitação.

10.- Processo, de ecordo com quaisquer dou pontoe

,recedentee, caracterizado pelo fato de gorduras e Oleoe trat2

doe serem óleos graxoe ao-saturados lfquidos, ou esteres li-

quido, de ícidoe graxoe não-eaturadoe superiores, preferente -

mente Slooe glicerfdlott com petirei/. tais como Oleoa de soja.

,1.- Processo, de acordo com O ponto 10, carecterlza

do pelo fato doa óleos glicerfdlos comeativele g erem tratados

e uma temperatura compreendida na faixa de 93 0-177°C e por um

tempo de permenencia medi° em CCUt4tQ COM o catalisador eufici

snte para alcançar um Indic. do Iodo compreendido na faixa d.

/0-90

2.- ?roça g a°, de acordo com o ponto 11, corso:e:ir,

do por ter o tilee treaco ç, T.I. eueerior a 130 e pelo tempo

mádio de ;er.i.anÈndia do dite) estar na faixa de 80 a 300 minu

toe. com o ,,ue ao obtem produtos de I.I. inferior a 86 e com

tedrea de trens-ledmeroe abaixo de 5OXes

13.- 1.,,ceeJo, C- 4,-trdo -o o ponto 10, carecterizI

ia per serem ,a leca glic , r r dioa comeet.(vais, tendo Indico de

10„a bu r e.ior	 JJO, troteace a

2 , 1xaa 170-2Ç.O°C e um uni toco de perr..s:.4'..1a medle,
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acatito COft O cateliead0r, de molas a fornecer um índice de

todo inferior 8 115, com um teOr de trens-iadmero inferior •

35% em ple).,
14... Processo, de &cerdo com quaisquer dos pontoe

precedentes, caracterizado pelo fato'de ás partículas do catam

lisador op erem finamente divididas, preferivelmente num tamaaho-
de 20-200 micra.	 .

15.- Proceaeo, de acOrdo com quaisquer dos pontos

precedentes, caructerizado por ter o dleo tratado uma densida-

de de 0,91 0,05 m/M1 e por ter o referido catalisador uma d.enrm
M,1*idade 'de partícula não superior a 1 gM..

16.- Processo, de acerlo com quaisquer (làe pontos -
fr .	 %

' precedente., caracterizado por ter o referido catalisador umr

'denatdade de partícula inferior 1 densidade do ()leo a eer tra-r
'tad°. 3r. • ,

. 17.- Processo, de ecOrdo com quaisquer doe pontos
;•

precedentes, carabterizado por ser o dito catalisador um cata.
-èmg,lieador de níquel suportado. Mm, _

18.- Processo, de ac8rdo com o ponto 17, caracteriza

do por ser o referido ,catalieedor-commto de niquez reauzido,

suportado por um veiculo eilicoso, de 100 a 525 moem 'de tema
nho,

19.- Processo, de ecOrdo com o ponto 18, caracterial
do por conter o dito catalisador 2-20% de níquel.

20.- Processo, de acedo com ou pontoe 18 ou 19, ca.
.recterizado por ser o referido veiculo-silicoso sílica macro.
-porosa.

21.- Processo, ae acordo com oe Pontoe 17,18,19 ou
20, caracterizado por eer o dito catalisador composto de niqueI _

de tamanho predominantemente na faixa de 45 a 150 micra, !mim
Cedo edbre eiliee mecro-poroea, no qual pelo en0A0b 50% do Imola
me doa porca 4 fornecido por poros-que tfm um didmetro superior
a 0,004 micra, tendo o suporte dm referido catalisador uma dela

sidade de partícula de cerce de 0,7 e / giml e ume ken superm
ficial acima de 500 m2.Á.

rinalmente, a depoeitante reivindica, de *cerdo com
' a Convenção Intermaciona/ e de conformidade coa o artigo 21 do'
adie° da Propriedade Induetriel, a prioridade do corresponde
te pedido, depoeitedo na Repertiç go de Potentes doe SetadoL„,
&idos da America do Norte, em 30 de março de 1962, MO,
185.878.	 em

,

T;rmo 152 363 de 29 do &gesto do 1963 .

RequerentezaKELCO ' COMPANY - E.U.A.

Privilegio de invenção: CONPOSIÇXO DE GEL DE ALGINATO TENDO AL.

TA RESISTÉNCIA DE GEL BLOOM PARA PRODUZIR GELES ÁCIDOS AQUOSOS •

11. PROCESSO D8 GELATINIZAÇIO DE UM LfQUIDO AQUOSO QUENTE
REIVINDICAÇOES

. 1.- Composição apropriada para produzir um . gel de el.

gin'ato de alta resistencia Sloom, caracterizada pela incorporação
o

em um meio aquoso contendo um alginato solUvel em água, de um sal

cujos cations formam um sal insolev el  em água com ácido alginice

e que tem um produto de solubilidade não excedendo substancial-

mente 10-4 a 25oC, um sal de metal alcalino solevel	em água *me

UM ;eido fraco, uma substáncia fracamente ácida escolhida do g.r.!

po que consiste de ‘cido tartárico, ácido cítrico, ácido g1uter.4

co, ácido glueSnico, ácido lático, ácido sucinico, ácido acetieo,

ácido fumerico, ácido adipico e D-glucono lactona, e uma quantid;

de de gelatina superior a 0,4do peeo do dito alginato na dita

compoeiçío, a quantidade de gelatina sendo suficiente para elevaz

a resistencia de gel Bloca de um gel aquoso, produzido a partir

da dita composição, alem da resistencia de gel Bloom de um gel ue

alg inato produzido com uma comooeição similar, nio incluindo a gg

Composição de acerdo Coa o ponto 1, caracteri-

zada pelo fato do dito alginato soleve/ em água estar presente em

cerca de 1,5 atá cerca de 5,0 partes em peso, do dito sal cujos

cations formam ma sal insoleve/ em água com ácido alginico,estar

presente numa quantidade de cerca de 0,2 ate cerca de 0,6 partes

em pego, do dito sal de metal alcalino soleve/ em água de um áCi

do fraco catarpresente em uma quantidade de cerca de 0,5 a 3,0

partes aa peso, e . da dita aubstencla fracamente acida estar pra'

cante em uma quantidade de cerce de 0,25 a 4,0 partes em peso.

3.- Composição de acerdo com o ponto 1, caracteri

sada Valo fato da substencia fracamente ácida ser ácido cítrica.

-4.- Composição de acerdo com o ponto 1, caracteri

sada pelo fato da sUbetencia fracamente eolda ser ácido Sumário°

5.- Composição de EA:do com o ponto 1, caracter

zada pelo tato da substencia fracamente ácida ser ácido adípicz5.

6.- Composição de ¡cerdo com o. ponto 1, caracter

zada pelo fato do dito sal, cujoe ' cations forzam um sal insole-
vel em água com ácido alginico ser um sal de cálcio.

,	 7.- Composição de acerdo com o ponto 2, earaeterl

tida pelo fato da subst;nCia fracamente ácida ser ácido cítrico.

8.- Composição de acerdo com o ponto 2, caracteri

sada pelo fato da substáncia fracamente ácida ser ácido Sumário°

9.- ComposicZo de ardo com o ponto 2, caracteri

cada pelo fato da substáncia fracomente ácida se ácido adípics.

10.- Composição de acordo Com o ponto 2, caracte-

rizada pelo foto do dito' sal, cujos catioqs formam um 'aal

vel e2 água com ácido algínico ser UM cal de cálcio.

11.- Composição apropriada para produzir geles á-

.--sidss a quos os a partir de um meio aquoso ccntendo lona cálcio e

fosfato, caracterizada por coapreender um alginato soltivel em

gua, uma substáncia ácida escolhida do grupo que .consiste delo4

do tartáricO, ácido cítrico, ácido glutárlco, ácido glucOnico.
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;eido lático. ácido /Judaico, ácido acetieo, Acido funarico,

do adipico e D-glucono lactona, • uma quantidade de mastim lu"

perior a 0,4% do peso do dito alginato na dita coaposiçio, e dl.,

ta quantidade de gelatina sendo suficiente para elevar e reais..

anela de gel Bloca de um gel aquoso produzido com a dita campo,.

eiçio superior à resistencia de gel Bloom de um gel de alginato

produzido com uma composição similar, no incluindo a gelatina.

12.- Composiçáo de acerdo com o ponto 11, uru.

lerizada pelo fato do dito alginato solve1 em água estar pre-

sente em uma quantidade de cerca de 1,5 a 5,0 partes em peso, e

da dita substencia fracamente cida estar presente em uma quantj

dado de cerca de 0,25 a 4,0 partes em peso

15.- Composição de acerdo com o ponto 12, carac-

terizada pelo fato da substãncia fracamente ácida ser ácido adi

pico.

14.- Composiçáo de acerdo com o ponto 12, ctred.

terizada pelo fato da subst;ncia fracamente ácida ser ácido cio

trio()

15.- Composiçáo de acerdo com o ponto 12, uru..

terizada pelo tato da substáncia fracamente cida ser ácido fu-

serio)	 e
16.- ProCesto de gelatinizaçáo de um líquido a-

quoso quente, caracterizado pelo feto de introduzir-ae no dito lj

quido uma composiçáo como definida no ponto 1.

17.- Processo de ecerdo coa o ponto 15, caracterizado

pe' ífato de introduzir-de no dito líquido uma composição como dg

V,i'da no ponto 2.

18.- Processo de &cerdo com o ponto 16, c6reeterizedo

polo tato de introduzir-ee no dito líquido uma compoelcU como

tinida no ponto 3.

19.- Processo de acOrdo com o ponto 16, caracterazeoe

pelo tato ae introduzir-se no dito liquido una compoeiçío como 42

tinida no ponto 4.

20.- Processo de acerdo com o ponto 16, caracterizado

pelo fato de introduzir-se no dito liquido uma campo/lição como 4x

finida no ponto 5.

21.- Uova é Util composição apropriada para produzir

um gel de alainato de alta resistilncia Bloca, pela misture com

0,4732 litros de um liquido aquoso quente, caracterizada por coar.

preender 77,75 gramas de a23car, 2,5 grama de alginato de a4io,

0,32 gramas de carbonato de cálcio, 0,15 gramae de tripolifeadatO

de adio, 2,75 gramas de ácido edipico e 0,1 grama de gelatina.

Finalmente, a depositante reivindica, de ardo com

Conveno Internacional e de conformidade com o artigo 21 de Cedl

to da Propriedade Industrial a prioridade Co correspondente pedi-

do, depositado na Repartiqio de Patentes dos Estados Unidos da

America do Uorte, em 13 de dezembro de 1962 sob o n e 244.259.
Termo: 148.796	 de 30 de abril do 1963
Requerente - UNIZEVEN N.T. - Holanda.
Privilégio de Invencno C0MP0SICE0 ANTI-SUDORIPSEA E
PROCESSO Da PREPARAM).

REIVINDICAÇOES.
1 UWA oompomiçU anti-autorftere em 154 per* pulas

riaaço, ° G eou do ser eplioads em forno Co seroso/ para propor-.p

liener um produto a»~A. nolalmento alzo abre • pela, cereoterie

'uh 00r óbeffitifoil, tã Whãffiitb de flieldni0 em torna de rima
partículas dispersadas em um prope/ente gasoso liquefeito sen-
tando dissolvida nele urna pequena quantidade do um álcool.

a -Uma compoaWn de asOrdo soe o ponto 1, earactarI.
soda porqua o peso do propelenta 4 de 70 a 94% da compoalçío te-

3 . Urna comp6eiçío do acerdo ecm o plaato 1 ou 2, °areie
oorizade porque o peso do comnamea da •lumitao 4 de N. a 11% d'
oomposiçáo total.	 .

- Uma compoeiçíio de acido com Us lq uor um doa
pontos precedentes, caracterizada por que o peso do eil000l 4 eitipeeM
rior a 2% da onmposigo

5 - Uma oompoeiçío do aoOrdo com qualquer um doe pau.
aos precedentes, caracterizada porque o peso do 41coo3. 4 eiras
de 4% da oomposig go total.

6 - Usa composiqiio de aei;rdo com qualquer um doa pou.
tos precedentes, caracterizada porque o campoato de alumínio 4 o

cloreto de alumínio hidratado complexo ou o aulteto de alumiai*.

7 - Una oomposiqi7o do acZrdo com qualquer um doe pon.
tos precedente., caracterizado porque o eil000l 4 um 4l000l ali-
f4tico Inferior.	 • ,

8 - Uma °capo/ligo de 'cerdo com o ponto precedente,
caracterizado porque o álcool 4 o metanol, etenol, n-propanol,
leopropenol, própileno glicol, dioileno gliool ou suas =tatuas,.

9 - Ura eompoalgo de eoOrdo com qualquer um doa pon-
tos procedentes, °Great/Irlanda porque a composiçiio compreende tom-
bei= uns pequeno quentidade de um :ater da tOrmulet

em que R 4 um grupo de bidrocerboneto exuatioo tendo de 12 a
18 ;tome de carbono; 11 1 4 um bidrocarbrasto allatioo tendo do 3

18 ítomoa de carb000 ou um grupo do fOrmula (00)0, mm que 111

é um grupo slquilenico tendo polo monos 2 átomos de carbono, n 4
um Inteiro de 1 a 9, e o produto de R" e n 4 de 4 111 18; 8 II soma

loa ítowe de carbono em R o It t 4 da 15 a 34.
19 - Una oompoalgo de aoôrdo dam o ponto 9, eareetie

risada porque o :ater ; o mirietato isopropílico, palmiteto ?.ao.

prol:11/0o, ~lento de oropiuno gliool, palmitato oetearílioc

OU Lua. misturas.

11 - uma composiçio de acordo com o ponto precsdento,
4caracterizada poroue o piso do eater no 6 superior a 5% dé com. 4

;Jposiçío total.

12 Uma compodmio de •cardo com o ponto precedente
earettorisada . porque 0:-- de ;ater er de ciirea de 2% de ~peai«
çio total.

13 - Uma composiçío do soOrdo. com  qualquer um doe poma
tos p:acedentea, caracterizada porque sio partículas do •ompomto

de alumínio aío de tamanho inferior a 65 mícron*,

14 - Dam °empo/açoro de mordo som qualquer a, z‘.
onntoz 1 i 12, earaeterieada porque to ;articulas_ do oompoato
do alumínio aio do tamanho Inferior a 45 mloronoa

15 - Une oompoeiç:o de ectirdo com q ualquer um dom
pontoe precedentes, cereeterizeda porquo 9 compo!t9,41.e1ualgo
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diaporeado em pulo MOSOS arr parte da misturo do é'locol e Drop°.

lente foi passada atras da una poneir

16 -1:Mie composiato do aoírdo com o ponto preaedenta

caracterizada porque o composto do alumínio dispersado em uma mia.

tora do íl000l e>rte d‘ propelente foi passada etravea de uma

' peneire, e o restante do propelontm ediolonado d oompoalçro pe.

mirada,

17 a Uma composiçío dó saíra° oca o ponto 15 ou lg,

csraoterizade porque a peneira tem aberturas com uma largura do

62 miorona ou monco

n NIW oomposiçéo de eo'ormo nom o ponto precedente,

caracterizada porque • penaira tem aberturas com uma largara -

de 44 miorona ou menos

19 - Um processo para formar una oompoaiçío "do aeér-

po com qualquer um doa pontos 1 a 13, caracterizado por compro-

ardor a preparado de una diaperséo de composto de alumínio SM USW

,mistura do alcool com o propelente gasoso liquefeito. e a pasaa

cem da dispersão através de uma peneira

20 - Um processo para formar uma compOtição de acOrdo

coa o ponto 19, C a ratterinado por comproendar a preparaaão da uma

dispersão do composto de alumínio em uma mistura do alcool com

uma parte do propelente gasoso liquefeito; a passagem da dispag

são através do uma peneira; e a adito do restante do propolente

21 . Um processo de aceira() com o ponto 20, naraotori-

eado por comproondor a disporsão do composto de alumínio em uma

mistura do alcOol com um primeiro propelente; a passagem da diz-

persas, através de uma ponoira; e a adição de um segundo propelente.

22 - Um processo do acSrdo com o ponto 21, caractorla

nar...o porque antes da adiçao do segundo propelente a dispersão pe

aeirada é resfriada para abaixo de -6,60C,

113 _ Um processo de acordo com o ponto 22, caracterl.

goao porque a dispersão peneirada e resfriada é poeta em um real

• ieato para aorosol, antes da adição do segundo propelente.

24 - Um processo de acordo com qualquer um dos pontos

21 a 23) 5411:14.torlaralo Iorque o primeiro propelente 4 o trioloro.

-fluor-metano gasoso liquefeito

25 - Um processo de acOrdo com qualquer um dos ponto;

21 a 24, carnoterinsdo porque o segundo propelente 4 o dicloro-
lifluor-metana gasoso .1,:,z;;0:70ito.

LG - Una composição .r. f..02.1...211ZIL' rs por ter sino forma.

na pelo prcaosso reivindicado em qualquer um dos pontos 19 a 25.

27 . Uma composição anti-sudorífera em 96 para pul-

werlzaaão, substancialmente como descrito acima. com  referbnoia

wa qualquer um dcs exemplos 1 a u

2 requsrente reivindies do aeOrdo 04.4 4 C4A44/19;4

SInterraelonal o o Art. 21 do Deoroto-Lal No. 7903 do 27 de *goste

.5.,ps 1945, a prioridade do sorreepondente pedido depositado na Re.

partiçio de Patentes dos Ratados Unidos de Amarias em 1' dá Issle

,de 1962, sob No. 191.444
TCr%o: 1412.19C	 do	 16 de agosto de 1962

YRcquoren .te	 STANlarm .-110DUC COMPadi U.S.A

do Invaucto -ESTRUTURAS DE FRISOS E EROUSSOS anA ZU
F235..ICA(;•1

h bit

- •

	 REIVINDICAÇUJ-
- Ul7A eNtrutur4 de' frio; Rz7.1mente acanalado para 46,S-

plamento de •p;rto oca' a retençío de eujeiçi.o &Obre um Mango mar

ginel ou outro suporte pare a mesma, • dite estruture de friso as

caracterizando por compreender um nácleo e una cobertura do mesma

o dito miolo() incluindo Ulla série de elementos individuale 1 intel.

vexante desligados de material flexível transversalaente dispost-

o relaqio ; estrutura da friso 8 se estendendo ao seu longo.

e - Uma estrutura, de acOrdo com o

ponto 1, papn ctrrizrào pelo fato dos ditos elementos serem dla

postos em relaçío estreitamente espaçada.

3 . Uma estrutura, de acOrdo com O

sento 1 ou 2, caracterizadq pelo fato dos ditos elementos com a

cistirem do chapa met:calca e de formas relativamente estreita.

. uma estrutura, dd acOrao com qua4

4uer um dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato das su,

perflcies internas das paredes laterais da estrutura do friso

serem providos de projeçíes opostas para acoplamento de sujei -

çío com o -Manga marginal ou outro suporte aíbre o qual a estria

tura de friso deve ser montado na sua anlicaçío.

5 ff oma_estrutura, me acórdo com
ponto 4, raractirizado pelo fato das ditas projeçUs opostas tA

rem de um cazaiter

o - Uma estrutura, de acórdo COM os

vontos 4 ou 5, sâtazttzizalla pelo fato das ditas projegSes opqa

;as se estenderem ao longo de essencialmente e inteiro ComPrl

mento da dita estrutura de friso.

7 . Uma estrutura, de ac;rdo coa gusa
zuer um dos pontos 4 a 6, .carnrrerizajo pelo fato de cada una

das ditas projeçlies serem providas de um rasgo ou fenda loogitat
tina' para facilitar o seu flexionamento.

o - uma estrutura, de acordo com tatua
quer um dos pontos 4 a 7, enracterizado pelo tato de incluir

tois jogos das ditas projegBee opostas.

9 - • Uma estrutura, de aciirdo com qual
luer um dos pontos precedentes, paraeterizada por um membro dt

sedaçío conduzido pela cobertura do viole° no seu exterior e se
estendendo ao seu longa

ao . Uma estrutura, de acardo com e
ponto 9, caracteripada pelo fato do dito membro de vedaçZo ser

:onduzido pala cobertura do nlicleo junto 1 parte abaulada OU
;pico da estrutura do friso.

11 - Urna estrutura, de acórdo com qual
,uer um dos pontos 9 • 10, £nraft terizadN pelo fato do dito moa-
bro de vedaçío ser conduzido pela cobertura do =Iole° junto ;1 IX

"tremidads livre de uma das paredes laterais da estrutura de tri-
o.

12 - ona estrutura, de acordo com (LUA;
quer um aos pontos 9 a 11, caractoritnãa por um par dos ditos
membros de vedaç'zio conduzidos pela cobertura do nUclen, um dos
ditor ncmbros de vedaçío aonde localizado adjacente à parte do

jpice de estrutura de friso • o outro sendo localizado adfecea-



trannfçrmaçáa das fendas en rasges.

21 - O processo, de acOrd0 cem O eeeto
,,,al-eor um dos pontos 16 a 20, para acoplamento do aPrto

A retenç:io de sujeiço sare um /lance marginal ou outro supCJ'

te do mesmo, caracterizado pelo material do cobertura ser cada'

/moldo numa face da tira com um par do nervuras flexfvels ze,";

estendendo ao seu longo em relaçSo lateralnente espaçada, o '(

Cs duas nervuras de cobertura sendo colocadas em rala& cpc;

ta atrav.:s o encurvanento da tira para acoplamento dg a');':t(
tom o flange marginal ou outro suporte.

22 - Uma estrutura de friso ecralásAte acr?

rrelada, carver;zuda ror ser essenc;.alr.ento conforme 3r,a
•

descrita com referencia us varias cOncretizaçces rios dote:1110e

$penscs.

23 a O processo-para a fabríaaç50 de uma ettfit*.

Cura de fr!to, caraeteria'ado por ser essencialmente cenformai

1-,ci descrito com refe gncia s várias concretizaa6ea des dcw

senhos apensus.
P. requerente reivindica de aciird0 com a CcM

vença° Intenaional e o Art. 21 do Decroto-lal No. 7003 a,

e7 de Agosto -de 1945, a prioridade do correspondente pedido

depositado na flepartiçSo de Patentes dos Rstadon Unidos da'

America em 13 do Novembro do 19C1, sob o Na. 151.915.

:iram .i43.155	 de 16 de g etaCbro de 1962
Sequente - TEXAS lOSTRUMENTS INOWORATED. U.e.aa
Praealegio de /avence° - ELEMENTOS Unmosterlacs

BEfill01010Es
1 - Um elemento termostatico caracteritaeo por'

ter uma amada de material eletricatreate isolante e um eoecaii
tor por resittencin el;trica para dito elemento compreendendo ame.

alkela lieada contra a referida Camada.

- Um elemento termostâtico de ociirdo cem o pe.

to 1, caracterizado pelo fato da retendo pelícUla ser COattitbk
aor mm dep6sito sobre a citada comada, .

3 - Um .elemento termostitico de aciirdo com CiSit

to 3e)caracteriaado pelo fáto da metialonada taliaula ler ace0'a_a

da por una fOlba del g ada_	 a

4 - um elemento ktrmostátiCo caracterizado PM,

uma camada cerâmico e Um aAUMSPilar ppr ~alo watilki 
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to re extremidad e livre de una das paredes laterais do mesmo.

13 . ema estruturam acara° com qual

quer um dos pontos precedentes, caracterizaaa por um membro de

vedaçao em separado tendo una parte de vedaçao externa adjacen-

te à extremidade livre de una das paredes lateatais da estrutura

de friso e taabem tendo uma parte de ancoragem se estendendo ao

~ao da ~cadeia interna da dita parede lateral.

14 . Una estrutura,ac acordo com	 o

ponto 13, Aimar..talzada pelo fato da dita parte de ancoragem ter

entrefechada oca a euperdcle interna da parede lateral.

15 . Uma estrutura, de acordo com o

.ponto 13 ou la, e incluindo o ponto 4, caraaterizada pelo fato

da dita parte de ancoragem ter um ressalto de sujelçao de forma

'rmrvurada e de earáer flexvel em relaçao oposta ao dito ressal

.to e coopere:vai com o mesmo para acoplamento de eujeiçao com .

nane marginal ou outro suporte sabre o qual a estrutura

"".• remtada na Ana aplICSÇgn.

16 - u processo para a fabricação de

uma estrutura de friso que se auac_tulla por compreender um ré
a eleo e uma cobertura envolvente e no qual o n&leo consiste de

uma serie longitudinal de elementos transversalnente dispostos

livres da ligaçU entre si, incluindo o tomar-se uma tira de ná

cleo tendo partes transversalmente dispostas ligadas ao longo

de uma parte marginal lateral da tira, recobrindo-se a tira de

galam:, com um material de cobertura, e removendo-se a partemaz

ginal lateral da tira de ralcleo para dãsse modo delaar no mate.

rial de cobertura elementos de raleie° transversais om relacU

desligada.

17 a o processo, de acordo com o pega

to ica ataneterizaan pelo fechar-se as aberturas laterais no ma

terial de cobertura formado pela remoção das partes marginais

laterais da tira, e curvando-se a tira coberta numa forma geral

manto acanelada

18 - O processo, de acerem com gusa -

quer um dos pontos 16 e 17, no qual as ditas partes transversal

mente dispostas inclulrem una serie de membros meteZlicoa

cos. de forma relativamente estreita, caracterizada pelo dotar-se

uma tira em chapa metellea floÁvel aeralment, plana de una se-
rie do rasgos transversais estreitamente espaçadas ao seu longo

e terninanJo a carta distancia dm bordas laterais da tira, e

enfracendo-se a tira metUlca ao longo de duas linhas lon-

gitceiraiz gee intersecionam os ditas raagos transversal& jun,

to	 suas eatremidadea.
19 - O processo, co acdrdo com o ponto ao,

.caractori-r.do pelo fato da dita tara ratialca ser enfraquecid,.

atravs a abertura de entalhes.

20 - O processo, de acOrao com o pcnto 18 ou 19,

c-kract n rir-ào pelo dotar-se a dita tira netàlica de uma ser

de fendas transversais estreitamente espaçadas ao seu longo

tcrminanno a curta dist g_ncia da: borJas Saterais da tira e

alongando-r:, a tira .,'ndida pela pressa() aplicada an partes

nareinais laterais nao fendidas da mesma, com a consqquente



para o citaao eeemeneo coepreenaenao uma pexicula retálica

da contra a referida camada.

- em elemento terecstático de neárdo com o

o ponto he caracterizado pelo fáto da referida película metálica

ter conztitaida por um depásito metálico.

6 - tia elemento termostático de acárdo com O pOn.

to 4, carecter/eado pelo fáto da referida pellcu/a metálica

ser conatitulda por uma delgadf falha metálica.

7 - Um elemento termostático caracteriztdo pe.>

compreender um corpo que tem camadas de materiais de coeficientes

, de dijatacáa tármica diferentes, uma camada de material eletrica.

' mente isolante aderida a pelo Lano* um ledo do dito corpo e um

aquecedor por realstencia elátrica para o referido elemento com.

preendendo uma película ligada contra a citada camada isolante.

a. Par elemento termostático de acordo com o
peata7e ceracterlzada pelo fácto da citada película ser cone.

titulas tem um depásito sobre a referida camada.

9 - Um eleminto termostático de acárdo com o

.ponto 7, naracterizado pelo fato da mencionada película ser

constetelee mor uma alha delgada aderida à eitada camada izolano

te.
	 1

e" 40 e Um elemento termostático caracter/tad." per

compseende um corpo que tem camadas de materiais de coeficientes

de dilatado tármica diferentes, uma camada cerámica 'lenda ao la-

do exterior do dito corpo, dita camada ceránica sendo mais delgada

'Çue o referido corpo, e um aquecedor por resisteneia elátrica para

' o dita elemento comeweendendo uma película metálica ligada contra

a referida camada isolante.

11 e Um elemento ternostático de acárdo com o roa

to 10, caracterizado pelo fáto da mencionada película metállea

ser constituida por um depásito metálico.

12 - Um elemento termostátleo de acárdo com o

ponto 10, caracterizado pelo fato da citada película metálfca ser

constituida per uma delgada fálha tetáll0 aderida sobre a referi-

da camada isolante.

13 • Um elemento tereastático CaracteriZado por

compreender Um coro que tem camadas de materiais de coeficeentee

de dilataçáo tármica diferentes, uma das citadas camadas sendo una

camada canamica, e um aquecedor por renistentia elátrica para di-
to elementO Compreendendo uma película ligada contra o refere&

camada cerâmica.

14 - Um elemento te:estático de acárd le com o

ponto /e, ceraaterizado pelo salta da citada película ser censtl-e
tuida por um depOsito sobre a referida camada cerámica.

15 - Um elemento teenstático de acárdo com o

ponto 13 9 caracter .o pelo fato da citada película ser consti.

taída per uma falha delgada aderida ; retende canada cerámie

ca.
16 - Um elemento zerroatátieo caracterizado

pee compreender um empo que tem cenedes metálicas de coeficientes

A( deieeeeir.atármeca difarentec 9 ene camada :le material elátrica.

atcte Ia-alente ligada contra o lado exterior de uma face do ditO
corece ue equacedor por resartencia eletrica para o citado clemente

coC.1)Jce;':4,nd Lua películe 'landa contra a citada camada /zelante e
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continuando em terno de uma borda do citado corpo de moino a prover

oca condo em serie do dito corpo e da dita película.

17 = Um elemento termostático enracterizdo Por ter

Gna carada de material eletricamente isolante, pelo menos um ter-

minal eletricamente condutor ligado contra a referida cemada e um

aquecedor por rosistencia eletrica para dito elemento compreendew

do uma película'lleada contra a referida camada e em contacto coe .

o citado terminal.

18 . Um dispasitivo ternostático caracterizado

por conpreender um disco termostáteo de aço rápida que tem Une ca4

cada de material isolante, um aquecedor por resistencia elátrica

para dito elemento compreendendo uma película ligada contra dita c1

rada, dito disco, dita camada e dita película tendo orifícios, su-

portes olátricamente condutores ao dito disco estendendo-se atra.

vás dos citados orifícios, e gins eletricamente condutoras sobro

os mencionados suportes, uma-extremidade de cada mala estando O

contacto com o suporte respectivo e a outra extremidade de cedi

mOIa estabelecendo um contacto elátrico com e citada pelfou•

la•

19 - Um elerento terastático ceracterizado

Tela feto de Compreender um' corpo que tem camadas de materiais de

coeficientes de dilataeSo tármica diferentes, uma camada da aluda

aio anodizado no lado exterior do dito corpo e um aqueceria!

por resistencia eletrica para o referido elemento compreendendo o*

ma película mctrrilica ligada contra dita camada de alumínio anodi-

medo. a,
— Um processo de ereduzir um eleMento teraese

tático com um aquecedor por resistáncla elátrica, caracterizado

lo fáto de compreender ligar contra o referido elemento uma camada

de material eletricamente isolada e ligar contra a citada camada

uma película met;lica Capaz de constituir um aquecedor por remis.

Vencia elátrica.

21 - Ve processo de acárde_Com o P onta Zoo como'
terizedo pelo fáto da película ser depositada sobre a citada camada

isolante

22 - Um processo de acordo com o ponto 20 9 carac.

terizndo pelo rato da relicula ser conztituida por uma delgada fâ.

lha actlica e arar l ig ada à referida caced'a isolante por meio do

um adesivo.
23 - ra processo de acara° com o Ponto 20, os.

raeterizado pelo fáto da canada isolante ser formaria fundindo-a

um material ceramico sabre o citado clemente.

24 - Um processo dc ecárdo com o ponto 20, caract."

rimado rolo fato da camada isolaete ser foza'ada ligando-se con-

tra dito cleeento ur a camsda aetlica enedIzevel e anodizandoese

dita cr erea enodizavel.

25 - Um dispositivo tereestático, caracterlzedo
pelo ruo de ccmareenacr um corpo que tem ceaalas de materiais de

coeficientes de dilataeáo tármices diferentes, una das ditas cama.

dar rendo foreada de alvenic, dita camada do alumínio sendo arrodi.

rade en uer suporficir caecsta da rPcral fer"aM40 uma camada de

alueíaio recdazade, oletricr e ente indente, pelo menos em um lado da

dito erra°, e um aqueceder por rcrictencla eletrica para o dito dia
rccitive co , rrecndeaSo u-a re l f,cu7a rstálira al erlds à referidr

cn c r1u_CnIC enplizado

II I
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26 - Um processo de produzir um elemento termostele

ticós de ceeedms rimeteples com um aquecedor por resistncia ele-

trice, cerect .-riende pelo fto de compreender as etapas de formar

umn des ccemens do dito elemento termostÉitico com uma camada meta..

lica nue:Level; anodizar dita camada anodizavel; e aderir a.refee

ride camada anodizada ursa película metÉlica capa de constituir um
clvecc,zior por resistencia elãrica.

27 - Um dispositivo tereoetÉtico caracterfzado

ror doeereender um elemento termosensivel composto que tem umn Cem

ceda de raterial eletricemente isolante; um aquecedor por re-

elotencia eletrica para o citado elemento, compreendendo uma peei

licula aderida ao dito corpo, dito elemento, dita camada e dita'

película estendo providos com pelo menos uma abertura; um euporel

te condutor eletricaeente estendendo-se atravee da referida abere e
tura e uma peça de ruSla eletricamente condutora interposta entre o

mencionado surorte e o citado elemento, uma extremidade da citada

ala estando elasticamente mantida em rela4o eletricamente conclue

tora com o referido suporte e a outra extremidade da referida peça

de mida estando elasticamente metida em relaço eletricamente cone

(lutara com a referida película.	 '

28 - Um processo de produzir um elemento termostée

tico co" um aquecedor por resiste'ncia eletrica, caracterizado pee
lo fato de compreender ao etapas de proversobre o mencionado

lemento uma camada de material de fluoreto de alumínio eletricae e

rente isolante e aderir na referida camada de flUoreto de alu-

einio uen película eletricamente condutora, capaz de constituir-um

aquecedor por resistencia eletrica.
29 - Um elemento termostÉetico .de adrdo com o ;Ione

fo 7, cerseterezado pelo f(Ito da referida camada de material ele-

tricamente isolante compreender uma ccemda de rluoreto de alumie

111VUDIciÇOES.
1.- Controlador de fio para zeiquinae téxteie, que

examina endividualmente um fio e, quando o fio parar, romper ox

se afrouxar, emito um einal elétrico que 6 aproveitado para fui!

çoes de indicaç .ão ou de manobra na respectiva =equina têxtil,

caracterizado pelo fato de que o fio estirado e em movimento /J.O',

um rer lo ca rotknaove, ainda, pelo fato de que o rClo em emraç:o

erodez ea campo alternativo óptico, maretico ou elétrico, qmel

perua receptor, é conaztm4 aut uma tens:O alternada Um iam

teneidade e freqmCncia dependentes da Velocidade de rotaçiío do

rálc, e, ainda, pelo fato de que o fio, quando parado, rompido

eu &tolerado tEM aciona maio o rale Ou ,apenan com demaeiada len=

hicao, de modo que faltará o campo elmo/nativo ou este apresen»

terá uma frequencia baixa demais, vendo que, em coneeqeencia

ao fornece mais uma tenao alternada ou !armee • una tene:o

alternada de írequCncia rito baixa ou de teme:o muito fraca,

finalmente, pelo fato de que esta diferença to sinal exietenta

aa saída de receptor provoca o impuloo indiceeor meie manobra

2.... Controlador de fio, de acOrdo com o ponto 1, coroo

terlzado por urcu virioa	 permaneneee, emeutidoe no Alo

e que, durante a rotaç:o do reto,. induzem uma tenao alternad,

Ca uma bobina receptora vizinha.

3. n Controlador de fio, de atPrde com o . ponto 1,

caracterizado ralo fnto de que, no Alo, ee acham embutidae

uma ou várias peças com constante dielítrica fortemente diver

gente daquela do material béeico do ralo, de medo que, pela

eiraç;o do ralo, se produil, no campo elétrico de um condenasse

dor, uma alteraçSo da capacidade.

4.- Controlador de fio, de acerdo com o ponto 1, ca.

=eterizado $or um tino provido com meios, préprioe para modue

lar, quando da rotaç:o do rOlo, a intensidade de um feixe de

raioe luminosos que 4e eetende entre uma lreepada e uma célula

fotoelétreca.

Contrylaor de fio, de ache° com C. ponto 1, can.%

Urinas pelo fato de que o corpo básico do rno coneíste em 119 I

material eint j tdco c2m boas propriedades de rolamento a séco,

preferentemente nylon, e, ainda, pelo fato de que a ouperficie

do veio coneiete em um material extremamente duro, preferente*

mente óxido de alumínio.

6.- Controlaaor de fio, de acCráo com o ponto 5, ca.

• eterizado pelo fato de que os fures aalcoa de montagem no

mancai ao planou e certos.

7.- Controlador de fio, de aardo com o ponto 1, ca=

ractericado por um freio que atua abre o ralo e que faz com com

o ralo dimirela com a maior rapidez poseivel as suas rotaç:ee,

quando parar, rommer• ou afrouxara fio. -m
8... Controlador de fio, de acara° com o ponto 7, ca-

racterizado pelo fato de que o freio que atua sabre o Alo 4

levantado do Alo pelo fio, vendo a tene:o do rio e a ve10014)

de do fio *ativerem certa.).

90, Controlador de fio, de acardo com o ponto 1, cazni

terizado pelo fato de que, * em amboe os lados do Alo, existem ps

fures transversais que se acham ligados com os furos de montsJ

sem, de modo que, durante a rotaçIo, se forma uma corrente dell

ar que remove tontinuamente co partícUlaa dm pd dos mancais.,
dr

10.- Controlador de fio, de ache com o ponto I,
caracterizado pelo fato de que a nuperfiele do rélo 4 tornada?

áspera permeio de ranhuras longetudinate com cantos vivos cal

devido é inclrao de fragmentoe com cante, 'avos ao material°

da superfície do ralo.
Controlador de fio, de actrdo com o ponto 1,,

c .:racterimado pelo fato de que o ralo eoccmi um C4ketre 1Rtie.

<_
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it¡Or a $ miIWtkros.
\-

12.- Controlador ao fio, de acOrdo com o ponto 1,

.‘t/iracterilado pelo fato de que o reao co acha instalado na lan

Videira.

13,- Controlador
"'-idaracterizado pelo fato de

que o rfto e O caiador eetio

, NrUtiva, na lançadeira.	 .

14. • Controlador do fio, de aárdo com os pontos 12

da 13, caraterizado pelo fato de que pela lançadeira em vOo é

.aciooado um dielsoeitivo electrdnico de disparo que fixa o in3-
1 tante de contrOle do ralo.

15.- Controlador de fio, de acOrdo com o ponto 14, .

daracterizado pelo fato de que o sinal fornecido pelo disposi-

tivo de disparo é levado para um portão electrOnico, e que tOSI

porto à aberto Pelo sinal do receptor, de modo que o impulso

de disparo pode passar pelo portão adaento quando no existir

einal proveniente do receptor.

16.. Controlador de fio, de acOrdo com os pontos 14
Ou 15, caracterizado pelo fato de que um Sai permanente, ine..

' talado na lançadeira, induz, em uma ou em várias bobinas dia-

['Datas no batente, um impulao de disparo GM cada passagem de

c: tadcadoira.
17... Controlador de fio, de acordo com o ponto 16,

rcaracterizado pelo fato de que os Orgaoa examinadores e o eia.

I
éai.r do batente.C-

caracterizado pelo fato de que o dispositivo de disparo oonsia

„ ta em duas bobinas dispostas em cério no batente, em um por-

to electrOnico alimentado por ambas ao bobinas e em um prol%

i ilador ou retardador electrOnico de impuleos, interóalado entra

Primeira bobina e o.portão, de maneira tal que . o portão pas•

adi-inte um iapuleo edmente quando a lançadeira passar pelas

bobinas na 6rdem de um-dois.

19.. Controlador de fio • de acOrdT com os pOntos 17

ou 18, caracterizado pelo fato de-
	 que Uma bobina receptora e,

.pelo Á.nos, uma bobina de disparo se acham dispostas em amba*

14ae extremidades do batente, e, ainda, pelo fato'de que as aaides

das bobinas situadas à esquerda e à direita aio tratadas •a um
sistema electrOnioo comum.

20.. Controlador .de fio, de ac8rdo com os pontos 2 ou
•

/6, - caracteritado pelo fato de que, entre o ima permanente • a)
lkobinas, ie acham instalados condutores magnétiooe.
:

, 21.. Controlador de tio, de adrdo ows o ponto 20,

sare9tsrieado pelo fato de que uma part. dos condutor.* magna.

4C04 se acha instalada na lançadeira,* outra parte no batente.
Controlador de fio, da ao8rdo com o ponto 1, ca-

-"$,.
rácterizado pelo fato de que, na parte eleotrOnioa, cão emprega

ucm4 elamortim de manobra ativos, exclusivamente aemloondu

5.
23.- Controlador de fio, de acórdo com o ponto 22, ca-

racterizado pelo fato de que o dispositivo electiOnico que tratt

do Bina1 do receptor, consiste, pelo menos, em um aaplifloadul

um intecrador e um deecriminaàor.

24.- Controlador de fio, de acOrdo com o ponto 23,

caracterizado pelo fato de que as frequ:nclas do amplificadol

sio ajustadas de tal maneira que a frequUcia, correspondente

ao nUmero máximo de rotaç1ies do ralo, é reforçada mais do go,

tOdas as outras.

25.- Controlador de fio, de acOrdo com o ponto 22,

caracterizado pelo fato de que, pela saída da parte eletrOnica,
„Áo

é alimentado um transformador el4tromecanico de grande potim

cio, que atua sObre a máquina,. x	 -
Finalmente. a depositante reivindica, de acOrdo

a Convenço Internacional e de conformidade com o artigo 21 da

..c6digo da Propriedade Industrial, a prioridade do'correeponded.4

te pedido, depositado na Repartiçao de Patentes da Suíça em

20 de Julho de 1961, sob o mimar° 8554/61: 'cera coa oontot , 1 •

8, 12, 14," 15, 14, 20, 22 e 24..

w

TCrao: 141.366	 de	 25 de julho de 1962
noquarento CEBRUDER 5UI4ER AKTIENGESUISCUAPT (em franollo -
SOLTES YRLME3 SOCIETS ANOME) 	 Sulca,
Privilégio de Invençffo - APERFEIÇOAMENTO EM GERADOR Dl 'APOR Jena
CESSO PARA O ACIONAMENTO DO MESMO.

'REIVINDICAÇOESt
1.- Aperreiçoamentosem gerador de vapor, no qual o

aseuta ativo alimentado sob premia* superei-LUG., por ,meio

jia bomba alimeatadora, para o sistema de fluxo forçado • (lite%

provido de uma reciroulaçlo ligada, acima e abaixo de,pelo ml

nomma parte de uma superficie aquecedora dispostanafortialhat

ao fluxo continuo forçado, aperfeiçoamentos easeeCaracteriza.

doa pelo tato de ser empregada ma reciáulaçto,pelo mcaosouat

bomba cantrifuga de movimento livre, no controlada. .4.

2.- Aperfeiçonmentoa em gerador da vapor, segundo 4P

ponte 1, caracterizados pelo fato do apresentar a bomba de ri

circulaçáo uma curva oaraoterietica, segundo a qual com o Au.

mento da carga diminui constantemente a altura de recalque.

3.- Aperfeiçoamentos em gerador a vapor, secundo os

pontos 1 u 2, caracterizados pelo fato da premio m&xdma da

oomba de, recirculnio empregada situar2s. na oma em que, de.

•

de fio, de acOrdo com o ponto 12,

que o ralo está montado no enfiador

instalados, COMO unidade cons..

_c . bema electrOnico posouem uma sensibilidade dependente da dir..
I .Çao do v60, de modo que, em um tear, o movimento do fio na ian
1çadeira é sempre controlado quando, em um tear, a lançadeira

18.. Controlador de fio, de acOrdo com o ponto 17,



Segunda-feira 4 DIÁRIO OFICIAL (Secjto III)	 AgeSta	 1-.-",9 4531

.terainada pela queda de preseão que ocorre na seção do fluxo

continuo da recirculação, quando a caldeira í acionada SCIS re

adução por ua lado a ala% e por Outro a 1001% - doa:referencia

por um lado a 70% e por outro a 90% - da carga.

4.- aperfeiçoaaentor. em geradoras eegundo OS

pontoe 1, 2 ou 3, caracterizados pelo fato da bomba de recir-

caiação empregada recalcar com a queda do pressão que ocorre,

J10 cano de carga amima, na seção de fluxo continao forçada do

circuito de recirculação peloa.enoa ULU tal porção do cacete
ativa de retro, que vem a ser a1iLortada dentro doo tubos da

seção de riax0 continuo do circuito, pela boaba aliaientadowa C

pela beaba de recIrculeçao em caajuate, porção ecoa alniaa ne-

ctss:iria pare o funcionamento aecuro.

5.-aperfeiçoaaentod cm gerador de vapor, negando co

perao.; 1, 2, 3 ou 4, caracterizados poa ser a bomba Ce recir-

c.ilação coaeeruida de tal maneira aae, a aueda Ce preseão eue,

por oceeião da caaga 'Anima na caldeira, ocorre na seção do

fluxo continuo ao circuito de recirculação, juntamente com a

bomba alimentadora empregada, garanta o fluxo de uma quantide

de nima de agente ativo e porque, com crecente carga da

c-laoira, aumenta a quantidade de agente ativo alimentada na

referida seção do fluxo continuo, em aoatronto coa a auantida

de amima necessãria do aaente atiro.

G.- Aperfeiçoamento: em aerador de vapor, secundo o

ponto 2, caracterizados por oer a aoaaa de recerculação conea

tralaa de tal .aaneird que no funcienamnto cou cara parciul.

velocidade do Gente ativo, provocada per ela e :.eia bomba sli

mentnlora com tubos (la:; supe2ficies acuects,dipeetau fla

ultrapusea uma velocidade míira previ,-Jnte

lainnda- iotO e, 1 metro por sendo - e porque, c,u:ràdo a carda
ad:zenta e a bomba alimentadora cada vez Justa produz sozinha a

Jelacidade do agente ativo, esta velocidecie aaaeate em coaraoa-
to coa a velocidade mínima.

7.- aperfeiçoerentoe em cerz.dor de vauor, secundo o

pcnto 1, carectarlw-dos por ac:lar-t,e a bomba de recirculação li

celizada na ceçi:o do fluxo contínuo do circuito de recirculaçãoi

;..ciuu das auperficies aquecedoras disrostco no interior da for-

nadas.

e.- aperfeiçoamento& em aerador de vepor, segando c

ponto 1, coa uma auperficie •çuecedora que, como parede inter
acaiaala, divida - a fornalha a uma superada aquecedora que coa

toraa o eepJço	 caeNe nalha, aperfeiçoamentos ;:;sea cara
eterizadoe, por achor-ee 	 med do circuito de recirculação

ealiza;:a entre as ditas Cuna euaerficies aquecedoras.
9.- Aperfeiçoamenton em gerador de vapor, zegundo o

aanto 1, caracterizados por achar-ee a bomba de reciroulação Is

celizada junto à zaida da superflcie aquecedora ou das supeatía
cies aquecedoras disaontae no interior da fornalha.

10.- aperfeigoementos em gerador da vapor, seauado O

ponto 1, carecterizadoa por achar-se e bomba de recirculação ail
aoeta em uma tubulação de deavio que, acima J abaixa de uma

vala de aeteneão localizada na acção de fluxo continuo do circui
ae de reciaoulação, eche-se ligada ao sisteaa de flama continuo.

11.- ápeafeiçoamentoa em gerador de repor, ateando oe

ponto , 1 ou 8, no qual Le tubos da ouperficia ou ela supetui‘ica

squecadcrau dispoctas na fornalha estão, pelo menos eu nua maio*

ria, em posição vertical, eperfeiçoameatos ;azes caracterizados

poa acaaa-:e o ponto de mietura, atravás do qual o agente ativo

de racOrno ; levado ao flaxó continuo, localizado à altura da

extaeadaade superior dos tubos da câmara de coabustão e por tez

o amear da alotara de praferCncia a forre de um recipiente alea
taraacr.

12.- aperfeiçoaaeatos em aeraaor de vapor, segundo O

ponto 1, caracterizados por achar-se aieaozta na acção partencta

te eo fluxo continuo do circuito do recirculação, uma primeira

bomba de redrculaeao e por ser providenciada em uaa tubulação

que contorna a primeira, ama secunda bomba.

13.- aperfeiçoamentos em gerador de vapor, segundo o

aaa.o 12, caracterizados par serem pravidea Usa V;lvales de re

tenção, ama abaixo de cada bomba.
14.- Aperfeiçoamentos em gerador de vapor, cegunao o

çoat ° 12, caracterizados par cea a primeira bomba construída de

Cal eaultira que, a;;;; uma determanada cerca da inetalaïso gerador°

de vaear, faz recircular uma parto do agente ativo e por ser prd

Vila de Lm dispositivo para desliGar o acionamento da dita pri

wira bedb ao ser alcançada a.raferida altura de carga.

aperfeiçoaaentoc em Gerador de vapor, segundo o pon

ta i4, t,racterizz.aos por ar: a tubulação que contorna a primeira.

J.Iwraezida do dm dispositivo por ucio co qual, aoOd ser ai-

• a altura da carta co: u qual é desligada a primeira bomba

e . -1,rt,ao o trajeto da corrente para uma parte do atente ativo
tVAJUI,;.1 .7 ao contórno.

.perfeiçoamentoS eu gaaatior ae vapor, Se .:U/Idd 0

te I,	 por ier provido ue ar. retorno de gás de coa-

UM .Jeção do trajeto do Gs de combustão no interior dk

arn,:.1n:.., situada	 relação. ao Gás de cououstão, abaixo do

aiuccedor, reepectiw..2:eute dez superaauecedores internediaa:es.

aaerieieoamentoe em Gerador do vapor, secundo 'o

:o 1 1 cz.r,dterii.ados pela presença suplementar de dicpositivos

• ,le'slocnento da zona de combustão dentro da fornalha, de

• ellodores móveis.
18.- !recesso para o acionamento de um gerador de vapor

_:u;d1.dc o ponto 1 caracterizado por zer - com carga variável do

ctrndor de vapor na zona de carga em que sôbre pelo menos er,

Co ae ama superficie aquecedora se acha sobrepozta ao fluxo contl

ar:.to am circuito continuo - a quantidade do acatite ativo aliaeataa

de ao sietena de recirculação regularizada e 'eGundo o acuda da

caraa, ao pazoo que a quantidade do atente ativo recalcade de Voa

ta por aeio da bomba de recirculação não ; reaularizada, asa ape-

LJZ aoaificado cegando as condiçães de pressão reinanteo nO eler-

caito de redrculaçao com as várias posições de carga.
19.- Processo seguado o ponto 18, para o acione

aerador de vapor, segundo o ponto 12, no qual a qaantide

de de atente ativo, alimentada ao sistema de fluxo continuo,

wamentala CO2o aumentar da cerca o no qual, ate uma carga pre

viamente determinada, am cticuito continuo C sobweaoate nu fio-

u contínuo abre, pelo meaos, ama parte de uma cuperficic aaae

cedora localizada dentro da fornalha, Caracterizado pelo fato aa
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parte do agente ativo, coniuzido acima da referida carga previa
mento determinada em terno da ptiaalra bomba,serdloposta na sst -
9ão de fluxo continuo do circuito do recirculação.

20i- Processo para o acionamento de um sovador de va—
por secundo o ponto 18 oakacterizado pelo fato da gás de combus

tão,no caso docarga variável simultaneamente com a quantidade

do asente ativo devolvida, que varia no circuito de recircula-

ção,ser conduzido de volta à fornalha atravás de uma acção do

trajeto do gás de combuftio, situada abaixo dos superequecedo.

res intermediários e, orque, com carga decrescente, aumentam

tanto a quantidade do agente ativo recirculada como a TiantiAa

de do gSs de combuStão devolvida.

21.- Processo para o acionamento de um gerador de va

por sepindo o ponto 18 caracterizado pelo fato dos queimadores

na fornalha, no caso do carga que varia simultaneamente com
a quantidade do agente ativo em retem° que se modifica no ci£

cuito de rocirculação,serem deslocados de maneira tal, que com

carga dectescente, a quantidade do agente ativo em recirculaçãO

aumenta e ou queimadores mávJis são mexidos para cima de tal modo

que a zona de combustão fica deslocada mais para perto do Super..

aquecedor, respectivamente dos auperaquecedorea intermediárioe.

?inalmenta, a.depositante reivindica, de acerdo com a

Convenção Internacional e de conformidade com o artisp 21 do
-COdigo da Propri:dade Industrial, a prioridade doa correspon-

dentes pedidos depositados na Repartição de Patentes dos Este

dos Unidos da âmárica do Norte, sob os námcros 3.27476,127.289
e 127.395, todos de 27 de julho de 1961.

_	
:UMO 11 2 140.058 de 15 de junho de 1962

'Reverente: CLEVITE CORPORATION
Privilegio :de Invenção: li PRQCSZ30 R APARRLHO PARA TMTAMENTO
USTRO-QUINICO 0

• auvInuicAçou
• rrocesao para - tratamento eletro-quimo da superfl

sie de uma peça.obra, caracterizado pelo fató de compreender ao

etapas de mover a referidasuperfícenumacondiço espaçada prá
determinada em rani.? a um elâtrOdio, passar t1Rultjmeamante um
electrólito atraves o'etpaço entre a referida superfície C u re:1

rido elaCtX6dio,fazer Paaaar Uma COrrente contfnua emtr p azurer

fiei. e o electrádio atraves o referido electrálito,e criar turba

lamela ao fazer com que o electrOWo circule numa direção subo.

tancialmente ortogonal ndireçao de fluxo da referida corrente•
contínua e substancialmente paralelo à direção de movimento da

aucerficie.
2.- Orocesso para tratamento eletro-quimico, de ac-or

do com o ponto 1, caracterizado pelo fato de incluir a etapa cle

deslocar seletivamente o referido electródio numa direção &nabo

tanciaImente ortogonal à direção da movimento da referida Super

fieis para manter a referida condição espaçada predeterminada.

- 3.- Processo a0 acOrdo com o ponto 2, caracterizado

pelo fato de que a distancia entre o . electrádio e a superfície

4 controlada mediante determinação da diferença de potencial 2

letrico entre o alectrádio e a superfície; mediante comparação

do dito potencial a um potencial operacional predeterminado, •

mediante regulagem da listancia em resposta Is diferenças com.

paradas, no sentido de restabelecer o predeterminado potencial

oPeraolonal.

- 4.- Procelas° de ac6rdo com qualquer dos pontos anterl

Ores, caracterizado por incluir: a passagem simultenea de um paz

de correntes liquidas convergentes do electrálito atraves do el

pago entre a superfície e o electrádio; retirada das corrente

líquidas combinadas em um ponto situado entro suas origens, •

escoamento da cada uma das aludidas correntes líquidas sob com-

di ga da fluxo turbulento.

5.- Processo de acOrdo com qualquer dos pontos anteri

ores, segundo o qual e . eletrollticamente revestida a superfície

de peças semi-cilíndricas, caracterizado por incluir os estagia

de: dispor as peças justapostas pelas suas respectivas extremi-

dades opostaa, AO sentido da proverem uma coluna substanoialmea

to semi-cilíndrica; mover a coluna relativamente a um anSdio, •

inundo uma distancia predeterminada com o mesmo; • passar Una
corrente contínua entre as aludidas peças a o anódio e através

do electrólito,com o fim da depositar o material anádico na sy

psrfície em questão.

6.- Processo de aobrdo com o ponto 5, caracterizado

pelo rato de que a euperfícia das peças semi-cilíndricas ; Glej
-troliticamente revestida, sendo uma coluno continue das ditam

Peças movida em relação a um anádio, de maneira que a aludida

superfície ancava guarde com o ancidlo una relaçâo prádatermipa

da de expoaição e distancia. , •

7.- Processo de acerdo com o ponto O, caracterizaa°

por incluir a providencia de manter a superfície convexa das

cacada onbatancialmente isento do electrólito.

• 8.- Processo da acOrdo com os pontos 5, o ou V, ca

racterizado por incluir os estágioa da: passar correntes liqul

das convergentes de um electrólito na direçeo axial da coluna,

para dentro do espaço entre esta e O snOdio, precedentes das sg

tremidades opostas do anódio e convergentes uma na direOio da

.Qutra; provocar "o :luxo; sob condições turbulentas, de cada uma
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• ditas correntes no referldb espaço; • remover o electralto

Gude um ponto situado entre os pontos de entrada do mesmo.

9.• aparelho para tratamento *letra-químico da ímpar.
1-
dele de uma peça-obra, caracterizado pelo tato de compreender

Ino mecanismo para suportar a referida peça-obra numa condição

Gspaçada em relação a Um electrldio,melos para confinar um eln

USW° no espaço entre a referida peça-obra e o referido alce-

trOdio e a referida peça-obra atravea o referido electrOlitoiMelOs

para moverem a peça-obra em passagem pelo referido electredlobe

.toe operantes para desenvolver um fluxo turbulento do referi-

do electrelito atraves do espaço entre a referida peça-obra e o

referido electredio numa direçio substancialmente ortogonal ao !

mo da referida corrente contínua e aubstancialmente paralelo 1

direçio da movimento da peça-obra.

10.- Aparelho de acOrdo com o ponto 9, caractera.a-

do por incluir um meio que respoade à variaçao do potencial ea

tre a superfície e o electrOdio, no sentido de manter entre am

hos uma predeterminada distancia relativa.

11.- Aparelho de acOrdo com o ponto 9 ou 10, caracte

rizade pelo fato de que o mencionado mecanismo suporta a peça.

'obra com uma superfície selecionada da mesma voltada na dire-

çio do electredio,porem espaçada do mesmo, enquanto o dito mei(

cooperante imprime co electrelito condiçõea de fluxo turbules

to, quando de sua passagem pelo aludido espaço.

12.- Aparelho da aoOrdo com oa pontos 9, 10 ou llaca

racterizado pelo fato de que, no mesmo e tratada eletro-qulmi-

cemente a superfície encava de uma peça-obra semi-cilíndrica,
acendo que o dito mecanismo suporta a peça-obra espaçada em re-

lavZo ao electrelatca • com sua superfície cOncava voltada ca-

ia ;sag eltlao.

13.- Aparelho de ac'erdo com os pontoo 9, 10 ou 11,ca

ractarizado pelo tato da que, no mesmo, uma coluna contínua de

peças cilíndricas, encostadas uma na outra pelas suas reepecti

voa extremidades opostas, e tratada eletro-quImicamente, sendo
e

lua o dito reecaniumo auparta a coluna espaçada 6M relaçio ao e

leotredio, e COM a superfície cZncava voltada contra esae Ultimo.

14.- Aparelho de acOrdo com qualquar dos pontoa 10 a

13, caracterizada pelo tato de que: o dito dispositivo passa

correntes líquidas convergentaz da electr6lito, procedentes da

extremidades opostos, atraves de LM espaço entre as aludidas p2

ças e o meie de e/ectrOdim referido =elo cooperante imprime a

cada uma da:asas correntes condiçàes de fluxo turbulento por ocp,

alio de aua pataagea atravea do aludido espaço; sendo provido

um melo para retirar o electrálito desde um ponto situado entra

aa raforadaa axtreaidadet opostas.

19.- aparelho para tratamento eletro-químico da super

dele cncava de uma se4o continua em forma de coluna de cel.,

chae do manca: eemi-cilíndricaa, •rooatadas uma ta outra, carac

terizado o aparelho por compreender: UM4 pluralidade de rasgos

etpaeado:). l 'zpoctes longitudinalmente numa MeaU alcncada; um

melo impulsor rara mover a Baria. 0 em forra de coluna lanritudi-

talmente ao longo da mesa, aob espaçamento paralelo relativamaa

te aos ditos rasgos; um anedio stacetivel de corroei°, e conatl

toldo por ti metal anti-difusio, diepoato em um dos ditos ias •

gos; um par de anedlos, suscetíveis de corroei°, constituídos

Por Uma liga de chumbo-entanho k dispostos nos rasgos imediatamea

te subsequentes; meios para guiar a aecçio em forma de coluna

longitudinalmente 'Abre os ditos antidlos, e com suas reepectivas

superfícies cOncavas consecutivamente orientadas contra os.an6.

dica em questa° sendo a secçio em forma da coluna e a referida

mesacaaptudaa para cooperarem no sentido de definir Uma cavida-

de semi-circular continua eSbre os ditos anedios; meios para a-

vançar contInuamerite cada um doa anedlos ao interior doe ditos

.rasgos; meios para suprir 1 cavidade correntes líquidas de eles
trOlitc, na adjacencia da cada um dos anOdios; meios para impri

mir a cada uma das correntes líquidas, condiçeee de fluxo tur-

bulento; um meio cooperando coa a mesa, no sentido de retirar ca

da uma das correntes liquidas da electrelito;e meios para pas-

sar uma corrente e/etrica contínua entre a seoção em forma de co

lana e cada um dos ditos anedloa, atraves do referido electróli-

to, com o fim da depositar na dita superfície cOncava, metal Pr.2

/Galante dos anedioa em qUestãO.

16.- Xparelho da &cerdo com o ponto . 15, caracterizado

r incluir um meio que coopera com . o anedio de metal anti-difs

são, no sentido de manter uma Predeterminada distancia relativa

entre a auperfície cOneava e a superfície do anódio antiadifu a
são, uca como meios, cooperando com cada um dos anedios de liga,

no sentido de manterem uma predeterminada distancia relativa en

tre a superfície cencava e as respectivas superfícies, auacetí-

ve,; de corrosão, dos anedies de liga.

17.- Aparelho de acOrdo.com aspontos15 ou 16, caracti

rizado por incluir um meio parn lavar a superfície da tecção cm

forma de coluna, entre o anedio anti-difusão e os anódíos de 11
ta chulzoo-estanho.

16:- 4paielho de acordo com os pontos 15, 16 ou 17,01
racterizado pelo fato de que o anedio anti-difuso é de confies

ração retangular, e pelo fato de que o meio, destinado a avan e

çar o dito anedio para dentro do seu rasgo, inclui um meio de

guia para esse aneele, cooperando com o referido rasgo, bem co-,

ao um meio de contrapeso, cooperando com o anódio, no sentido de

obrige-lo a avançar para dentro do rasgo.

19.- Aparelho de acerdo com os pontos 15, 16 ou 17,c

racaarizado pelo fato de qaa c: anódios de liga tem a configura

ção geometrica de um segmento de um cilindro Oco, tendo uma ex..

tumidsde suscetível corroa° e uma extremidade livre, e bom

asaim pelo fato 49 lae, citei° para avançar os ditos'anódios

um berço, adaptado para suportar o anedio; um meio de Edil

sara o anedio, cooperando com o dito rasgo; um meio, cooperando

:cm o berço afim de permitir c movimento angular do anedio no

mesmo; e um meia, eoperando com a extremidade livre do anedio,

no sentido da ampelar esse Ultimo a penetrar no rasgo aM questão.

20.- Qparelho de acOrdo com c tonto 19, Carín.terlzaaa,
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•
polo fato de que nmeio imeulsor dos an6dif.4.cOopeta com o meic

'para Manter Uma predeterminada dist;ncia ealativa entre a dita ----

atoar:iole cOncava e os anOdios de,Ziga.

21. e Processo para tratamento eletro-ellimico da super .

ríiol, de Uma peça-ebra, substancialmente conforme aqui descrito.

22.e Aparelho para tratamento eletro-químico da supor
,
ele de uma peça-obra, substancialmente como aqui descrito sob

'raterencia aos desenhos anexos que o ilustram,

Finalmente, a depositante reivindica, de acOrdo com a

Convençao Internacional e de conformidade com o artigo 21 do Cá,,

digo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente

podido, depositado na Repartiçã'o de fatentea dos Estados Unidos

4.4e Am;rioa do Norte, em 15 de junho de 1961. Cob o namoro 117.457.

terabt 144 . 244 ** de 29 de outubro de 1962

Requerante - GENERAL MOTORN CORPORATION e N.S.A.

Privilégio de Inveneno - PROCESSO PARA INSTALAR UM PAINEL DE JANELA
DE VEICULO NUMA. ABERTURA DA SOA CARROÇARIA,MONTAGEM
DE JAH2là DE VEICULO INCLUINDO O DITO PAINEL,R,COMRI
RAÇA° DE CARROÇARIA DE VEICULO S DO PAINEL lula MOA
TAPO

Ráivindimdes.

1 - Um processo de instalar um painel da janela

da vsícuso numa abertura na carroçaria do veículo, contornada por

dia estrutura de Plange da carroçaria tenda uma parte de aba !lupa-

nar, uma Parte de aba inferior e partei de abas laterais cercan-

do substancialmente a referida abertura, ae referidas partes de a-

ba Incluindo uma primeira parte de parede estendendo-se subetanciale

'mente pemeedicular ao plano da abertura e uma segunda pare° de pa-

rede estendendo-se substancialmente paralelo a0 Plano da referida

' abertura, caracterizado pelo fato de se fixar adeeivamente (lisa

pluralidade de meios eapaçadores i pelo menos uma das referida)

' partes de aba da referida estrutura de fleoSe da carroçaria,

da preferencia a parta da aba inferior, aplicando um fria° de Ma-

' teria]. adesivo I superfície interna do roteado painel de janela ad..

'jacente ao seu bordo, localizando o referido painel em angulo para

fira do plano da abertura com um bordo, 44 preferencia o bordo in-

ferior, do painel apoiado pelos referidos meios aspaeadorei, girando
,

(o referido painel para dentro do plano da referida abertura para

levar o referido friso de material adesivo em contacto com a rafo..

ride segunda pare de parede da estrutur do tlange da ' carroça-

t Processo de acOrdo com o ponto 1, caracterizado

peio fato de ao:: aplicada ura pluralidade de segundos zelos espaça-

dores 1 , parte da aba laerior da estrutw-4 do Flane, os referidos

s , e,:edoe meios capores sendo adaptados para apoiar o referido

1 Anel de :aa,:ea ancguanto esttvtir sendo girado em poslçén.

- Drocesso de acOrdo com o ponto 1 ou 2, carac-

terizado pelo fato da referida pluralidade de esp4adores ser fixe-

da adesiva-ente ; referido estrutura do flanco da carroçaria

pela aplicaç:n ou formaçÀo de uma camada de material adesivo eu-

rlorel na referida segunda parte de parede da referida estrutura do'

flange Ca carroçaria, e referida camada tendo uma espessura subs-

tancialmente uniforme e revestindo a segunda parte de parede e u-

ma parte da primeira parte de parede da referida estrutura do nen,

da carroçaria, e Introduzindo os. referidos espaçadores, os quais

sio mais curtos do que a altura da referida primeira parte de pa-

rede da estrutura do . flanga da carroçaria, dentro do referida CAUllika

da de . material adesivo curével.

4 - Processo de acordo com o ponto 1, 2 ou 3,

caracterizado pelo fato de ser o friso de material adesivo aplica-

do ao painel de janela levado em contacto com a referida camada

de material adesivo curével n. referida estrutura doilange da es:-

roçaria, ao longo dos referido, espaçadores além da intermediérios

entre os mesmos, e curando o referido Material adesila

5 - tma montagem de janela de veículo incluindo \\

ftm pernil de janela dentro de uma abertura de carroçaria de vei-

culo contornada por uma estrutura de flange de carroçaria cercan-

do substancialmente a referida abertura, caracterizada pelo fato

"de apresentar zelos espaçadores fixados adesivamente À referida

estruture de flange da carroçaria e meios fixando adesivamente á

referido painel de janela-adfacente.a parte do seu bordo aos re-

feridos meios espaçadores e é referida estrutura de flange da car-

roçaria intereediério entre os referidos meios espaçadorea

6 - Uma montagem de janela de veículo, de acOrdo

com o poeto 5, caracterizada pelo tílto da referida estrutura de fia:

ge da carroçaria ser contornada por uma parte de aba superior, u-

ma parte de aba inferior,. partes de aba laterais, as referidas par-

tes de aba incidindo uma prinelra —parte de parede. estendendo-89 la-

teralmente ao plano da referida abertura e ligando-se a uma se-

gunda parte de parede em geral continua localizada normalmente i

referida primeira parte de parede em geral paralela ao aano

da referida abertura.

7 - Uma wontagem de janela de veículo, de acordo

com o ponto 5 ou 6, caracterizada pelo fato de serem fixados

adesivamente primeiros e segundos meios espaçadores a referida Cs.

trutura de flenge da carroçaria, os referidos segundos meios es-

paçadores sendo adaptados para Juntarem-se numa parte de bordo do

referido painel, de preferencia a parte do bordo inferior

do referido painel, de modo que a referida parte do bordo ia-

tenor seja apoiada pelos segundos meios espaçadorea.

8 - Uma montagem de janela de veículo, de acOrdc

com o ponto 7, caracterizada pelo tato dos referidos segundos meicz

eapaçadores apresentarem uma primeira parte de aba e 11=2 segun-

cia parte de aba, a referida primeira parte de aba sendo fixada a-

desivamente À referida estrutura de flange da carroçaria adjacen.

te a sua referida primeira parte de parede, o referida segunda par-

de 'aba dos referidos segundos meios espaçadorea sendo fixados a.

desivamente e referida segunda parte de parede ta referida es-

trutura de flange•da carroçaria, e pelo fato da parte do bordo ia

ferio24 do painel ser apoiada pela referida segunda parte de abs

dos referidos scgoAdon meios espaçadores'," tendo a suoerficie
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terna adjacente a moa parte de tordO em liaa40 COM os rd

feridos primeiros meios espaoadores e com o referida primedelmo

%e de aba do.referido segundo a8paçader.

Uma montagem de janela de veiculo, de ac8rd?
. ., caracterizada pelo fato dos referidos aegune,

dos meios espaçadores serem corpos em formato de 1, tendo a prie"1/4

Joeira parte de aba fixada &d etive:sente i primeira parte de ;crede

e a segunda aba fixada à segunda parte de parede da referida
....,

estrutura de finge da carroçaria contornando a referida abertue

Te.

10 • Uma montagem de janela de veículo, de aoirdo

com qualquer um dos pontos 5 a 9, caracterizada pelo fito de apreaen

tar um membro de moldura encostado •lásticamento na superfície ex-

terna do referido painel de janela adjacente à. parte do seu tordo,

e por apresentar metes de preeilaa montados na'referida eatrutura

de flange da carroçaria e adaptadds pard serem fixados no referido,

membro de moldura para segurar o membro de moldura elisticamente

em ligaçio com o referido painel.

11 - lesa combinaçgo de uma carroça- ria de verculo

e de um painel de :anela montado no MOOMO, caracterizada pelo fato

de apresentar uma abertura do fechamento na referida carroçaria

contornada por uma primeira parto de parede em geral contínua e una

segunda parte de parede em geral contínua estendendo-se da re-

ferida primeira parede em geral paralelo ao gano da referida aber-

tura, uma camada de material adesivo curável revestindo suba-

tancialmente a referida segunda parte de parede e uma parte da rei

ferida primeira parte de parede adjacente 1 mossa, meios espaçadores

embutidos na referida camada de material adesivo ao longo de uma

parte de bordo da-referida abertura, o acudo iocalizados adjacen-

tes e fixados adesiYamente as referidas partes de paredes pela ri,

ferida camada de material adesiva, o referido painel de janela ten-

do uma de suas portes de bordo apoiado pelos referidos meios

c .,: ando fixado ; referida segunda parede letermediaçrio entre os

referidos meios espagadores pele referida camada de material adesi-

vo, e meios de presilha alastleos embutidos na referida camada de

material adesivo estando em ligaçio taáltidd 40M Ir parte do bordo

do referido painel para localizar o referido painel dentro da refe-

rida abertura, o referido painel *atando fixado a referida segunde

parte de parede e os referidos meios espaçadores e os referidos

Lelos de presilha chatices estando fixados as referidas primeira e

ecanda partes de parede pelo referido miterial •desivo.

L2 - Uma cozbinaçio de *eira° com .o ponto 11, carec-

terizada peio feto dos meios espaçadores serem blécoe espaçadorea

elmsticos embutidos no referido material adesivo sendo mais cur-

tos de que a altura da referida arimslra parte de parede, e pelo

fato do painel estar fixado a referida segunda parte de parede ao

longo dos blOcon empaçadores ala de entre os mesmos, e pelo fite

dos referidos meios eliaticoe de presilha apresentarem uma parte

de corpo embutida no referido material 8desivo e partes de nona"

ligadas elisticamente com bordo do referido painel de janela

pare localizar o painel na abertura.

é requerente reivindica de acirdo com a uonvenç40

Internacional, e o Art. 21 do Decreto-Lei n s 7903, de 27 do agosto
de 1945, a* prioridade: dos Correspondentes pedidos depositados na

Repartig:o da Mentes 4o* Xotado' Unldos da ~loa, o de nove:NI/4
bro de 1964 • Ç de, fevereiro de £962, sOb.u.s. 40299_1)
170963*/

n25

Temeu 1e7.87b	 de 22 de marca- de 1963

Requerente -• SANDYIKEUS JERNVERIS AXTIEBOLAG	 Suécia

Privilégio de InvençUe - SUPLEMENTO CORTANTE IARA UM PORTA -PERRP.
MENTA, PORTA-MU/ama ADÁIndr0 PARA SER USADO COM O DITO 2UPLW
MENTO RO MITO PARTA -FERRAMENTA.

REIVINDICAÇORS.

1 - Um suplemento cortante para um porta-forsamen.!

ca Lendo uma superfície de suporte para o lado inferior do suple.

mento e superYfoies laterais de suporte para duas superfícies Ir

tereis suportavela do suplemento, dito suplemento de corte tendo

um canto de corte entre dois lados adjacentes e duas superfícies

de contacto de fIxaçio dispostas em relaçio espaçada uma da outrs ,1
sabre a eupertfcie do tôpo, caracterizado pelo tido de uma das re"

feridas euperffoles de contacto de fixaçio estar perto' da extremiS

dade de um lado adjacente mala afastada do canto de corte onde M.A

to adjacente encontra uma superfície lateral 8uportavel sobro r"

citado suplemaato, bem como pelo fato da zencieneda superfície ceei

inclinada para baixo na direçio que a. &fruta da outra das reter:,,

das •uaerfíolea suportevelz.

- Um suplemento cortante para um porta-ferra-

menta tenno uma auperfíciorde ouporbe para o lacto inferior do

plemento • superfícies laterais de suporte para duas superffei.

laterais suportáveis do suplemento, dito suplemento tendo quatri

lados com um canto cortante entre dois lados adjacentes e duas exa.)

per:icica de contacto de fixaçio dispostas em reliaçio espaçada.r,

ma da outra sobre a face soperior, caracterizado polo tato dos do",

lados que pio contra o canto cortante serem 8uperfícieeluterals

auportaveis e uma das ditas superfícies de contacto de fixaçiio ,:r
tar perto da extremidade do dito Aedo adjacente* tais afastada oe

canto cortante onde o tencionado lado adjacente encontra uma dem'

citadas superfícies laterais suportáveis sobre o referido. suplecoili

to edita superfície de contacto ser Inclinada Para bai xo na dir.,'

çie que Se afasta da outra das Sl otaClOnedae twerffclea leterale

portiivele.

• Um supleme- nto cortante para cus . pOr- t-s -ferrai:
_

te tendo uma superfície de suporte para o lado Inferior do supl.*/

mento e superfícies laterais de euporte pare Ciaaa superfícies 11147

tereis auportavels do suplemento, dito suplemento tendo quatro lffire

408 e Sendo glraVel Dera (IPM/Áa031C9aa dc corte, tem dois canina,



e4536 Segunda.f ira 4	 DIÁRIO OFICIAL '(Seção III)	 Ag6sto de 1969	  __-••••"r=

cortantes apostamente dispéstos, cada um entre dois eadoe adjacentes

e duas superfícies de contacto de fixação para cada posição de core

te dispostas em relação espaçada uma da outra na face superior, ca,1

racterizado pelo faec dos dois lados que coute-. o ot .,n> d.te corte e

não colocado para ser usado serem superfícies laterais suportavels

e uma das ditas superfícies de contacto de fIxação estar perto da

extremidade de um dos citedos lados adjacentes mais anatada do cano.

to cortante regulaee para ser usado, onde dita lado adjacente en-

contra uma superfície lateral suportavel sobre o mencionado suplee

mento, e dita superfície de contacto de fixação ser inclinada para

baixo afastando-se da outra das aeaclonadae euperfícIes suporeae'

li - Um supleeento certame ao acóreo com quique p

um dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato da mencionada

outra superfície de contacto ser tambem inclinada afastando-se dá

citada outra superffeie suportave/.

- Um suplemento cortante de acerdo eom qualquer

um dos pentes precedentes, caracterizado pelo fato da citada

outra superfície de contacto de fixação ser inclinada para baixe e- e

atestando-se de ambas as superelcime laterais suportaveis.

6 - Um suplemento cortatte de acOrdo com qualquer'
e

um aos pontos precedentes caracterizado pelo fato da outra super. e

flete de contacto de fixação estar perto do local onde a nutra

superfície lateral suportavel encontra o outro adjacente.

7 - Um suplemento cortante de acara° com qualquer

um aos.pontos 2 a 6, caracterizado pelo f(to de ter, no plano, a

farm& de um romboide não retangular, bem como pelo fato das cita-

das superfíciels de contacto de fixação estarem situadas nos cantos

de angulo obtuso.

- UM suplemento cortante de acOrdo com qualque

Ma dee pontos precedentes, caracterizado pelo fjto das mencione ai

, superficles de contacto de fixação serem superffeles rlanas Chan-

fradas.

9 - um suplemento cortante do acOrdo com qualquer

um dos pontos precedentes, caracterizado pelo fato da dita super.

dele de contacto de fixação quebrar-se em uma superfície quebra.

dora de apara na extremidade do citado lado adjacente mais afe4-

tado do ponto de corte e compreendendo sOmente u t a menor parte
do. comprimento do mesmo e Inclinar-8e na dira4o contrIria 1

referida seperfiele qUebradora de apara.

10 e ris suplemento cortante de acerdo com qualquer

um doa pontos precedentes, caracterizado pelo fato de ser provido

com superfícies , de contacto do fixa4o correspondentes na face In,

ferio:, de modo a ser wasceptiVel de ser eirado sobre si mas-

ao.

11 - Vm suplemento de corte de acOrdo coe qualquel

um dos pontoo precedentes, caracterizado ve.o ato de ser giravel

e provido, em sua superfície superior, coe duas bordas de corte

raleias e com porçóes de euperfície quebradora de apara que eee,

um pouco enclínndae paz .* baixo a partir das bordas de corte.

ee - Um conjunto porta-f eeramente vats um suple-

mento cortante da acerdo con qualquer Um dos pontos precedentee,

caracterIzado pelo :íta de compreender um eixo de perta-ferramen-

ta e toa reeião de inseeção com uma eeperfície enferior e super-

fícies /Atereis de de suporte adjacentes superfície inferior e

um diapositivo de fixação com uma placa de fixação, destinado m
prender dito suplemento cortante na região de inserção, dita placa
de fixação apre.ando-se contra o eixo do porta-ferramenta em super.
freies de contacto situadas de tal modo que seu movimento em ree

laça', ao referido eixo, em uma direção para fara da mie° de ine

senão, a impedido, dita placa de fixação sendo provida com supere

deles de contacto salientes adaptadas para se apoiarem contra a
suplemento cortante sobre duas superficies de contacto comparativa.
mente pequenas, uma ' das quais, pelo menos, esta situada de tal

maneira que na posição fixada ( adaptada para apoiar-se sobre
Nta superfície do suplemento que ( inclinada para rara em relaçao

A região de inserção, una das duas superfícies de contacto estando

localizada sobre uma orelha ou protuberencia analoga que se selim.
ta lateralmente da garra de fixação junto a uma das mencionadas 7
superfícies laterais de suporte.

13 - Una porta-ferramenta dr acõrdo com o ponto 14
caracterizado pelo rato de uma placa do aperto ser provida, a
qual aa tua superfície superior formada com uma ou mais porçOet
elevadas situadas na borda do suplemento cortante ', enquanto que
as porçOes da placa de aperto que estão situadas mais perto do

centro do suplemento são mareada@ abaixo das citadas porçães
elevadas.

le - Un- porta-ferraffienta de acórdo com o ponto lj

caracterizado pelo fato das porções escareadas constituirem una ."

-outra porção escareada formando o local de um parafuso, pino Urbe
lar ou elemento semelhante, destinado a prender a placa de *arte
sobre o eixo do porta-ferramenta.

15 - Um processo de prender um suplemento cortante
et um porta-ferramente tendo uma superfície de suporte para o lado

Inferior do suplemento e superfícies laterais de suporte para duas
supertfcies laterais @aportareis do suplemento, dito suplemento teia
do um cento cortante entre dois lados adjacentes e superfícies de
contacto de fixaçeo dispostos em relsçSo espaçada uma da outra na

face superior do citado suplemento, dita fixavlo sendo efetuada por

um dispositivo de fixaçeo, processo este caracterizado por conste.

tir em prowr a superfície do suplemento com pelo menos uma super-

fície de contacto inclinada perto da extremidade de um dos refe-

ridos ladcs adjacentes do dito suplemento mais afastado do canto'

de corte e inclinar dita superfície de contacto para baixo na dl-
reco que ae araste de uma euperdcle lateral suportarei oposta.

16 - Um processo de prender um suplemento cortante

caracterizado pelo fato de estar substancialmente ec acCrdo com o
que foi ave descrito com referencia aos desenhos anexos.

17 - Um suplemento cortante caracterizado pelo fato
- de - ser construido substancialmente de acordo com o que foi aqui

descrito com referencia às figuras 7 a 9 dos desenhos anexos. I

10 Um suplerento cortante caracterizado pelo

fato ae estar substancialmente de acOrdo com o que foi aqui des-
crito cem referencia e ilustrado na figura 10 dos desenhes anee
X05.

19 - Um suplemento cortante caracterizado pelo fato
de estar substancialmente de acOrdo com ó que foi aqui descrito

com rrferennia e lluirado nes figuras 12 e 15 doe desenho ana-

NOS.
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20 - Um poete-rerramanta para um suplemento, Corne

terizdo pelo fato de som construido e arranjado substantialmente.'

de acOrdo com o que fui aqui descrito 1104trado mas 211nred

4,5,6,32 e 13 dos desenhos anexes.

21 n Um porta-ferramenta caracterizado pelo

• ser construido e arranjado substancialmente de acOrdo com o gue

foi aqui desorno • mostrado nas_21021.4 ) 114,5 e 12 doa deeenhoz'

anexos. _ -
l 'retittereãte rtirindlea de acgrdo nom:a Conven4.

. Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei ne 7903, de:27 de 1K,

gosto de 1945, a prioridade do correopcndente pedido depositide

na Repartiçio da Patentes da Sucia, em 23 de março de 1962,
sob n s 3261.N

Termos 149 O-4 de 10 de maio de 1963

Requerente LLOYD RICHARD MAXWELL X.V.A.'

Privilegio de imvemplos EM HIGTEHA DE DINAMORIYflO I PROCESSO

PARA DETERHINAÇXO DA POTtNCIA DO MOTOR DE EM VEÍCULO, SEM NTP,

CESSIDADE DE BUA REHOÇIO DO-VEiCVLO. COK O ISO DO DITO Mit.\

MONSTRO
REIVIEDICAÇOE8

" 1 . Cm sistema de dinememetro, earsetarizado pelo Fel

to d* comproendor Ia diapositivo de teste da cardes rotativo,

UM& *maç ai° da torqué suportada em relaçAio de roteçeo relativa:

manta ao solo, a cuja ensine° o Mapas/Uva de teste do °arpa

I fixado, um eixo suportado em rotaqie abre a &rani° do torque
coaxial com o eixo da rotaçlo da armaçío de torque, porem, fora

de alinhamento com o dispositivo de teste do cargas para efeito

de acoplamento a um diapositivo a g er testado, uma conexEo de'

acionamento entro o dito eixo e O diapositivo de tette de cargas
~loa armazenadores de energia entre o solo ' a a &rant° de torqu-

a um ponto remoto com relaçie ao dito eixo, e meios diretamente

calibrAveis em termos de eaferço de traço para indicar 4 poelsg

da armaçie de torgae com relaçio ao solo.

2 - Um •istem* da dinamemetro, oaracteriaado por

compreoueer um diapositivo de toste do cargas rotativo, uma arma.

çio do torque suportada rotativamante com relaçío ao solo, à qual

.0 dispozitivo de teste de cargas fixado, um eixo suportado em

rotageo zebre a armaçío de torque coaxialmente com o eixo de ro

taça:o da armaçio de tosque, porem, fora do alinhamento como dia,

positivo de teste de cargas para efeito de acoplamento a um dia-

positivo ser teatado, uma conexo de acionamento entre o eixo e

o dispositivo de teste de cargas, Meie: armazenadoros de energia

entre o solo e a armsçie de torque a um ponto remoto do dito ei-

xo para indicar a posioío da armaçeo da torque com relaqio ao

solo, meios associados com um elemento rotativo para indicar a'

volocidade do dispositivo a ser testado e maios para combinar a

indicaçEo de torque mostrada nela potiçeo da &razoe° de torque e

▪ Iddioegjeg de felatidate para ObNanogo anum* indMagio de Pen

,.. 3 • Um sistema de dinememetro de &cerdo com o pon.
to 1, caracterizado pelo eletseaNk, armazenador de energia ser uma

mola da preoitio arranjada vara „r torc.o. afttva Jontra efoi.

tos de torque sejam posigvos ou negativos,

4 - Um sistema do dinamemotro do &cerdo com o port..
to 1, caracterizado pelo fato de serem providos meios da ajusta.

gem determinando um valor zero de ajuatarm para possibilitar a

modificaoí0 de posiçio de armaçio de torque em uma proporçio fi-
xa com relaçeo a qualquer 1,0111Çir0 que a dita armageo possa assu.
air sob carga, afim do permitir o cancelamento doa efeito de ter
froa devidos a perdas no aistems,

5 - Um sistema de dinamEteetre de se6rdo com o port.
to 2, caracterizadoi.do'elemento armazenados de enargia ser uma

mola de preciso arranjada para se tornar efetiva contra torques

positivos ou negativos, e no qual M4104 de ajustagem determinan-
do uma ajuatagem zero potenoia sío providos para possibilitar a

modificaçie da posiçío de armaçie de torque muna proporçío ri-

ma com relato a qualquer pdaiçie que a dita armaçío venha a aseu.
vir sob carga, afim de permitir o cancelamento doa efeitos de ter..

que devidos a ;tardai no sistema. j

6 um sistema de dinamematro de &cardo com o port..

.to 1, caracterizado pelo tato doa maios indicadoras 44 esforços i
de traço incluirem uma impedinola varal/01 conztruida e amen.'

jada de maneira a limitar a corrente passando &traves da mesma em

diferentes quantidades correspondentes a posiggea diferentes da
ormaloio de torque,repreaentando esforços da traço.

7 . Um sistema de dinamematro de &cerdo cozi o port.
to 2, caracterizado pelo fato dos meios indicadores dos esforços

4
de traçie incluirem uma impedancia varievel conntruida a arranja.,
da de maneira st /imitar * corrante passando &traves da mesma em ,11'
diferentes quantidades correspondentes e diferentes posiçOes de

&rani.° de torque representado esforços de troceis, Os meias indt.

Calores de velocidade incluindo um tacemetro gerador de voltagemi

em serie com 1 impe:anela variei/ai e um med2dor ealibrado direta..

mente em termos de potencia,

8 . Uns :sistema de dinamdmatro de acordo com o pon-

te 1, caraoterizadolnlo dispositivo de teste de cargas ser um motor
• .o. aincrono.

. um sistema de dineametro de &cerdo com o pon.
to 2, caracterizado pelo diapositivo de teste de cargas ser um mo.
ter a.c. aincrono.

-
10 . Um distem* -L dinamametro da ac5rdo com o pont(

1, caracterizado por incluir um volante que prove pelo menos par.
to do dispositivo de teste de car g o suportado pela araaoío de

torquee

, 11	 alateM. 410 uLAIKWWW~V 410 Acuro° ocm o port.

:o lu, caracterizado pelo dispositivo de toste de car g as incluir
um VOlonte provido entre um motor e um elemento de acoplamento no.
dificador da tirelgt.o cada um doe quais montados aebra a armageo
de torquo,

. UM elseeMA cie Oinambrantre auto•ed.co, capaste.
rizado por cocreender um dkapoiltIvo de teste de OOrgekIMILM.VC#
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lama a: • niqio de torqo supurtà a em rotaqç r„xtivamente AO a lo,
t4M caja orneei° o dispoaitivó do testo da L'rgas esti montado, um

par de eixos suportes do rolos suportados et roticio &Obro e .r.

Cagá() do torque coaxial com o eixo do rotaqZo dl arnuqáo de torqug

+orem, fora de alinnamonto com o dispositivn ... testo de cargas,
i
, Um diferencial montado na ormaqío de torque ligando cada um dos

Cimo s auporte los rolos ao dispositivo de testo do cargas, elomon.

tos de mola posicionados o arranjados para, se oporem ao movimento
!.
'de armagic de torque com relaqio Ao solo CM 'IMA poeteis° remota do1
'-dito suporto rotativo, a meios calibráveia dirotamone, em termos
1	 1
ri esforços de traço tara indicar a posiqic da armd9io de torqug

COm•relaçáo ao solo.
13 - Um alatoa& de dinamOmotro de acordo Com u pon-

to 12, caractorizado por meios provendo uma ajustagem zero do diz.

positivo construidos e arranjados para possibilitarem a modifica.

eitt de porigRo de armei° de torquo 411 uma quantidade fixa Com .

rolaqío a qualquer Imaiçáo que a dita armagío venha a assumir,
r
afim de permitir e oanoolamonto doa efeitos de torque devidos
'perdas no sistema,

14 - Um sistema de dinamómetro de acorau uom o ponto 12.

caracterizado pelos moio. oalibrávota em termos de esforços de troo.

, qao sorem aonatituidoa por una impedanoia variável que limita a ocn..

I rente em diferentes quantidades para diferentes pooiçOes da dita ar.

maço dg torquo relativamente ao solo.
15 . Um sistema de dinamômetro de acirdo com o ponto 14;

caracterizado pelos tacOmetros geradores estarem associados com cada

eixo de rolo paz ,a gerer uma voltagem proporcional à velooldado do ro.

lo, • no qual os ditos tacó'motros ligam-se à lapidando variável a a

:um medidor podando ser calibrado em t;rmoa de pot:noia.
16 - Um sistema de dinamômetro de &ardo como ponto 12.

ceracterizado por rolos tendem ligado. poaltivamenti para efeito de

rotagio com oe ditoe rolos, de maneira que os acama tendem a rodai

almultaneamonte e com a mesma velocidade.

17 . Um aloto= de dinamômetro de acdrdo com o ponto lb,

caracterizadopelo tato do acionamanto positivo entro tu rolos pilai..
t tendem incluir um acoplamonto da Corrente.

18 - Um sistema de dinamômetro do aoirdo Oom O ponto 12(

Caracterizado pelo fato de rolos loucos encontrarem-se-ligado. Posl,-
tivamonts pira girarem somos ditos rolos de maneira a Miraram simulo

tenlamante e com a meada velooidade.

19 - Um sistema de dinamOmetro de acórdo Com O pouco 1X4

oaracterizado por taamstros acionados positivamente a partir dos

eixos doe rolo., em conezia com um circuito de balanceamanto atrav/a

de um medidor de leitura central, de maneira que a denegao do meti-

dor a partir do seu centro indica qual o par aplicando a carga maior.

20 - Um sintoma do dinamametro de acirdo com o ponto 12,

caracterizado pelo fato do dispositivo de teste de cargos ser um mo-

tor a.o. eincrono.

21 - UM sistema de dinamomotro de acordo com e ponto 12,

caractsriz ik40 pelo fato do diapositivo de tecto de oarma ser um mo.

aolls do tipo de gaiola da

22 . Um processo para deterodnagio de potoncla

' Cla do motor de um Yeloul0 sem Ser necesserie • removia do motor

do veiculo, oereaterizsdo por compreender o aooplemento do veiou*

lo e um dinstametro consistindo de um ditocalilvo de teate.de

cargos rotativo, o aoianamento do motor 4 uma velocidade fixo

- oonalendo-se s potencia medida e essa velooidede 00MO zero *

' a oce1arsau .tot s 1 do x^tor medindo-ao a alterne° de potánole

entes da 'tareei. ° de velooidede, • siteraÇãO ia pOtinc .48 semi°

• pot;n*) líquida do motor.

.23 - UM processo para determinarÀo des perdas

parasiterAss de um ' vefoulo sem ser neoeaserie • remoço do motor

do vario, corooterizedo por compreender o ecoplamento do volÇkl-

lo s um . dinamOmotro consistindo de um dispositivo de teste de

cargos rotstivo, o solonamento do motor a ume velooldede fixe

saeuxindo-se potinoia saro e debresgem do motor medindo a re-

due:o de poria antes de •ltoreds e velooidede do dinamOmetro,

puje •ltereepo em potenois repreeente as perdes paresitárlea.

f	 21G Um processo perlo determineqeo de potinois bruta.

dC Motor de um veículo seus e remoço do motor do veiculo, oerno-

terizsdo por oompreendar o sooplemento do veículo a um dinamSme.

tro consistindo de um dispositivo de teste de cargas rotativo,

o soicnonento do Mbtor a uma velooidade fias es partir desse ve.

looldnde a r soelereçáo do motor e a mediei. ° da altereeeo em po-

t;ncia entoa que a volooldede se altere e &anda partindo de dl.,

ta velocidade fixe e debroogen do motor e e mediei.o da slteraq:O

em pot;noie antes que a velocidade do dinamiimetro se altere e

toteliza gio deo duas medidos de pot;noia.

25 - Um processo pare determinagio de potenois liqui,

de de um velodo sem a remoo do .motor do mesmo, oa•ooterizedo

por compreender o 000plamento do veículo • um dinamOmetro consis-

tindo de uni diapositivo de teste da Cargas rotativo incluindo

Um motor que tende e montei' una velocidade fixe; o aolonamento dO

motor cora o dite velocidads fixa oom o motor em solonzaento, •

•ooloreg:o total do motor e a mediei° da alterogio do pot;nolo,

ouja elteregio ; • potionoie liquido do motor.

t6 - Um processo pare determinai/S.., das perdoa porool•

t;ries de ael veículo sem e remoo:o do motor do veioulo, coraoterio

go do Por comProondor o acoplamento do veículo ao um dinomSzastro

oonsiatindo de um diapositivo de teste. de cargas rotativo to-.

oluindo um motor que tende e mentor uma velooldede fixe, o coto,

aamento do motor 00a e dito velocidade fixe oom o motor em ,do.

aumento, a dosbreogem do motor e o medig:o do olterag:o de pot;n0la

cujo elteregío em pot;nolo ; • pote:Iole liquido do moto.,

27 Um processo para determinao:o de pot:note bruta

de motor de um veioulo som a remoo:o do motor do veloulo, oareo-

torisedo por oompreendor o sooplemento do veloulo é um dinamOmeo

tr0 onsistindo de um diapositivo de teste de urgem rotativo in-

cluindo um motor que tende a manter ume velocidade fixe, o *doo
:lamento do motor com a dite velooldede fixe coa o motor em geie.

memento, a soa/erige total do motor e • mediçio de alteraoío em

pot:nolo, oom o motor operando ; dite volooidade fixo, oom o nata

operando debreendo o motor e medindo a alteregio em pot;nole, •

totaliSondo os duas medidos de elteroÇU do POt;m0ia pare obtem"

gie da pot:nolo bruto do motor,

r4.31.

en 1111.1"
s.m.n•n••••••

ti
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Requerente: HABBISOm-WALKER REFRACTORIIS C0a4Palit r:Cad".4
Privilegio de invençZo: REFRATÁSIOS r fROCESSOS PUA STA.
FABRICLe10

BEIVINDICAÇCXS
2.- Um corpo configurado refretirio, enformado, caras

terizado por ser :enode uma mistura que consiste, essencial e.

%ente, de agregado refrater1o, substincialmente ao plesticoe a

classificado por tamanho, escolhido do grupo que consiste de ma

teriais retraterios, besicos e não besicos, e misturas dos ss-.
é desde cerca de 1 ate 15%, por peso, de Cr 203 , de alta na

reza, hidro-iãolevel, finamente subdividid o), do qual suhatanel
almaate teclas as partículas discretas tem Um dienetro Weaio me-
nor do que cerca de 1 micron, e agente de tempera suficiente de

modo a permitir a enformaçâo. -a

2.- 0 corpo

terizado pelo tate do

3.a. O *arpo

racterazedo pelo fato

4.. O *arpo configurado de ecerdo com o ponto 1, ca -
racterizado pelo fato do agregado conter, pelo menos, 90% de

40, por peso, baseado seara uma anelise de Oxido.

5.. O corpo configurado de acerdo com o ponto 1,

racterizado pelo fato do agregado ser, pelo menoz, 90% de Al203,

por peso, baseado sebre uma analise de 6510,!.
6.- 0 corpo configurado de acerdo com O ponte, 14 cas

racterizado pelo fato do agregado ser alumine sintetiee, sinte-
virada, com creu de pureza de 99+%. r

7.- O corpo configuradoda actrdo com o ponto 11 C21

racterizado pelo fato do agregado ler zircenia estabilizada.

O corpo configurado de acerdo com o ponto 1, ca-

racterizado pelo fato da adição de Or203 estar na escala desde

cerca de 3 at; 10%, por peso.

9.- O corpo configurado de actrdo com o ponto 1, ca-

racterizado pelo fato do corpo configurado ter - enformado Po:
orenaaeem com terça a cerca de 562,46 kg/0m2.

10.a O corpo configurado de acerdo com o ponto 1, ma

racterizado pelo fato do corpo configurado ser enformado por pzen

regem por impacto.

11.- O corpo configurado de &cerdo com o ponto 1, ca-

racterizado pelo fato do corpo configurado ser enformado por ma

memento de massa em estado l(quido.

12.- O corpo configurado refrat:rio de acerdo com o

ponto 14 caracterizado pelo fato do Cr2O3 ter um grau de pureza

de, polo menos, 97%, sendo a percentagem das impurezas Cidro-$.2

láveis inferior a cerca de 0,5%, por peso, e a das impurezas vo

teis inferior g cerce de 0,5%, por Peso, s endo QUe o Pes o e s
-pecífico do zoemo e-de cerca de 5,1 a 5,$.

, 13.- Uma composição refrateria, caracterizada por can

aistir, essencialmente, de agregado refraterio, eubstencialmena

te não plestico, classificado por tamanho, escolhido do grupo

que consiste de materiais rerraterioe, besico2 e não besicosse

editaras deates, e deado J.irce de 1 st; 15%, por pese, de Cr20a

de alta pureza, hidro-insoltíve/, t.'neiente subdividido, do qual

substancialmente teclas as partículas eaiscretaa tem um ditmetro

medi° inferior a cerca de 1 micron, e agente.de tempera sutid.o

ente de modo a permitir a enformaqeo*
composiqlo refratiiries caracterizadapor eog

sistir, essencialmente, de agregado retrattlrio, substancialmen.

te no pli;stico, classificado por tamanho, escolhido do grupo

que consiste de materiais besicos e não bicos, e misturas deg

tes, e desdemexca dei ate 15%, por peso, de um Cr203 pelo me-

nos 97% puro, hldro-inaolevel, finamente subdividido, do qual

substancialmente tedas as partículas discretas tem um diemetre

media inferior a cerca de 1 micron, estando ditas partfculas

dispersadas, de uma maneira substancialmente uniforme, atreves:

da codposição, e agente do tempera suficiente de modo a porei w

tir a enformageo. :	 _
' 15.- Uma composiçeo refratária, Caracterizada por cop

Sistik, essencialmente, de uma quantidade maior de minerio de

erma°, uma quantidade menor de morena de alta pureza, e desde

&Ca de 3 ate log, por peso, de um Or203 de alta pureza, hidra

finamente aubgaidido, do qual substancialmente tea

das as partfculas di.scretts tem um dilmetro medio inferior e Ceg

1:2 de 1 micron, estando ditas partículas dispersadas, ' de urna Na

mira substancialmente uniforme, atreves da composição e agentoa
de tempera suficiente de modo a permitir a enformação.

16.- A composição do acerdo com o ponto 15, caracterl

Zada . pelo fato do miner10 de cromo constituir cerca de 80 par .

tes, por peso, e a magn‘sia ctrca de ao partes, por peso.

17. e A composlOo de acordo com o ponto 16, caracterl

zada pelo fato do minario de cromo ser escolhido do grupo que

consiste de minerio de cromo das Filipinas, mlAário de cromo do

Traneyaal, com baixo teor em sflica, e misturas destes.

18.- A composição de acerdo com o ponto 17, caracter.)

zada pelo fato do minerio de cromo ser uma mistura de minerio )

de cromo das Filipinas, relativamente grosseiro, e minerio de

cromo do Transvaal, com baixo teor ea siOz , numa escala de toma

cio desde cerca de -3 ralhas ate finos, de moinho de bolas, sen-

do que teea a magnezia e substancialmente finos de moinho de bi

las.
Urna composieZo refrateriaa caracterizada por coa.

sistir, essencialmente, de una mistura de Cerca do 70%, por pe

so, de mmenesita com grau de pureza de 98%, cerca de 30%, por ')

peso, de míned.o de cromo do Transvaal, e cerca de 1 a 15%, por

peso, de um Cr2O3 com eraa de pureza de, peio menos, 97%, hidro

-insolevel, finamente sdNevidido, do qual substancialmente a -

das as partfculas discretas tem um diemetro inferior a cerca de

3. macron, e atente de temperamufielente de modo e permitir ' e el

formaçeo.

e0.- Uma composto refrataria, caracterizada por Col

sistir, essencialmente, de uma quantidade maior de magnesite '

com alto grau de pureza, e uma quantidade menor de minerio de'

cromo do Tranavaal, - 0 certa de 1 a 19%, por peso, de um Or20A

com um suu de pureza de, pelo menos, 97%, -nidro-insoLlyel, fl.
4 1

umente subdividido, do qual sabstenelalMeate tecla§ as partiu)!

aa

configurado de &cerdo cem o ponto 1, cara

agregado ser magnesia-minerio de cromo.

configurado de *cerdo com o ponto 1, co

do agregado ser minerio de cremo-magnes10.
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tas discretas Vem um diemetro inferi Ur a cerca de â mierona

agente de tempera suficiente de modo a permitir a enformação.

21.- A composição de acerdo com o ponto 17, caractes

tada pelo fato da anlise granulàetrica da composição total

ser de cerca de 20% retidw sabre 10 malhas (isto 	 penei%

tendo 10 malhas por 25,4 ma lineares), cerca de 20% retidos se-

bre 28 malhas, cerca de 20% retidos Abre 65 malhas, e cerca de

405'; que passam atraves de peneira dt 65 malhas, sendo teclas as

Percentagens ; base por peso.

2.- Uma composição refrwaria, caracterizada por ser

feita a partir de uma mistura que consisto, essencialmente, de

cerca de 85 a 99%, por peso, de MgO de alta pureza, e cerca de

15 a 1%, por peso, de um COia 3 com grau de pureza de, polo 49.

noa, 97%, aidro-insolalvel, finamente subdividido, do qual stVos-

tancialmente ;das as partículas discretas Vem um diemetro aAla

inferior a cerca de 1 micron, e agente de tempera suficionto de

modo a pOrzatir a enfOrmaç'ao.

25.- Uma compoSição refratária, caracterizada por cOn

sistir, es::enclalmente, de uma mistura de alumina de alta puro-.

:a e sílica do alta pureza, na escala co tamanho classificado

para fabricação de tijolos, e de 1 a 15% de um Cr 20 3 do ala

reza, ftidro-insolUvel, finamentp subdividido, ao qual.subancl

aimente t'Odas as partículas discretas tem um diemetro m jdio ina

ferior a cerca de 1 mícron, estando ditas partículas di3tribuj.

das, de uma aanoira substancialmonte uniforme, atrav;s'da aomp2

sição, e aaante de 4apara suficiente da modo a permitir a.entc2

mação.

aaa- A composiçao de aura° com o ponto 23, c:,racterl

Cada pelo fato da sílica constituir cerca de 10%, por peso, da

composição total, e de ter um tamanho substancialmente inaerior

; peneira de 200 malhas por 25,4 nua lineares.

25.- Em composiçUs refrat:irias de zircenia estabill.

Zada, feitas a partir de uma mistura consistindo, essonaialmen-

te, de zircenia estabilizada, numa escala de tamanho claasificx

do Para fabricação de tijolos, o aperfeiçoamento caracterizado

por compreender: adicionar suficientemente Cr 2O5 de alta pura-

Za, hidro-losolUvel, finamente subdividido, para cobrir e prota

ger os grSos de :Ural:5111a, e pata auxiliar na manutençU dà esta
bilidade mineral dos ditos grãos num corpo configurado, que1:4-
d.o, feito a partir da compaSição, tendo substancialmente tedaa

as partículas discretas do 01'203 um diemetro medio inferior a
cerca de 1 micron, estando ditas partículas distribuldn,i-,da 404

maneira substancialmente uniforme, atraves da composição.
a6.- Um corpo configurado de zircenia, caracterizado

' por ser resistente a escOrlas de elevado teor em Oxido P.:, ferro

feito a partir de uma mistura que consiste, essencialmanae, de

zircOnia de alta pureza, estabilizada, nua escala de
classificado para fabricação de t ijolos, Indo de -4.Fma":_ha
.65 malhas, sendo a porção maior ia zircenia de a65 malhan irifá
Piores a cerca de 325 malhas, a de I a 15%, P or P^eso l da Um er20
de alta pureza,	 finamente'cubdividido, r:.a qual
substancialmente teclas as partículas discretas ek: um dic,:..10
Cedia inferior a cerca dei mícron,

21.. Um corpo configuradO de ~munia da ' ao6rao uom o:.

j4ntO 26, caracterizado pelo fato do Ora%pertaier, aproximad,a-,
aolot*: 3 a 10%, por peso, da mistura.-':

280. O processo para protege; a estabilidade minera'

de corpos configurados refrat:rios de sircenia estabilizada,feIN

tos a partir de uma mistura da zircOnia estabilizada, olassifi..
aí

Cada por tamanho, caracterizado por compreender: adicionar de V

a 15%, por piso, de um Cr2O3 (liana pureza, hidro-insoltiVel

mente subdividido, do qual subetancialmante Vedar as partt.

aulas discretas tem a:adie:ostro málo inferior a cerca de 1 mi.

cron, a mistura de sirconia, classificada por tamanho, antes dm,'

enformação, mesclar Intimamente a mistura the sircOnla e Cr203,

ag.que as partículas do Cr 203 estejam dispersadas, de uma ma

neira substancialmente uniforma, atraves da mistura, enformar a
resultante mistura por meio de prosoito para Pirmar Um corpo'oo4

figurado auto-suatant:ivel.', 	 .
29.- O processo de acbrdo com o ponto 2$1 caracteriag

do pelo fato de se formar o corpo auto-austent:ivel por meio d n

prensagem dbra fero a ceroa de 562,46 kg/cm2.

30.. O processo de &cerdo com o ponto 28, oaraoteriah,

do pelo fato do se queimar O corpo configurado a cerca de / 590
-

0.

finalmonms, a depositante reivindica, de aobrda

a Convenção internacional e de conformidade coa o artigo al do

COdigo da Propriedade Industrial * a prioridade do correspondn

te pedido, depositado na Repartição de Patentes doe Estados

Unidos da America do Norte, em 23de maio do 1962, sob n2 	
196.887.
TERMO N o 148.983 de 8 de maio de 1963
Requerente: XEROX CORPORATION --Inglaterra
Privilegio de Invenção: " APERFEIC0AMENT06 SN FOOCAMENTO
ELETROSTATICO

oaiVÂNDICAÇDES
1. Aperfeiçoamentos em foscamentos eletrostItt.

cos, caracterizados pelo emprego de ama fina camada dieletries

apresentando uma Uca de superfície na qual a camada dieletrics

4 deformada flsicamente em um arranjo do relevos e da depressa')

compostos alternadamenta, os quais se situam posicionados a esmo
com respeito 1 dita camada dieletrica, os ditos relevos • doma

são apresentando um espaçamento medio substancialmente uniformi

entre c5rca da espessura do dito dielátrico e arca da ataco ok

soa a espessura da dita camada dieletrica.

2. Uma fina ceg ada dielètrica apresentando g..

rias de :aporfieis em configuração de imagens, caracterizada Eg

lo fato de camada dieletrica ser deformada flsicamente es um a.a,

ranjo de relevos e de depressdes compostos alternadamente, os

ditos vales • depressdes estando posicionados a esmo com raspe,,

to Is ditas configuraçdes de imagens e dita camada disletrica,'

os ditos rdlevoa e depress3es apresentando espaçamentos medios

substancialmente uniformes entro canoa da espessura do dito dia

letrico e cerca de cinco vezes a espessura da dita camada dlell

trica.

3. Uma camada de ac5rdo com o ponao 1, caaacta

rizada pelo f p to dos ditas denress3as apresentarem uma prorunaj
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Ioda aedía continuamente ~leve', corretpondendo a uma rm
le tom continuo.

4. Uma camada dia trica de acesrdo com o pontO

caractarizade pelo fato da dita camada ser mecanicamente dm.

'ormavel a ser de positada sabre um moio suporte •letricamenta

=dativo
5. Uma fina camada eletricamente deformgvel

depositada sObre um isolante fotocondutivo e apresentando .reza

de superfície em configuração de imagens, caracterizada pelo

to da dita camada diel g trica ser fisicamente deformada em UM3

configuração de relevos e de depressaes alternados, os ditos r2

levoa e depreszes estando poscionados a esmo com respeito 	 Is

ditas condiauração de imagens e camada dieletrica, os ditos re.

levos e depressUes alresentando um espaçamento m gdío substancia

almente unaforee entre cerca da espessura do dito dielátrico •

cerda de cinco vezes a ezpessura da dita camada dieletrica.

9. UM processa de eardo com o ponto 8, caras

teriiadO -Pel0 rata da dita zamada dei? inerentemente detormávele'-

-aaa. o procesla me acorno com o pomas; a, carda
teriz44o polo fato dg dita camada ser plastificada sob a ação
de vapores solventas da mesma, peta eaenoz as o dito recarre.
gement°.

11. Ua processo da acerdo Com O ponto 8, caras

terizado pelo fato da dita camada ser tornada plástica ou pra.

tosa sob a agro da calor, pelo menos apSs o dito recarregamen.
to.

12. Um processo de acordo com o ponto C, carpa

terizado pelo fato da dita placa ser recarregada a um potencial

substancialmente igual ao dita urinei:o pote:ar...assa_

13. UM processo dá neer-do com o ponto 8,_caraa

terizedo pelo fato da dita placa ser recarregada a um potencial

substancialmante zero.
6.

dieletrica em uma

microscopicamente

Um processo para converter uma lisa camada

superfície roscada difusora de luz deformada

em um arranjo de relevos e de depressaes alta,

. 14.	 Um processo de acSrdo com o ponto C, caras

terizado pelo foto da dita placa ser recarregada a um potencial_
nadas, os ditos relevos e depress5es estando posicionados a asa,'

com resreito a dita superfície dieletrica, caracterizado pelo

fato de manter a dita superfície a um potencial eletrostático

tal que a força repulsiva eletrost gtida superficial excede

força de tensão superficial em unia condição viscosa, de maneira

quo as ditas forças eletrostáticas ee encontrem em condiçOes de

deformar a dita camada na dita configuracão.

7. Um processo para produzir • reprodução de

tons continuar, en uma txrea sálida de um arranjo de imagem 	 de

carga eletrost g tica, no qual as Sreaz da iaagem sio repraluzidaa

como ;reas focadas de uma superfície previamente lisa, caracta

rizado por compreender a formação do dito arranjo de carga Abre

a lisa superfície de ura fana caaada eletricamente isolante capaz

de reter uma carga eletrostatice superficial e de deformar em

aeapozta a mesma, pelo menos olgunas greas do dito arranjo de c.a,:

aa sendo carregada o suficiente para vencem a tensão superficial

ia dita <superfície e a manutenção do dito , arranjo de carga na dita

auperfície pelo menos ate que as dites Sreas resultem deforma-

das em uma combinação formando relevos e depresaães alternados

orientados substancialmente independentemente do dito arranjo d

Jarga.

am aroceaao xeragr gfico para cuaaaerter coa

.agen i. tica em un arranjo de greas foscadas sábra uma super-

ateie lisa, caracterazado ror conpreender a formação shre

,.aperficae sansiva de ama placa xerocr5fica de uma fina camada

;e um material mecanicamente daforajvel retentor de forma o rA

cantor de carga, o carrearnanto eletrostaticamente uniforme da

!laca xeroar g rica ccm co primeiro potencial, a exposição da dl

La placa a uma Jmagem átice suficiente para substancialmonte

ael-carreaar a dita pisca e o ricarragamento da dita placa a aa

;,tencial uniforme

oposto ao dito primeiro potencial.

15. Um processo dá &cardo com o ponto 8, caras'

terizado pelo fato da ainda incluir as operaçães de desfaaer as

Sreas foscadas.

16. Um processa de acOrdu coa o ponto 8, caras

terizsda pelo fato de incluir as operaçOes de desfazer as Sreas
toacadaa • reformar as greas fascaaas.

17. Uai processo xerográfico para converter UM*

imagem ()tico em lua arranjo de Áreas roscadas sabre uma superrf.

cie lisa, caracterizado por compreendar a formação abre a can

da mensiva de uma placa xerogrSfica do tipo que reta os incre.

Lentos eticamente produzidos da condutividade eletrica ppr perl

odos substanciais de uma fina camada da material mecanicamente;

deformável retentora do formato e retentora de carga, ei exposi.

Vá0 da dita placa a Utr,a imagem btica o suficiente para alterar'

a condutividade eletaica da dita placa, o carregamento Ca dita,

placa COM um OtenCiai uniforme, permitindo 8 cura carga dissia

par—se em troas previaaente iluainadaa e recarregando a dita plaa

ca coo um potencial uniforme:

a
lb. Um processa merográfico para convertar um

arranjo de luz e de sombra aa um arranjo de Sacas roscadas ea

una superfície lisa, caracterizado por compreender a formação

Abre a superfície sensiva de uma placa xerOgrifica de !ama :Uai
camada de um material mecanicamente deformSvel, retentora da /V!

1ma e retentora de carga, o carreaamento •letrostaticamente uni.
forme de uma placa merográfica a um primairo potanaial, e empola

ção da dita placa a uma radiação actanica uaiforme, a neutraliza

são da carga da dita placa, a expatição da alta placa a uma com.,

binaçío de luz a Qe JOMtPe o aurieacnad aira ,:bscarregar aubataa

cialmente alta placa • rocarregando a dita placa a um aagundo,/

potencial uniforme.
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Á 19. Um processo de.ac8rdo com o ponto 114 verça'

tefizaMo pelo fato da dita camada ser inereatemente deformíVál.

20. Umprocesso de acerco com o ponto 18, Caro

tamisado pelo fato da dita camada ser tornada pastosa por meio

dd vapores da mesma pelo mesmo apbs o dito racarregamento.

ta. um processo ae 'cardo com o ponto JCd, Cern

terizado pelo fato da dita camada ser tornada pastosa por meio dg

.aquecimento, pelo menos apta o dito recarregamentoa

ez. Me processo de &cardo com o ponto 18, ema

teriZado pelo fato do incluir ainda as operniles de desfazer as

Ireas toscadas.

23. Um processo de actrdo cum o ponto lb, cara
terizado tambío pelo fato de incluir as opereOes de desfazer as
áreas roncadas e reformei. as íreas roscadas"

24. Um processo xerogrifico para converter ad

arranjo de luz e de sombra em um arranjo de áreas toscadas :bre

ama superfície lisa, caracterizado por compreender a formaçIo de

uma camada de material mecanicamente deformivel retentora da foz

as e retentora ' de carga shre a superfície sensiva de uma placa
terográfica, e o carregamento eletrostítico da dita placa ao mesmo

tempo que expondo simultaneawente a dita placa a uma combinaglo
de luz e de sombra.

25. Um processo de ac sOrdo com o ponto 24, (umecte

rizado pelo fato da dita camada ser inerentemente deformavel.

VS. Um processo de acOrdo com o ponto 214 caract2
rizado pelo fato da dita camada ser mantida deformável por vano.

res solventes, pelo menos durante a exposição.

27. Um processo de acOrdo com o ponto 24, caract2

rizado pilo fato da dita camada ser mantida deformável por aque-

cimento, pelo menos durante a exposição,

28. Um processo de reprodução de cOplas, caract2

rizado por compreender os estagios especificados no ponto carag

teristica 6 e, em adição a isso compreender os estagios de:

a) aplicar uma carga eletrostática a uma superfície, per

tadora de uma imagem, de uma camada diel4trica, enquanto está n112

tentada sabre um substrato eletricamente condutor, cuja imagem

Compreende um padrão rasco, difusor de luz, na forma de relevos
depressões alternantes, formados microsco picamente na super:leia

dielátrica que, no mais, á lisa;

o) revelar o campo eletrosUtico, sabre a dita superfície

carregada, mediante passagem de uma quantidade de paraculas de

reveledor eletroscOpico por cima do mesmo para se depositar em ai,

de acOrdo com gradientes de campoeletrostático;

c) de transferir o IA depositado da superfície dieletriC4
para UM4 superfície suporte secundária.

29. O processo de acOrdo com o ponto caracteristiC0
28, caracterizado por incluir a repetição dos ditos estágios, pelo

menos, ara vez sôbrea mesma imagem anteriormente formada.
30« 0 processo de reprodução de cápias, caracte:iza

do por corpreender :s eStgios espcifIcados no ponto caracteristl
co 6 e, em adição a isso compreender os estágios ulteriorea de: , •

• a) aplicar uma carga eletroatatica a uma zupeíficie, por5JÁ
¡ia: de Imagem, de uma camada diegtrica, suportada por um ma -

teria] isolante, fato condutor, cuja imagem compreende um padrão

:Saco, difusor de luz, em forma de relevos e depress5es alternan

tes, formados microsu mPicamente na superfície diel jtrice cue. no
-2.

masa - ; lisa;
h) expor uma radiação actinica ao dito fotocondutor . •

durante ou aúbsequentemente ao dito estagio de carregar para pr2

dami gradientes de campo revelaveis sabre o diel;tricw

!) revelar o campo vletrostatico, sabre a dita superfície

carregada, mediante passagem de Uma quantidade de partículas de'

revelador eletroscOpico por cima do mesmo para se depositar em

aL. is acOrdo COM os gradientes de campo eletrosGtico;

1) transferir o pO depositado da superfície dielrica

ttMa superfície suporte secundariaa

-a. Um processo de reprodução de cOpias, de acOrdd

com as tspecificações dos pontes earacteristicos 6, 28, 29 e 30P

caracterizado por compreender, em conjunto, os estagios dc: (a)

formar um . padrão fOsco, difusor de luz, da cápia original em forma

de relevos e depresstes•alternantes, formados microscopicafnente

numa superfície dielátrica que, no mais,	 lisa, sustentada ritUla

camada isolante, fotocondutora; (b) aplicar uma carga eletrostj.t,

ca 1 dita superfície portando ura ILagem; (c) expor uma radiação;

actInica ao dito fotocondutor durante ou subsequentemente a0 ditt

estagio de carregamento para produzir gradientes de campo revelj,

veia sabre o diel;trico; (d) revelar o campo eletrostUtico, sabre

a dita superfície carregada, mediante passagem de uma quantidade dt

partículas de revelador •letroecápico por cima do mesmo para se d£'

postar em si de ' acOrdo com gradientes de campo eletrosCtico; (e)

transferir o pci depositado da superfície dieietrica para ur.a supc,

fiei* suporte secundaria para formar aí uma reprodução da cl5pla

original; e, (f) repetir, pelo menos, uma vez os est j.gios ieota-

regamento, revelação, exposição e tramsferencia para produzir uma

máltipla reprodução da egpia4rigual.

A requerente reivindica de acOrde cor: a Con":ença0

Internacional e o art. 21 do Decreto-Lei no 7903, de 27 de agiistc

de 1945, a prioridade do correspondente pedido deposit-ado na Be-

partição de Patentes dos Estados Unidos (1 4 iÀ.=Cicat e r- 8 de maio

de 4962, sob n o 193,277*

'Ff
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Termos 146.451	 de	 28 da janeiro de 19.3
Requerente - OngIETA AITZ/CAZION1 GOMXA ANTIVILRANTI SAGA 0,p.a.

Italin.
PrivilOgio de InvenoaD 	 DISS1rADOR DE EN,SGlin

REIVINDICAÇOES.
. Dispositivo dissipador do energia, caras .

terizaZo pelo fato que compreende uma pluralidade de elemew.or

rotativos rízldos, interpostos entre pistas de rolamentos de

material viscoelástico, dotados de movimento relativo tal qu

induza a rolar os elementos girat6rios, os quais provocando
deformação do material viscoelástico produzem a desejada d13

tipação de energia
2 - Dispositivo dissipador de energia, de ac61

ao cCm e reivindicacao 1, caracterizado pelo fato que au pis-

tas de rolamento síic constituidas por dois corpos planos de
material viscoel‘stico tendo as faces contrapostas distancia-
das de modo a definir um compartimento ou sede para os elemen

1.os rotativos
- Dispositivo dissipador de energia, de anõr

:o com as reivindicações 1 e 2, caracterizado pelo fato de que

ts pistas do rolamento são constituidas por dois corpos tabu.
tare:: co-nxiain, um interno e outro externo, de material Vis

aoel4stico cujos faces Cv poztss defines um compartimento para

az elementos rotativos,
4 - Dispositivo dissipador de energia, de acCL

4o com az reivindicações de 1 U 3, caracterizado pelo fato que

o movimento relativo entre as duas pistas de rolamento ut4

movimento retilíneo alternado.
5 - Dispositivo dissipador de energia, do ac6r

.o cm as reivindicaçaen de 1 4, caracterizado pelo fato Que

,s faces untrnpostas das pistas são equidistantes e paralelas

â direção do movimento retilíneo, donde o compartimento, e p2r
tanto a energia dissipadora, mantém-se quase constante duram

te o funcionamento.

6 - Disfcsitivo dissipador de energia, de ac6,-

lo com as rivindicações de 1 5, caracterizado pelo fato que

menos una pista de rolamento é inclinada em relação á direção
do movimento retilíneo pelo que varia durante o funcionamento

a largura do compartimento e portanto a energia dissipada em

função do sentido do movimento.
7 - Diapositivo dissipador de energia, de acõr

ao com as reivindicações de 1 h 6, caracterizado pelo fato que

o movimento relativo entre as pistas de rolamento é um movi

cento circular
e . Dizpositivo dissipador de energia,de acCr-

lo com as reivindicações de 1 á 7, caracterizado pelo fato qW

as faces contrapoetas das pistas são equidistantes e portanto
o oompartimento e emergia dissipada mantÊm-se práticamente
constantes durante o funcionamento.

9 - DiSPOCitIVO dissipador de energia, de ace£

10 com as reivindicações de 1 8, caracterizado pelo fato do

lua pelo menos uma pista do rolamento efOrmada de setores si-
mftricos ora relação ao raio oue passa polo ponto m4dio dos mv

- Dis;,0;:itivo Gissip dor decnergie

do cem as reivindicações de 1" à 9, caracterizado pelo fato Que)
pelo menos uma pista de rolamento é formada de setores asimé-
tricos em relaçEo ao raio que passa pelo seu ponto m6clio

.1 - Dispositivo dissipador do energia,de aott_

do com as reivindicações anteriores, caracterizado pelo fato i
ZUe os elementos rotativos rígidos alo constituídos por os/a%

12 - Dispositivo dissipador de energia,de acEi
do com as reivindicações anteriores, caracterizado pelo fato
que os elementos giret6rios rígidos sRo conatituidos por role
tes cilíndricos com o eixo ortogonal à direçEo do movimento re

4letivo das pistas de rolamento.
113 - Dispcisitivo dissipador de energia,de aokt

do com as reivindicações anteriores, caracterizado pelo fato
que os elementos o peratórios rígidos sio constituddos por role
tem tronco-cEnicos com o eixo ortogonal 1 dire40 do movimento
relativo das pistas e que penetram em medida regolével entre CÃ,
tas.

14 - Dispositivo dissipador da energia,de aort
do com as reivindicações anterlores, que é earaoterizado pelo
fato que uma pista de rolamento é montada sCbro um suporte do-

tado de movimento de aproximaçSo e afastamento em relaçíto ao
coporete da outra pista.

IS - Dispositivo dissipador de energia, de ao8i
do com as reivindicações precedontea, caractorizado pelo fato
que o material viscoelistico que forma ao gatas de rolamen
tos 4 compacto.

16 - Dispositivo dissipador do energia, de actlg
no com as reivindicações precedentes, caracterizado pelo fato,
que o material viscoelastico que, forma as pistas de rolamen-
tos é esponjoso.

17 Dispositivo dissipados' da energia, de acar

do com as reivindicações precedentes, caracterizado pelo fato
que o material viscoolástico que forma as pistas de rolamentos
constitue uma ogmara pneumática e aSo previstos meios para
variar rua pressio.de enchimento.

18 - Dispositivo dissipador de energia, de ac:ph,
do com as reivindicações precedentes, caracterizado pelo fa
to que os elemontos rotativos rígidos sEo dispostos em contato
direto entro si o se guiam reciprocamente.

19 - Dispositivo disaipador de energia, de acet

do com as reivindioagSes preoodenSes, caracterizado pelo Catei

que Os elementos giratórios rígidos sEo aviados mediante cair:
las distaneladoraa.

20 - Dispositivo dissipadora, energia, de eck
ao com as reivindioa4es preeedenUes, saraoterizado pelo fato
que as pistas de rolamento aSo montadas sSbre suportes OOLUDS

de meios de resfriamento,

21 - Dispositivo dissipador de energia, dee oS;
Co com as reivindicaOes precedentes, :araotorizado pelo fato
lua o material qva constitue as pistas do rolamento 4 esoolhaç
do entre os materiais viscoelásticos 1:sturals cm sint6t1cos oui

conztido de wa com1)Inação de ambos.

res.

-4
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22 - Dispositivo dissipador de energia, de acer

, do com as reivindicações de 1 h 21, substancialmente como descri

to e ilustrado nos desennos

A requerente reivindica a prioridade de :, s .ual pedido de patea

te depositado na RepartiçZo de Patentes da itt.lia sob na

20.050	 31 de janeiro de 1962.

va condutora e depois,continuando,no movimento rotativo,tanor

una volta completa agora juntamente com o eixo princieal Que I
sustenta os rodetes.

5 - Fechadura sem chave acionada por teclas ou im

puisores com ou oem rodei, digo, com ou sem viseira e de aja-

toma prévio do abertura regulado por rodetes e colectora°,

substancialmente conforma descrição deste relatório e nus-
trado por desenhos que o acompanham.

G R 5 r- 5 7 4 39 rj".	 Ia gg	 FIG.3 1

FIG.4

rirmo 149 43 de 20 de maio de 1963

Requerente: ERNESTO DA SILVA CARNEIRO - Guanabara

Modelo de utilidade: PRENDEDORES DE FÕLHAS SOLTAS EM CAPAR

DE ALBI;i4S

FIG.?

.22REO 14 151.836 de 13 de ag6sto de 1963.

Requerente: CELSO MORAM LEITE - SX0 PAULO.

Privilégio de Invenção: "FECHADURA SEM CHAVE ACIONADA POR

TECLAS OU IMPULSORES COM OU SEM VISEIRA E DE SISTEMA PREVIO

nP A BERTURA REGULADO POR RODETES COM SELECTORESn.

REIVINDICAOES

1 - Fechadura sem chave acionaca por teclas ou

impulsores com ou eem viseira e de Sistema prévio do aber-

tura reeulado por rodetes com eelectoree, caracterizada pe-

la circunotancia do aparelho possuir ou ser dotado de um

numero variai, digo, um numero varaavel de teclas acionadas

pelos dedos que impulsionam um mesmo numero de cadetes com

selectoree, conjunto de péças que possibilita a escolha prj

1,, a do cisterna do abertura.

2 - Fechadura sem chave acionada por tecaato ou
ou impulsores C4M OU siem viseira e de sistema prévio de aber-

tura regulado por rodetes com colectores, de acordo com o Pon

to 1, caracteriza,a pelo fato de poesuirem os rodotee, noa:mo

delos do mais de dois rodetee e respectivae teclas, dez dentes

do formato apropriado em cada um deles, situados equidietnnte-
mente em volta dwil ~mos, rodetee que contém ainda nau borda:
do seu furo central 9 (nave) cdrtee menores para encaaxe

lector e 1 (um) cdrte MalOr para paseacen de chaveta do gr-
de eixo movei situado longitudinalmente no centro do conjunto

3 - Fechadura sem chave acionada por teclas ou Ire

pulsares com on sem vid, digo, sem viseira e de sistema gevi,

de abertura regulado por rodetes e eelectoreo, de agora° com

ce Pontos 1 e 2, caracterizada pela particularidade &apor o
conjunto de uma trava-condutora formada por uns chapa eemi-r2

toroilar alongada e que contém na sua borda superiorartes

de profundidade neceeearia que ideo livre paeeagem ao eixo ou
haste horizontal das teclas quando estas impulsionam os rode-

teo, MAS QUE AS TRAVA, impedindo sua açào, quando o trinco do
aparelho se movimenta em qualquer sentido.

4 - Fechadura sem chave acionada por teciaa ou im,

enlacres com ou sem viseira e de sistema prévio de abertura

regulado por rodetes e seleetoree, de acordo roem os Pontoe 1,

2 o 3, caraterizada por conter no aparelho o trinco dotado do
ensrenagem e diapositivo que permite ao seu eixo efetuar Ror

to do seu giro, à esquerda, para deslocar lateralmente a tra-

REIVINDICAÇOSS
44 '...e'RENDEDOS DS PaLITAS SaTAS El/ CAPAS DE ALUATS ,,, earaceed

-n
sedo por apresentarem a8 capas uma lombada, entre as duas

faces de capas, provida a dita lombada de uma s‘rie de orid

ficlos, formando duas colunas verticais e paralelas distan-

ciadas, Os ortfIcios dispostos em planos horizontais tamaM

paralelos.
?. "PRRIDE.DORSS DE AWAS SCLTAS Eli' CAPAS DE ALEM', como rej

vindicado em 1 $ caracterizado ainda por uma faixa de pano

ou outro material adequado, com uma margem continúa, da qual

saem, lateralmente, dentes ou projec jes perpendiculares pam.

raleias, de Comprimento Igual, distanciadas uniformemente

e na mesma medida em que o 8a0 09 da lombada, ditos dentes

servindo para passar pelos orificios, e serem colados peias.

suas extremidades na faixa oposto, formando aneis de ortett

lamento das folhas saltas.
J. 6.PWANDOCRES Dl:AMAS SaLTAS EY CAPAS DS ALBUYS", como rel-

.!
.Indicado em 1 e 2,- e substancialmente cómodo:ia:1U e !lua-

trado no relattirio • nos desenhos
,3	 S é

anexos.
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MARCAS DEFO SITA DAS
Publicação feita de acordo com o art. 109 e seus parágrafos do Código da Propriedade Industrial

Requerente: TV Coligadas dc Santa
Catarina S. A.

Local: Santa Catarina
Classe 50

Artigos: Serviços de radiodifusão, te-
levisão, imprensa	 escrita, falada e
televisionada. Reportagens escritas.
faladas e televisionadas de assuntos
artísticos, culturais, sociais, comer-
ciais e de interêsse geral. Serviço de
propágánda escrita, falada e televi-
sionada, em órgãos de divulgação pró-
prios ou contratados. Scrviços de no-
ticiário, divulgação musical erudita e

popular
Classe 38

Artigos: Papéis e seus artefatos, li-
vros não impressos, papel de escrever,
de impressão, de encadernação e para
embrulho. Papel de tóda, a espécie
para desenho. Papel ofício, papel de
expediente, papel, envelopes e cartões

em geral
Classe 32

Artigos; Almanaques, álbuns impres-
sos, armários e calendários, catálo-
gos, designações de filmes e peças
teatrais, revistas impressas, folhetos
impressos, jornais, revistas e publica-
ções em geral. Álbuns e programas
radiofônicos. Peças teatrais e cine-
matográficas. "Scripts" de cinema,

rádio, teatro e televisão
Classe 8

Artigos:	 Instrumentos de precisão,
instrumentos científicos, aparelhos
didáticos, moldes de tôda a espécie,
assessõrios de aparelhos elétricos (in-
clusive válvulas , lâmpadas, fios, to-
madas e soquetes, etc.), aparelhos
fotográficos. máquinas falantes, ais-
tios gravados, filmes revelados. Câ-
maras de cinema, câmaras cie tele-
visão. Aparelhos de telecomunicação,
aparelhos de rádios aparelhos de som,
aparelhos de televisão o aparelhos

fotográficos
8-9-0 . 250

.11 COLIGADA:,	 GANIA
CATARINA

Requerente; TV Coligadas de Santa
Catarina

Local" Santa Catarin a
Classe 50

Artigos: Serviços de radiodifusão te-
levisão, imprensa escrita, falada e

ErIFOQUE

Reclut,eitic: Enfoque Editorial e Co-
municações Ltda.

Local: Bahia
Classe 50

Serviços: Para as.sinalar ser\ iças de
editóra gráfica, tipografia, publica-
ções em forma de prestação de ser-
viços. Publicidade e promoções. Co-

municações. Planejamentos.
Representações

-	 -N' S90 252

Requerente: Sérgio Corrêa o.wsiro
Luz

Local: Bahia
Classee 41

Artigos: Para assina1ar: Frutas, ver-
duras, legunrs laticinies, carnes ver-
des, sêcas e em cerserva. eldces açú-
car, mel cacau café. cerea is, chá
blocoitcs	 ceie% leite natu-
ral ou em pó, condimentos, essências

aliinenticias, extrato de tomate e cie
iraras, exurato de carne, aves aba-
tidas, peixes, queijos, temperos, ra-
ções balanceadas para animais, fari-

nhas atimenucias, xarope.s
ai imenticios

-
Requerente: Clube dos Independentes

Classe 50
Serviços: Serviços de programação,
divulgação e realização de bailes,
shows, festividades internas e exter-
nas, sociais, carnavalescas, esportivas
e recreativas, serviço de ornamenta-
ção interna e externa, confecções de
alegorias e de préstitos . confecção de
flâmulas , distintivos e bandeiras, ser-
viços impressos, serviços de bar e res-
taurante, serviços de propaganda em
jornais, ervistas, cinema, rádio, tele-

visão , impressos e folhetos
NM 890.254

RA:e:Tente — Varanda Restaurante
Limitada.

Local — Guanabara.
Classes — 41 — 42 e 43.

Titulo de Estabelecimento
Ns 890. 2. ,5.

Reauerents — Sanai' . Corporation.Local — Michigan Citv — Estados
Unidos da América do Norte.

Classe — 32.
Artigos — Jornais — revistas e iiti-
blicacões em geral — álbuns — pro-
cceamas	 neeas teatra is ecinPrnatoostêfleciq, asslccos impeessos
— anuários — cal encláeços — catã-
lnarq — cssnIcas imnrss sas	 desig-rpnX 1 es filmes	 des i soas5n de pe-ças teatrais — discursos Impressos —

N" 890 248

CKISWRA DA 10ftGRA0a CATARTARNSE"

I televisionada, repor: agens casitas, Ia-
lulas e televiionadas de	 assuntos
culturais, artísticos. sociais comerciais
e de interêsse geral. Serviços de pro-
paganda escrita, falada e televisio-
nada, em órgãos de divulgação pró-
prios ou contratados. Serviço de no-
ticiário, divulgação musical erudita e

popular
Classe 8

Artigos:	 Instriunentos de precisão,
instrumentos científicos, aparelhos
didáticos, moldes de tôda a especie,
acessórios de aparelhos elétricos (in-
clusive válvulas, lâmpadas, tomadas,
fios, soquetes, etc.), aparelhos foto-
gráficos, máquinas falantes, etc., dis-
cursos gravados, filmes revelados.
Câmara sde cinemas, câmaras de te-
levisão, aparelhos de telecomunicação,
aparelhos de rádio, aparelhos de som,
aparelhos de televisão e aparelhos

fotográficos
Classe 32

Artigos: Almanaques, álbuns impres-
sos, armários e calendários, catálo-
gos , designações de filmes e peças
teatrais, revistas impressas, folhetos
Impressos; jornais revistas e publi-
cação em geral.

 jornais,
	 e programas

radiofónicos. Peças teatrais e eine.
ma tográficas . "Script" de cinema,

rádio e televisão
Classe 38

Artigos: Papéis e seus artefatos, li-
vros não impressos, papel de escre-
ver, de impressão, de encadernação
e para embrulho, papel de tôda a es-
pécie para desenho. Papel oficio, pa-
pel de expediente, papel, envelopes e

cartões
N" 890.251

folhetos impressos — fwihinhas
pressas — histórias impressas — In•
die;,s telefónicos — jornais — livsos
— mu:Seas Impressas — orações nn.
pressas — peças cinematográficas
peças teatrais — poesias impressas
progsamas de circo — programa de
rádio — programas de televisão
pro,gianias impressos — propaganda
irnpsc:a escrita — prospectos impres.
soa escritos — prosas impressas
publica tios impressas — revistas int.
pressas — romances impressos — ro.
tenos impressos de filmes — roteiros
impressos de peças teatrais — scriptsI
de cinema — seripts de teatro -eg
sciipt.; de televisão — sueltos Jul.+
scripts de televisão — sueltos impre.

prcssos.
---

Classe — 50.
Artigos — Serviços de assistência tétIo
nica — conserto e reforma — repos1.
ção de peças em aparelhos elétricos
elet. Sn : ces — mecânicos — máquinas
veicu:os — implementos agrícolas —9
ofic:na de pintura e funilaria cria

geral.
N" 810,257-258.

sU LLAIR

SUL L 	R'

Requerente — Sullair CorporatiOn,
LecalLocal — Michigan City — Eso
tados Unidos da America do Norte,

Classe — 32.
Arts — Jornais -- revistas e pu-
blicaçs em geral — álbuns — pro.
gramas radiofônicos — peças teatrais
e cinematográficas — artigos impres.
aos — aSmanaques — álbuns impres.
sos — anuários — calendários — ca.
táloges — crônicas impressas — de.
signaçSe de filmes — designação de
pesas t: atrais — discursos impressos
— fo1hstes impressos -- folhinhas
impressas — histórias impressas —,

i I5raliccs telefônicos — jornais — II.
vros — músicas impressas — oraçõeS
impre. ,sa.- — peças cinematográficas
— peça'; teatrais — poesias impressas

1 — prcf.ramas de circo — programa de

i
rádio — programa de televisão —s
progsama impressos — propaganda
impies sa escrita, prospectos impressos
escritss — prosas impressas
bliesrõm impressas — revistas im.
pressas — romances impressos — rcs
teirc.s i mpressos de tilinta — rotei.
ros iiewessos de peças teatrais --*
seib ts de cinema — seripts de teatrO— sei .ipte de televisão — sueltos int.

pressos.
--

Classe — 50.
Artigos -- Serviçes de assistência
técnica — conserto e reforma — reg
posieo de peças em aparelhos elé.
tricos — eSetronicos — mecánicos —.
máqu'nas veicula; — implementoS
agrieelas, oficina de pintura e funi..leria em geral.__ ..._

No 890.259-200

Requerk nte	 Stillair CorparatiOnLoca iLoctu — Michigan City	 Es4tados	 da Ainerie:. do Norte.Classe — 32.
Artigos — Jornais — levistas e pu•
blicações em geral — álbuns — pro•
gramas radiofónicos — peças teatrais
e cinematográficas. Artigos unpres"



e a 1

cas — automáticas de alavanca — coa -
mutadores — condensadores — lios
elétricos — fusíveis — isoladores —
lâmpadas — lanternas — metros —
Pilhas elétricas — paias — reostatoa

soquetes — tomadas — válvula!,
elétricas.

Na 890.265

FITA ISCLAwrE
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soa — almanaques — álbuns impres-
sos — anuários —. calendários
catálogos — crônicas impressas —
designação de filmes — designação
de peças teatrais — discursos impres-
sos — folhetos impressos — folhinhas
impressas — histórias impressas —
índices telefônicos — jornais, — li-
vros — músicas impressas —' orações
impressas — peças cinematográfica/
— peças teatrais — poesias impressas
— programas de circo — programa de
rádio — programa de televisão —
programa impressos — propaganda
impressa escrita — prospectos im-
pressos escritos — prosas impressas
— publicações impressas — revistas
Impressas — romance impressos —
roteiros impressos de filmes — rotei-
ro impresso de peças teatrais —
scripts de cinema — scripts de nanar()

acripts de televisão — sueltos im-
pressos.
—

Classe — 50.
Artigos — Serviços de assisténcia
técnica — conserto e reforma — re-
posição de peças em aparelho elétri-
cos — eletrônicos — mecânicos —
máquinas — ve5culos — implementos
agrícolas — oficina de pintura e fu-

nilaria em geral.
—Na 890.261-263

QUIMIS
Indlistria	 Irasileira

Requerente	 CAQ — Casa da Quí-
mica Soc, Ltda.

Local — São Paulo
Classe — 1.

Artigos — Substâncias e preparações
químicas usadas nas indústrias, na
fotografia e nas análises. Substâncias
e preparações químicas anticorrosivas
e antioxidantes — abrasivos quimicos
— absorventes químicos — acelerado-
res químicos — acorclásia 	 acetifi-
cadores químicos acetatos a-- ace-
tileno — acetoarsenito — acetocelu-
lose — ácidos — acetona — adesivos
químicos — absorventes químicos —
agentes químicos, aglutinadores quí-
micos — água distilada para indús-
tria — água oxigenada para indústria
— aguarrás para indústria — albu-
mina — álcalis químicos — alcalinos
quimicos — álcool para indústria —
aldeldos — produtos químicos para
conservar alimentos — alumens —
alumina — alvaiades para indústria
— amelina ou amolda — amida —
amidina — amido (químico) — ami-
ologênio — amidol — amônia — amo-
níaco --amonieto — anilina — an-
tocorrosivos químicos antidetonan-
tes para motores — antiferruginosos
químicos — antlincrustantes quími-
cos — antimónio — antioxidantes
químicos — antitártaro — antrocono
— antraquinona — árgon — argoni-
na — arsênico para indústria — ati-
vadores químicos auratos — azê-
das-sal de — azotatos — azotos —
azulina — banhos químicos — liados
— barita — baritina ou baritita
barrilhas químicas — bases químicas
— benzeno — benzina — biboratos
— bicarbonatos para indústria — bi-
cloretos	 bicromatos	 bioquími-
cos — produtos — bioxalatos —
mutat° — bismuto — bissulfitos —
bitarratos	 boracita — bórax —
braunita — brami:Latos — bromo —
bromofórmio — bromuretos — buta-
na-gás — cafeína — eafeona — cal
virgem usado nas indústrias — calei-
mina — cálcios — calomelanos para
industrias — cânfora — calsomina —
carboaatos — carburetos — carmim
— rnalita — caseína para indús-
tria — catalizadores químicos —
caueticos químicos — cório-óxiale
- corusa	 corussita -- chapas

, emulsionadas — chapas sensíveis —
cianato — cianatos — cianido — cia-
no — cianogênio — cianuretos — cla-
natarn -- cinábrio — citratos — elo-
aitaa — cloretos — cloradratca —

cloro — clorofórmio como solvente
— cobalto — combinações químicas
de — colódio — composições quina-
cas — compostos químicos — coran-
tes químicos — corrosivos químicos-
anticreosóto	 crematos — cultura
— caldo de — cultura de bactérias —
decolaminantes — químicos — de-
quimicos — degeladores químicos —
descorantes quinucos — desengraxan-
tes químicos, — desincrustantes quí-
micos — desnaturantes químicos —
destemperadores químicos — dato-
nantes químicos-anti — diluentes
químicos — dioxiclos — dispersantes
químicos — dissociadores químicos —
dissolventes químicos — dioretina
dolomita cii clolomia — dulcificanles
químicos para indústria — dulcina
para indústria — emolientes quími-
cos — esteaaratos — estearina — da-
teres quanices — estriquinina para
fins industriais — etano — excitado-
res guaiacos — extintores químicos
para incêndio — fenilacetanilido
ferrocianeto de potássio — filmes
sensíveis — fixadores químicos —
fladino — fluidos químicos para ui-
chistria — fluoridreto — fluxos para
soldas — formiatos — forfitos — f o-
crina — gaiatos — galhato de bismu-
to	 gases químico — glicerina para
indústria — glicol — glicositos — hé-
lio — helicopistas-papéis — hexano
— ludrocirato para cópias — hidro-
gênio — hidrossulfito 	 ladroxici-
tronelal hiposfosfatos — lume-
tantas químicos — impermeabilizan-
tas químicos — ioduretos — manga-
nita — matérias químicas — maté-
rias sintéticas — produtos químicos
para fabricação de — nitratos — ni-
trobenzina — oxalatos oxidantes
químicos-anti — óxidos — oxigênio
papel albuminado — papel hellográ-
fico — papel sensível — pirolusita —
pôs químicos — potassa — prepara-
ções químicas	 retutores químicos
— removedores quinamos — renova-
dores químicos — reveladores quími-
cos — salicitatos — sais químicos pa-
ra indústria — secantes químicos —
solas químicas (inclusive cáustica) —
soluções químicas — sulfatos — sulfi-
toa — sulfuretos — thiner — exceto

de outras classes.

Classe — 2.
Artigos — Substancias e preparações
químicas usadas na agricultura —
horticultura — na veterinária e para
fins sanitários — absorventes guaia-
cos de poeira — acetatos usados na
agricultura — acetoarsenito para
agricultura — ácidos usados na agri-
cultura — ácidos usados na horticul-
tura — ácidos usados na veteriná-
ria — ácidos para fins sanitários —
adesivos medicamentosos veterinários
— adesivos para fins sanitários —
adonidina para veterinária — aclonis
venalis para veterinária — adubos —
adubos — sais — para aftosa — pre-
parados contra — afugentar insetos
— preparados para — aglutinadores
químicos sanitários — aglutinaciores
químicos veterinários — água de cal
desinfetante — água de jovel para
veterinária — água de potassa —
água oxigenada — desinfetante —
águas preparadas para veterinária —
águas sanitárias — alcalis para agri-
cultura — alcalis para fins sanitários
- alcalis para veterinária — alca-
trão para agricultura — produtos de,
— alcatrão para veterinária — pro-
dutos de — alimentos medicamento-
aos para animais — aloés	 aloina
- altéa — alúmem — ámônima —
para veterinária — animais — em-
brocação para — animais nocivos —
preparados para destruir — animais
— pós para desinfetar ou lavar —
animais — remédios para — antigrip-
togrânico — produtos — antifungos
— antinerasatários — produtos vete-

rinários	 antipirina veterinária —
apanha mdsca	 argonina — arnica
— para veterinária — arseniato nara
veterinária — arsênio — para •ns
sanitários arsênico para veteriná-
ria — assafétida nara veterinário

atrcpina para veterinária — babosa
para veterinária — óleo de — bacte-
ricidas para fins sanitários — bacte-
ricidas para veterinária — bálsamos
para veterinária — banhos para ani-
mais — baraticidas — barrilhas de-
sinfetantes — benzoato de sódio ve-
terinario — banzolnatol — bicarbona-
to ele sódio para veterinária — bi-
cheira em animais — remédios para
— biodeto de mercúrio — veterinário
— brometos veterinários — bromure-
tos veterinários — cachorros — baa
nhos para cachorros — produtos pa-
ra lavar cachorros — remédios pa-
ra cachorros — sabão de calei-
na veterinário — cainita (ou cai-
nite) — cal — adubo com base de —
cal desinfetante — cal inseticida —
cálcio antissético — cálcios para agri-
cultura — cálcios para veterinária —
calomelanos para veterinária — ca-
nela para veterinária, — carbonatos
para veterinária — carbono — sulfe-
to de — carneiros — banhds para
carneiros — produtos para lavar —
carneiros — medicamenots para —
calaapaticida — carvões desinfetantes
carvões para tirar cheiro de geladei-
ra — cascos — unguentos para —
ceras para enxertos — ela.namiate
para agricultura — cianamide para
veterinária — cianeto de potássio —
clanureto de potássio — cirúrgicos —
preparados estarilizadores de instru-
mentos — cid al hidratado — clorato
de sódio para agricultura — cloretos
para agricultura — cloretos para ve-
terinária — clorldrato de morfina
para veterinária — clorofórmio insa-
ticida — cloroplcrina — codeína para
veterinária — cogumelos — prepara-
dos para destruir — colas para apa-
nhar insetos — colas para apanhar
mascas — colas para fins sanitários
- colódíos elásticos para veterinária
— criptograanicos — produtos — de-
fumadores — derris-inseticida — de-
sinfetantes líquidos — desinfetantes
— sabões — desinfetantes — pós —
desinfetantes — produtos — desodo-
rantes sanitários — desodorantes pa-
ra geladeira — destruidores de ani-
mais nocivos — preparados — des-
truidores de animais nocivos — pre-
pausados — destruidores de ervas
daninhas — preparados — destruido-
res de verrnina em animais —
para veterinária — diuretIne para
veterinária — doenças de animais —
remédios — remédios para doenças
de plantas — remédios contra esteri-
lizações de animais — preparados
par extermina,dores de animais noci-
vos — produtos — exterminadores de
vermes de animais — produtos — ex-
tirpadores — farlan de Londres —
febres em animais — remédios con-
tra — fertilizadores — fertilizantes
Filoxera — produtos contra a — fio-
ossilicato de bário — formicida —
fungicida — fungos — preparações
para destruir — germicidas — exceto
da classe 3 — guanos — hidraste do
Canadá (ou canadensis) — insetici-
das — marga (adubos) — marna
(adubos) — rnocrobicidas — sabão
desinfetante — sabão para fins vete-
rinários — salitre do Chile — soda
cáustica para agricultura — unguen-
to veterinários — vacinas veterinárias

— produtor.

Classe —
Artigos — Como marca genérica para
assinalar — Substâncias químicas —
produtos e .preparados para serem
usados rir, nr.:Caina ou na farmácia.

Sa/ alat.2.61

LAINE
Indústria	 Brasileira

Requerente —	 Elé.clicas
Frani Ltda.

Local — São Paulo.
Cl aosQ — 8

Artigos — Fitas isolantes — benja-
mins — trbmas — campainhas elé-
trico q —	 P:i,trincao	 Insuo-nat:-

ILUSTR.A BRASILEIRA

Requerente — Indústrias Elétricas
Frani Ltda.

Local — São Paulo
Classe — 8.

Artigos — Fitas isolantes.
Na &50.266

INDdsTRIAS ELÉTRICA FRANI LTDA.

Requerente — Indústrias Elétrica
Frani Ltda.

Local — São Paulo.
Classe — Nome de Emp-rasa.

NO 390.267

-42to gieet&A.
Indústria Brasileira

Requerente — Laboratórios Farma•
auticos Hormus Ltda.
Local — Guanabara.

Aplicação — Para assimilar um pro.
duto farmacêutico indicado como me.

dicação lipotropica e antaindca.
Classe — 3.
NY 890.268

iw Vetuf
Industria Brasileira

Requ,:,rento,	 Oswalcio da Rosa P1-
ribeiro.

Local — Estado cio Rio de Janeiro.
Aplicação — Para assinalar mas.sa9
alimentícias em geral — a saber —
Biscoitos — bolachas — bolos — fa-
rinha de mandioca — farinha de tris
go — féculas — fubás — macarrão

— talharim.
Classe — 41.

— -No 890.269

ucliFert
Indústria I3v,A.,;ieire

f-ataaa.o

Ftegueren te — Proiarb Ltda.
Local — Minas Gerais.

Aplicação — Para asalnalar um
(luto farmacêuti co ind i cado como es-

timulante do apetite.
Classe — 3
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— águas de rosas — águas de touca-
dor em geral — águas para embele-
zamento cia ele — para maquilagem
— águas perfumadas — almincer —
amido perfumado — almofadinhas de
cheiro — amônia perfumada ato-
rnatizadores de perfume — bandolim
— baton — borrificadores de perf u-
me — brilhantina carmin — car-
minados de toucador — cera depila-
tória — crayon para maquilagem —
cré para toucador — cremes para
massagens — cremes para pele —

Requerente — Lima Santos le Santos cheiros — corantes para cabelo e
Ltda.	 para pele — cosméticos — cristais

Local — Guanabara.	 •	 para banho — dentifrício — depilató-
Classe — 13.	 rios — desodorantes — elixir para

Artigos da classe.	 pele — emulsões para toucador — es-
Ne 890.271	 maltes para unhas — assenclas per-

FORNO & FOGÃO

RESTAURANTE

Requerente — Restaurantes MaZZa
Ltda.

Local — Guanabara.
Classes — 33 — 41 — 42 e 43.

Artigos — Serviços de Restaurantes
— Comércio de Substancias Alimen-
veias — bebidas alcoólicas e refrige-

rantes.
N9 890.272

Requerente — Cirpress S. A. — In-
dústria Eletrônica.

Local — Guanabara.
Classe — 38.

Artios — Agendas em branco — bo-
binas de papel — blocos para anota-
coes — blocos para cálculos — blocos
para correspondência — brochuras
nao impressas — capas de papelão
para documentos. — Cartões de
identidade — cartões de visitas —
cartões indicas — cheques em bran-

- duplicatas — envelopes — eti-
quetas — faturas — notas-fiscais —
notas promissórias — papel almaço
— papel de radiogramas — sacos de
/ papelão e talão de telegramas..

Ne 890.273

1, S	 1".? F. /4 A

Requerente — Serena Serviços de
Rebocadores e Navegação Ltda.

Local — São Paulo.
Classe — 50.

Atividades — serviços de embarcações
auxiliares — rebocadores — arda-
:tient° e agenciamento denavios pa-
ra serviços de cabotagem e longo cur-

so — entidade estivadora.
Ne 890.274

fumadas — extratos perfumados —
eter, perfumado para toucador — fi-
xadores para cabelo — para bigode
— para cílios — para pestanas —
fontes de toucador — frascos para
perfumes — fumigações perfumadas
— gelatina para toucador — geléias
perfumadas — glicerina perfumada
— isolantes perfumados — incenso
— lanolina perfumada — lança-per-
fume — leites para embelezar a pele
— líquidos para uso em toucador —
loções para toucador — óleos perfu-
mados — perfumes em geral — pe-
tróieo para toucador — produtos para
maquilagem — sabões perfumados —

"sacheta ' — sais perfumados.

Ne.890.275

CASA — PROMOÇÕES

E VENDAS LTDA,

Requerente: Casa — Promoções e
Vendas Ltda.

Locai: Guanabara
Nome de EMPrêsa

N9 890.276

Mac I‘v&a,
eiRequerente: Mac Laren Estaleiros

N° 890.277

SETE MOEDAS
Requerente: Construtora Sete

Moedas Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 50
Aplicação: Serviços de Engenharia,

construções e arquitetura

Nv 904.278

Requerente: Construtora Sei,
Moedas Ltda.

Local: Guanabara
Classes: 16 e 50

Sinal de Propaganda

e90.279

lar
Requerente: Lar Planejamento, In-

corporações e Vendas de Imóveis
Limitada

Local: Guanabara
Classes: eti e 32

Aplicação

N9 890.280

VERDEREX

Requerente: Arquivotec	 Material
de Escritório Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 17
Artigos: Artigos, máquinas e instala-
ções para escritório e desenho, não

incluídos nas classes 38 e 40

No 890.281

ARQUIVOTEC

Requerente; Arquivotec — Material
de Escritório Ltda.
Local: Guanabara

Classe: 17
Artigos: Artigos, máquinas e instala-
ções para escritório e desenho, não

incluídos nas classes 38 e 40

NQ 890.282

AROUIVOTEC MATERIAL

DE ESCRITÕRIO LTDA„

Requerente: Arquivotec — Material
de Escritório Ltda.
Local: Guanabara
Nome de Emprêsa

N° 890.283

Requereu' e: Naciim 1/Lattar
Local: São Paulo

Classe: 32
Artigos: Jornais. revistas 'e publica-
ções em geral, álbuns, programas ra-
diofónicos, peças teatrais e cinemato-
gráficas. Artigos impresso', almana-
ques, átli.» impressos anuárioc,
calendáVos, catálogos, crônicas 31111-

pressas, designação de filmes, de...4g-
naçáo de peças teatrais, discersos
ttnp”---es, folhet es impreseas, 2olhi-
nhas impressas, histórias impressas.

índicos telefônico, jornais. Evrcs, mti»
sicas impressas, orações impressas,
peças cinematagráficas, peças tea-
trais, poesias impressas, programas de
circo, programa de rádio, programas
de televisão, programas impresso;
propaganda impressa escrita, prospec-
tos impressos escritos, prosas impres.
saa, publicações impressas, revista
Impressas,,, romances impressos, roteia
ros impressos de filmes, roteiros Im-
pressos de peças teatrais, scripta de
cinema, scripts de teatro, scripts de

televisão, Sueltos impressos

N9 890.284

IndUstrie Brasileire?

Requerente: Telima Indústria e
Comércio Ltda.

Local: São Paulo
Classe: 11

Artigos: Ferramentas de Cala a espé-
,'te, exceto partes de máquinas, fer-, iragens e cutelaria em geral. Peque-
nos artigos de qualquer metal, quan-
do não de outras classes, abotoadu-
ras, abridores de latas, caixas etc.,
acessórios de metal não de outras
classes, aços para afiar, açucareiros,
adornos exceto joias e imitação do
joias, afiadores, alavancas, alargado-
res, aldravas, algemas, alicates, almoa
tolias, alviões, ancinhos, anéis, exceto
joias ou parte de máquinas. apare.,
lisos de .café, aparelhas de chá, na+
relhos de casinha, apitos, arames li-
sos, ou farpados, arcos de serra, ar-
cos de pua, argolas para guarcianapog
e similares, aros para guardana pos, o
similares, aros para óculos. armações,
arranca-tachas, arrebites. artefatos da
metei, não de outras classes, artigos
de metal não de outras classes, assa-
deiras, atiçadores de fogão, azeitai.
ras, bacias, bainhas, baixela', baldes*,
bandejas, barris, baterias de casinha.
bebedotiros, betumeire,s. biaornas, bia
sagras, biscoiteiras, bombonieres, ao-
tôes, puxadores, braçadeiras. bridões
para animais, brocas, bolas não de
outras classes, bules, cabeções. cabia
nes, cabos, caçambas, caçarolas, ea-
chepotes, cadeados, cadinhos, cafetbig
ras, caixas (inclusive para rclóglo).„
caldeirões, canecas, canivete s , canos,
cântaros, canudinhos, canudoe carrea
tilhas, castiçais, catracas, cavadeira;
cavaletes de ferro, centros ci mesa,
chaleiras, chaminés, elle.afradores,
chapas não de outras cleses., chaven
de broca, chaves de f enda, ehavas de
parafusos, chaves em geral, chaves
Inglesas, chuveiros comuns, cinzéis,
coadores, colheres de mesa, eolheree
de pedreiro, compotáras, concha;
conexões, para encanamentos. corren-
tes não de outras classes, confeitei
ras, copos, coqueteleiras, corta-ara'.
Ines, cortadores de grama e outro;
cremalheiras, cremones, crivos, cru.
setas, cubetas, cubos, cunhas, cunha;
curvas de cano, de refórço etc.,
cuscuzeiros, cutelos, descanso para ta»
lheres, para ferros etc., discos, disa
tintivos, (exceto da classe 2:P, dobraw
diças, enfeites não de outras classes,
engates, engrenagens (exceto partes
de máquinas), envoliteros, enxadas,
enxadinhas, enxós, esco.rcadores) es-
copros, esguichos, espalhedores par%
mictárl.s, espelhos metálicos, espora;
espremedores, espumadeira esticado.
res (ferramentas), estleadefras (fer-
ramentas), estojos, e:i`rilhos para
montaria, extensões, f , fe•
abiwitiras. icchos, ferradura-, ferra»

ÂNDULITS"*
Indústria Brasileira

le,auerente — Perfumarias Phebos
8. A.

e	 Local — Pará — São Paulo..
•	 Classe — 48.
Artit,os — águas de alfazema —
aguas cie beleza — águas de colónia
— águas de lavanda — água de quina

Serviços Marítimos Ltda.
Local: Guanabara
Classes: 21 e 50

Artigos: Das classes



NE STAT

890.287

et,e,,CrA

N° 882.197 de 17-4-69

Requerente: Teledyne, Onc,
Local: Estados Unidos da América

do Norte
Classe: 5

Artigos: Metais e ligas em bruto ou
parcialmente trabalhados

N9 882.198 de 17-4-69
Requerente: l'eledyne, Inc.

Local: Estados Unidos da América
do Norte
Classe: 6

Artigos: Máauinas industriais e suas
partes integrantes

Ns 882.199 de 17-4-69
Reauerent e : 'rei e dyn e, lese.

Local: Estados Unidos da América
do Norte
Classe: 6

Artigos: Instrumentos de precisão.
sientificos e didáticos, aparelhos de.
uso comum,	 aparelhos eletvõriteos.
aparelhos e instrumentos gcofisiccs,

geo(léác.c .:- e sicznicOs
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gens em geral, ferramentas em geral, ,j
rrclhos, ferros ccmuns para passar:

roupa, ferros cle plaina para corta:
cap:tn, flanges, foices, fõlhas para
fias diversos, forcados, fôrmas, fas-
nsões, forquilhas, freios, para animais,
armas, frigideiras, frutchas, funis, f
rs dores manuais, ganchos, garfos,
globos, goivas, (não de outras elas-
6e3 ) , prampos, grosas, guarnições não
de outras class-2, instrumentos cor-
tantes, não dc outras classes, instru-
spantos perfurantes não de outras
cassses, jardineiras, jarras, jarros, la-
s;s;as-s para caixa d'água, laminas não
de outsas classes, lamparinas, latas,
latões, lava-dedos de mesa, lavatórios,
leit.:eras, letras de metal, levantado-
res não sendo máquinas, limas, lama-
Pões, limpa-pés nietálicos, linguetas,
luvas não sendo partes de máquinas.
luvas para bombas d'água, maçane-
tas. macetes, machadinhas, macha-
dos malhos, mancais, para rodas,
sna:idris, manivelas, manteigueiras,
ira saltas, marretas, martelos, matri-
zes. molas não sendo partes de má-
qurns, morsas, munhões, núcleos
para martelos e bigornas, objetos de
metal não de outras classes, palitei-
ros, panelas, parafusos, pás, peças de
qualquer metal não sendo de outras
classes, pedestais, pendente, penduri-
dallics, peneiras, perfilados, perfura-
dores (ferramentas), pasmos de fiXa-
ção, pés de cabra, pias, picadores,
to t casetas, picoões, pilares, pinças não
de outras classes, pinos não partes de
máquinas, pires, placas, plainas, po-
daSeiras manuais, polias, pontas de
pruis. porcas, porta-chaves, porta-Co-
pcs, porta-gelos, porta-frios, porta-

. 1:+.1105, porta-joias, porta-pão, porta-
to as, ponteiras, ponteiros de re15-
ssiss. potes, postes, pratos, pregos,
suctstores, ralos, rascadeiras, raspa-
deiras não de outras classes,- raste-
ies, reduções, rebites, recipientes, re-
gadores, redomas, reservatórios, re-
tentores, retortas, roçadeiras, rodas
'L(exceto de máquinas) e veículos, rol-
danas, rolos, rosários, roscas, rosetas.
saca-pregos, sacarrcchas, saca-tachas.,
sachas, sacholas, sachos, saídas, sala-
deiras, saleiros, salvas, serras, serro-
te. serviços de café, serviços de chã.,
sifias s, sinetas, sinos, sovelas, supor-
tes, taças, tachos, talhadeiras, talhas,
taliseres, tambores, tampas, tanques,
tapetas de metal, tarrachas, taxas,
tesa telas de arame; tenazes, terçados,
terminais, terrinas, tesouras, para
ess-Lara. tesoura para jardineiro,
ia tsrneiras, torninhos, tornos, sor-
qp . sas, trados. trancas, tranquetas.
trs eadeiras, travessas, trilhos, trin-
ca astes, trincos, trccartes ou socar-
tes. tubos para fins diversos, uniões,
1.1.ii:E5S, urnas, válvulas simples, va-
rais, varetas, vasadores, vasilhames,

vasos, vermes, verrumas, virolaa,
xácaras

N9 C90.285

CAT ITA—D ENGOSA
thalistria	 Brasileira

Requerente: Elias Bassila
Local: São Paulo

Classe: 49
arisges: Jogos de tôda a espécie.
Brinquedos e passatempos, petrechos
e artigos para fins exclusivamente
clespostives siers saanas de brinque-
dos. alauns para colorir, álbuns para
recortar c as:siar, alteres, alvos para

a tiros, anzóis, aparelhos de
ginSstica, aparelhos de soltar pom-
bos. saaaá a para passatempo, arma-
Plisso: para animais, armas de brin-
s ucdo, arcos para jogos, assovies,

para crianças, aviões da
a ri n q :ledo lanç os, ba&as. balões;
a:palhas, barbas ((suas: o mascaras
csaraavaissca), barras para esporte,
bastões para ;cges. tilisates de 1)te-
Usa 12031i.ialze. holm quainucr jo-

gos, bolinhas de gude, bonecas, bone-
cos, businas de caçador, caixinhas de
missa% quando brinquedo, calsados
para bonecas, caneleiras para espor-
te, caniços para pe.scas, carrapatas,
eairinhos para crianças, carrccinhas
de brinquedos, carrcséas., cartão im-
presso para recortar e armar, carto-
lina impressa para recortar e armar,
cartões para jogos, chocalhos, claci-
nas para tiro ao alvo, coletes para
esgrima, confeti, cepos de dados, cor-
das de pular, cordas de tripa para
pesca, cctoveleiraa para esporte, co-
xeiras para esporte, cuicas, dados,
dardos, deslizadores, discos para jo-
gos, dispositivos para marcação de
jogos divertimentos, dobadouras para
papagaios de papel, elástico para gi-
nástica, escorregas, esgrima, espelhos
mágicos para diversão, espingardas de
brinquedo, estojos de jogos, fantoches
para diversão, fateixas, ferramentas
de brinquedo, ferrinhos de engomar
para crianças, fichas para jogos, ti-
gurinhas para armar e para jogar,
flechas para esporte, floretes pata
esgrima, feilhas impressas para recor-
tar e armar, futebol de mesa, gangor-
ras, gradados para brincar, grades
para ginástica, guisos para crianças,
halteres, bolas para, iscas artificiais,
joalheiras para esporte, jogos de
quaisquer espécies, lança-perfume pa-
ra carnaval, linhas para pescar lote-
rias luvas desportivas (para box, ha-
sebol, etc.), marcadores de "score",
marionetes, máscaras carnavalescas,
máscaras para esarima, mesas exclu-
sivamente para jogos (bilhar, dama,
roleta, snoocker, xadrez, etc.), minia-
turas de quaisquer espécies, para brin-
quedo. mobílias de brinquedo, móveis
de brinquedo, papagaios de papel e
pano, paralelas para exercícios, passa-
tempos, patins, patinetes, paus para
ginástica, paus para jogos, peças de
jogos, pedras de jogos, peitilhos de
esgrima, pelas de jôgo, pesos para
atletismo, petrechos para educação fí-
sica, petecas, piões, piorras, pipas (pa-
pagaios), pistolas de brinquedos, pla-
card, para jogos, planadores de brin-
quedo, protetores de corpo para atle-
tismo, protetores para uso em espor-
tes, quebras-cabeças, raquetes, recor-
tes para armar, radas de caçador, ré-
dea para çsporte, rêdes para jogos,
rêdes para pesca, relógio de brinque-
dos, revólver de brinquedo, rifas, ro-
das quando brinquedo, rodas para
jogos, roupinhas para bonecas, rugby,
sapatinhos de boneca, serpentinas de
papel para carnaval, shoting, skis,
soldadinhos, tabelas de bilhar, tabu-
leiros para jogos, tacos de bilhar e
snoocker, tambores para jogos, tarra-
fas, tentos de jôgo, tômbolas, torno-
zeleiras, trapézios, trólas, vagonetes

de esporte, varas para jogos,
velocípedes

TT9 890.288

ltequerente: Mirle. O. Schaerm
& Co.

Local: 'Etienne Suíça
Classe:

Artigos: I; Plõpzios e acess'Õrio:z,

PREÇO DO NÚMERO

Requerente: Unikass — Administra-
ção de Crédito, Seguros e Investi-

mentos Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 50
Ramo de Atividade: Administração de

crédito, seguros e investimentos

NP 890.288

Requerente: nascido Ricetti
Ribeiro

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 11

Artigos: Na classe

N9 890.289

Indústria Brasileira

Requerente: Vitasul S/A. Indústria
e Comércio

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 2

Artigos: Adubos, bactericidas, cama-
paticidas, desinfetantes, farinha de
ossos, fertilizantes, fosfatos, formiti-
das, larvicidas, medicamentos para
animais, medicamentos para aves, nós
Inseticidas, parasiticidas, germicidas,
remédios para fins veterinários. sais
para fins sanitários e veterinários,
sulfatos, pomadas para uso veteriná-
rios, venenos contra insetos, vermici-
das para uso veterinários e unguen-

tos veterinários

N9 890.291

TODESCHINS

Indústria Brasileira
Requerente: Acordeões Todeschini

Sociedade Anônima
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 9
Artigos: Abafadores de som, oca

deões, altos, arc as de v'1 1 na,o,

DE HOJE: Ner$ 9,16

buzinas de caçador, bandolins, ban-
jos, baterias, birimbaus, bornbardinõ.s,
Oombons, Co:1111111as, caixas oe mú-
sica, carrilhoes de orquestra, cava:11,1-
=s, cá aras, clarins, clarruacas, ela-
ronca,	 cõncer talas,	 contra
cru 	 cornetas. corno nns, cascas,
1 k.:cte.s, flautas, iloutms, gu o.; exi,
mai inunicas, harpas, liras, dr.,;a us,
panueiros, piano;, pianos, rabecão,
saxofones, tambores, tarni;wins, sus-
tens, tímpanos, tromb:Ates, trempas,

violas, violoncelos e violões

NP 8H

Requerente: Nitrosin S/A. — Ihdas-
tria e Comércio de Produtos

Químicos
Local: Rio Grande do Sul

Classe: 2
Artigcs: Adubos, acides sanitários,
águas desinfetantes e para fins sard-
tários, água oxigenada, apanha mos-
ca e Insetos (de goma e papel ou
papelão), álcalis, carbonato de po-
lasso, bactericidas, baraticidas, car-
rapaticidas, cresol, cresctalina, creo-
soto, desodorantes, desinaetantes, de-
fumadores, esterminadores de pragas
e hervas daninhas, esterilizantes, em-,
brocações para animais, enxertos, fa-
rinhas de ossos, fertilizantes, fosfa-
tos, formicidas, fumigantes, fungici-
das, glicose para fins veterinários,
guano, herbicidas, iticlo, inseticidas,
insetifugos, larvicidas, microbicid as,

medicamentos para animais, aves e
peixes, óleos desinfetantes e veteri-
nários, papel mata mosca, petróleos
sanitários e desinfetantes, papel fu-
megatório, pás inseticidas, parasiticl-
das, fungicidas e desinfetantes, ,: , re-
parações e produtos inseticidas, ges-
micidas, desinfetantes e veterinários,
raticidas, remédios para fins veteri-
nários, sabões veterinários e 'desinfe-
tantes, sulfatos, superfosfatos, vacinas
para aves e animais, venenos contra
Insetos, animais e hervas daninhas


